
l i a s d a 

Hetlnrfvr-rhvfe — A. CELSO CAH< I\ 

E, sabe ainda o vespertino, o pobre 

menino eatá em lotado gravíssimo. 

Ura advogado de Sorocaba deve im> 

petrar ao Tribunal de Justiça, breve-

mente, uma ordem de habeat <»r],ut era 

favor do menor. 

Como *e ve (mr . « a noticia, dá-se 

em Sorocaba o mesmo caso que ar deu 

em S. Paulo com o mrnor Autonio Ro-

drigues da Silva. 

S E X T A - F E I R A , 11 d e O u t u b r o 

A n n o X I V — n . 3 » 

O Commm io th Sã o Pau'o, com a sua 

lil eralissima orientação jornalística, nos 

KCtiK collaboradorcs concede a maxima 

liberdade de pensamento. A' sombra des-

ta bcncvolcncia me acolho para, com o 

desa^sombro de uma penna independen-

te, vir dizer ao povo paulista, que cllc-

não está cumprindo o seu dever ! O de-

ver que lhe itipõem os seus brios de po-

vo altivo, o dever cívico que lhe impõe 

esse passado glorioso de rebeldia ás pre* 

ponlencias do poder, neste como no an-

tigo rcgimeii, o dever da gratidão árjucl-

le que Koube erguer o seti paiz comba-

lido á consideração universal, esse trí-

plice dever está sendo desgraçadamen-

te esquecido ! 

Pois que ! Manuel Ferraz de Campos 

pSaíles, cliefe da propaganda republica-

h((i»# jornalista impávido, ex-deputado pro-

vincial, c.\-deputado geral, ex-ministro 

de um governo proviscrio, ex-presidente 

do listado de S. Paulo, ex-senador c ex-

presidente da Kepubiica pôde acaso ser 

vencido, dentro do seu estado natal, á 

face do partido republicano liistorico, 

, pelo iilustre alagoano sr. Albuquerque 

Iwins, a quem o sr. Tibirirá levou pela 

rmão á decretaria da Fazenda? Não 

acreditamos, ou cntfto já não existe 

Aquella libra paulista, tenaz, resistente, 

irreductivel, que, fazendo com que o 

povo levante a sua cabeça, 6 sabido que 

o povo triumpha, que a sua opinão ven-

ce, a sua aspiraçãj se impõe. A'quel-

la agitação d is vesperas da Convenção 

seguiu-se um silencio desolador . . . A 

Convenção escolheu, não a Convenção, 

por SUA maioria, obsdeceu ordens do 

sr. f ib i r içá , mais ou menos favorecida* 

pelas trahiçõcs inesperadas, c veiu a lu-

me o nome do sr. Albuquerque I- îiis, ar-

vorado a .̂»ra em precl&ro estiidista por 

liaver, á custa dc tremendo» aaerificio* 

futuros, abi representados por esses for-

midáveis emprestiinos, á rtistâ d » ar 

rendimento da Sorucabana e na expe-, ta 

l iva de duas cifras pequena*, por ha.m 

••«.vtjiiifio um preço do «\u ', aliá* ia-

NNfor ao preço qtiè clle tinha a n ' r «••. 

PpTivenio de Taub.ilé ! Sim, trinmp'; \ 

Jftli o sr. Albuquerque l-âii» . . . Mus que 

'ftigniíicaçÂo pódc ter o voto do >r, Si-

queira Campos ? O vote do sr. Dario 

l í i b c i r o ? O v t l o d o *r. ML ' . !O I V ÍÀ t o , 

o do sr. Cascmirj cia Kucha í (jue s\« 

gnilieação pod^ni ter, perante o eleito-

rado, os votos de Tantos cidadãos que 

uunca foram aos districtos que os ele- , 

geram, districtos que até hoje ignoram 

quem eMes sejam e que, «C OS ele;• IUH 

foi porque, infelizmente, esquecudo-ae 

do que valem, suffragaram a chapa in-

dicada pela Comniissão Central ? Po-

dem acaso representar efc.ies votos a opi-

nião publica paulista ? A maioria da 

Convenção pode acaso interpretar a 

con.ciência popular, tanto mais que 

r.« i maioria se fez pela*, tertuesida-

iles de uma trabiçâo, notoriamente p»o-

S e r v i ç o ospcc i a l 

p a r a o "Coifeiniercio de Nfto i*aii Ko' 

i i i Darão 

E . v c q u i a » d e O l y n i p i o I v i n i í » 

SANTOS , 10 —Na egreja d'i Rosário 
foi celebrada, ás ti horas da riianhã, 
uma missa por alma do pranteado jor-
nalista Olympio Lima. 

Assistiram á solennidade ninner^-âssi-
mas pessoas e commissücs de diversas 
sociedades. 

Foi celebrante monsenhor Victor da 
Soledade, vigário da p.rochia. 

A missa foi acompanhada a orgam, 
sendo regente o maes 10 Antonio I^eal. 

f u m a r a . M u n i c i p a l 
SANTOS , 10—O vice presidente da 

Camara em exercício recebeu boje um 
ofürio do sr. secretario do interior com-
municaudo que o Senado Estadual au-

[ nuliou o acto da Cama.a eiegend i in-
tendente municipal o coronel Cinclnato 
C-osta que, hoje mesmo, passou <» exer-

j cieío d<» cargo ao dr. José Monteiro, 

nomeado interinamente. 
, O sr. presidente da Camara ainda não 
, f z a convocação da sessão extraordina-
; ri.» para a respectiva eleição. 

O sr. Jos<* Monteiro logo que tomou 
posse, expediu uma portaria aos cheíes 
de todas as. repar:iç -cs municipaes, 
scientifícandoos de que continda no 
exercício cio cargo. 

J C x p u N o s 
R IO , 10—Durante o mez de setembro 

foram expulsos do territorio nacional 10 
indivíduos. 

A i m i i . i u t e I * i n ! k c i r o f i u e d c n i 

RIO, 10—Consta que logo que termi-
ne -ua licença o almirante Pinheiro Gue-
des pedirá demissão <'.•> carg>j de inspe» 
ctor do Arsenal de Marinha. 

K n f e r m o 
HÍO. 10—Acha-se ligeiramente enfer-

mo o marechal Camara. chefe do listado-
Maior do Kxercito. 

I i m u i ^ r a n t c d i e u r u p e u s 
R IO , 1 0 —O dr. Miguel C «Imon inde-

feriu o requerimento em que a firma 
Schmidt Tro-1 pr <;mnha a introdu-
ção de im^iig! iM*es europeus, mediante 

( o p«:;ame : o das despe as de transpor-
te. 

•*T c i m e n t o v a l o r e s 

RJ<>, 1) — i^ntrar.ii:! li-j;- neste porto 
i os ir.tes vap'*Tí-

De tíuenos Air s. f-' ; w a h l a ; de Pur-
• to Alegre, Jlaituba \ de ítapcm-jriin, C r-

L A R G O D R J O A C » M H X D E s 

terceira 
p:Vi no quadro dh« grandes poten-

ei a? V 

K, entretanto, o qno é qi?e bn pa^ea 

fcctualmente ()h F^ia loa I 'nidoy, quo 

liontetn tratavam protectoiamente o 

jn ju n ino J«ip, coiu ) o i rmão mais 

velho apoi í o i rmão mais moço e 

preparando-lh»; a carreira ; fpio abrin-

do oí portos do boi NasoenU ao com-

meicio mund i a l , despertavam e.-.sa 

ra^a entorpecida d u r m t e séculos e 

séculos, punhum-lhíí - >B OH olhos os 

exemplos do que pòán o progresso e 

a actividade e acordaram-lhe UIQ ap-

petite de que n inguém f> supporia 

capaz; os Estados !Tnidos, que 

bug^eptiunavam ao .Junão despio» 

de expansão territorial e o im-

O sr. Merey ("delegado da A rstria;, 
fe/. elogio ao conde Foi ; i«'lii. deleg .do 
da Itaüa, pelo modo â hniravcl como 
presidiu á Terceira Com /.-são. 

—Na wr sâo plena da Primeira Com-
missão, o sr. Ruy flarh<..a pronunciou 
um notável discurso, i.dando durante 
qua>.i uma hora e expli'-. udo a resolu-
ção tomada pelo governo bra ilp:»o de 
adlierir, como transa-"», "o, á proposta 
de Sir ICdward* Vry, embaixador da In-
glaterra . 

Secundo essa propoMa, a Cotif» .cncia 
acceitará a id4;>. ria creaçã-. r\- uni Tri-

| bunal Permanente dc Arbitrag-m c -m-
1 po.*.te de juizes pagos, e npi tam-

1 í/.-m o regulamento para «> m -vno. de-
1 vendo, porém, lica.r adiada a •.;*.testão 
relativa ao numero de jni e d » 'Ujio-
f»ição d.) Tribuna!. 

K.-sa q se»-.lão f.erá e-'».:d «!•» r u!vMa 
prlr-, dieerenres f̂ overr»-••., em regocia-

, ç . que- terào curso depois do en « rra.-
njcir.o da actual Confcreu ia. 

A sessão, começada^ As 4 I:oras da 
ta: lc, terminou depois'da 7. 

O d incurso do sr. Fnv liarb^sa foi o 
seu trabalho mais imporante >: este o 
seu melhor d a na Conferencia. 

Explicou a posiçSo do Pravil durante 
rlla; defendeu a no>sa attitude no to-
cante ao Tribunal Perrainer;te de Pr̂ -
-as; respondeu á acru •;», ao de preten» 

i dermos Mlijeitar »>s í, Mstae _ , ao 
juí}>anienio úos pç.ja deft-âJsu 

; da i.nput de t< Teíu «jausa Jo o tr:>--
i fragio da Cuuferenciu; montrou que a 
responsabilidade da não solução de va-
rias questões cabe exc í r i a i v . . n le ao* 

' grandes fístados; historiou c a . <-:.' • 
;i irnportaneia d > papel iníerna' ional do 
I1rti«ii; evideneiuu a- cou^equeiu ia.-» t > 
taes de imsistir-:-e 110 erro de . ,n\ - : • i 
o mundo dc que a forca. :.ü;i:'ar é 0 
único critério de di^tiitc^ão entre a- 11 
ções. 

Fez ver o rápido :re.selmento d ^ pai-
> da America, a acckient.did 'i- da 

c!a.'».',iíicação entre grande» e pe;, .<•;.:• . 
Kstad- • •». .Uiscut :u a pretenção de e. l . , .-
tuiren. -e as Couic:eucias por Congre -
s .s das Grandes Potências. S ient'>u 
fjue as conq;ii.Vas das Confere:; ^ 
raes eram ho.e irn.vogavei.-. e que a f : 
tura Terceira Co i ficuc.a da P.iz 6 in-
evitável. 

Nenhum c!ic. » tea,ferido nest L Con-
fere. ii.i.t foi ou . : i coill tanta atteueão 
c tão geralmente ..;» .iado e appla;i«i 

U il: e pr ime.rdelegado do Hra.-.i 
ebeu muito-, cui.ipi intento.» emanife.-.-

taç e» de apreço. 
William Stea»!, inteirado dc-.se diürur-

KO, telegraphou n --i.es termos a Ku , 
Barbosa : 

• Bravo, bravo, bravo! Mil congra-
tulações. Fiui i coronat opu-1 Pode-
rei ter a int» gra > \o»?o di-> rso ama-

«wliite labor» é o trabalho branco, 

que P.O vê assoberbado pela corrente 

íormi lavei dos asiaticos. Estes, ex-

tremamente sobrios, extremamente 

eoonomicorf, quasi totalmente despi-

dos do necessidade*, fazem urna 

concorrência desleal ao operário bran-

co (jue aprecia o conforto e que 

ga^ta largamente. Diz urna estatística 

americana que, ern regra geral,onde 

o branco trabalha por u m a remui e 

ração de 10, o japonez trabalha p >r 

uma de 8. 

Con^eguinteuaente,um conflicto era 

fatal, porque em todo o logar i nva 

dido pelo japonês o operário branco 
não tem mais trabalho. 

E coisa curiosa, emquan lo na 

America se dc-enrolum estas scena" 

H; mptomalic.iH, na Kur<jpa,o almiran-

te japonez I. juin exíiibo orgulhosa-1 

rnenie diversos vasos de guerra da 

esquadra que em Tsush ima bateu o 

estoreo occidental. 

No mesmo dia em que nrrobotiLv 

vam o« giaves conflictos do Van-

couver, o imperador Fr mci-co-Jos-

recebia com toda a povnpa ã sua 

mesa o almirante e os ofrtciaos 

japonezes. 

Ki- outra m-inife taeào do «fchin-

Nipp^ü-, a I I Í :U.S do!O.o.- ', D E toda/-, 

na opini o do.-, russo». 

D e m e ü i o d e T o l e d o 

ísbou e 
l l^MXI 

N a s C a m a r a s 

UIIDL 

t, COLflQ 
ter: tira 

Saíiidas • para Porto Alegre, fim ia-
nopolin \ para Antonina Quasca ; para 
Aracatv, J'nar'fi/ ; para Itajahy, Hua-
?< ihara \ para b. João da lj..rra. Fidc-
, i)«.ra Bordéis, /•.. mn alria ; para. 
Barbado.,, Jntton/u ; j : a b. I' rancl -co, 
I la i l • 

T r i h n n a l d e C o n t a » 

K10, 10—O Tribunal de Contas m n-
dou e-(.rij.'turar no titulo- Peceita K.s• 
j»e. alijada.—a quantia de 160 eontos, a 
Sa Pi1: , por <!• -pesa-s auctori»a4as 
pela verba 2o ; e r« eusou o registro (!o 
credito de I.ÇjSSOO á. delegacia da mes-
ma cidade para pagamento da pnblica-
ea.o d e d i t a c s re: -- ao ser'iço 

. 'litoral feitos pelo jorua! l'y,-> edita-
do em Kio Prelo, 

C a i x a d e C o n v e r s ã o 

KIO, 10- A Cuixa de Conversão re-
eolhcu hoje aos <•< frea: 50$000 em 
• iro tia» i aial. .̂ 12-10 0 libra», 000 fran-
c v , no vaio:' total de -'JST^Òíh. 

Da mesma caixa F-aliiiam: 1.018 li* 
bran e 10U dullars 11 j valor total de 

O a ^ F E R E H C B Â BA P A Z 

o .1" "l.), j 1 

caiupo de bat ilha 
Depoi» dî so, a* 

r-1 :a 111 r<"preiii'iii.^. 

F, pree vi ap; ».'ar é.i C r t .M,",.1, 

W ,i(:!;t nullidadc <!u jir • alu^t -̂ r., i 

w ia a u n i i u t.. t a íi.,>e.i</', quo <5 a 

jHnobrran ia do eleiterado.. . K' prcci'o 

appvllar da si ! r crvionci^i daa ccdni.is 

^ maiori.. da Convenção par;L o \ oto 

TB independei :c ri. liberdade d.m urnas. E ' 

preciso :.t , do- '. ^i«lad'ires para OH 
£ rjuo fize i r.n lr ̂  • . r i o ! . * , dos 

^VJÉLriOR par* c> ir -̂̂ ârt.v, 05 qii.e» di-

então a , i- lies procederam lirme c 

'kwyalioaamcnte... 

O illustrc chefe F. Olyeerlo, no que | 

i#c diz, acci-lloit o re»ultado da Convcti-

'Jão. 1'erdí.e o iosifjne chefe. Mas, o 

povo parlisti. n."io ucccito-.i, não arerita, 

pão acccitft.'á a candidatura Kirs. O 

povo pau!!.' !.l s.i '. i e jier.i uiiia leulti^ão, : 

purque -i vii.' ,!a do sr. Campos Salies 

-'fcr.l esmaga !o:at n i>- urna-., por mais 

fcsforços que o »r. Tibiriyá empregue» e ' 

com «lie os si us sTvlçacs di s.ilji a d « e 

InLercsetros. Perdòe*uos o i miueute chc. 

te. Mas, a Comi.: .-.-..".o Executiva, eapul-

«a de suas funcj ies os direii irios <!e 

Itapira e do Am pai o, partidário do vr. 

Campos Salles, c es-es dircct. rios, além 

í e outros muitos qnc hão de «er alija-

dos, com os seus amigos, hão de por 

ventura au: itar o resultado da Convcn-

* ç i o ? ! 

O rompimen; . f neressario, t a'1 tir-

!le diíin;.! a pon te . 1 • q n o í 11.i "es « v i ; r . as, 

if.hã 1 •|rans igenc!as , riu ní- s li; j ow .;].,*, con-

U perdi- * lempori af cs ? S. jani dirus.c .ú. s 0% 

arraiaes políticos. l>entro dos seu» limi-; 

|juc rei' *?tes cada opinião, carta bandeira, cada1 

• todeu' chefe. A pugna não «Jeixará de «er pa-1 

|e. Ac!:'- cifica, «alvo a reac.ã^ punir norosi do 

Isado povo »e se vir o. p iiiiiõ.. j • r < ueir», rir 

e falava vendo ser a g.-rou i j r ' i liu . ; de 

Inimig"^ 1 ^Boral, CVttnetfl a vt t .í,,rj 

M n í Wupprimil .n. Pc.Sh» o p e.- i.ro ,. f». j 

pias etira 11» Pe.anl ia , !.• ; residente da Rept. !!-

P " -1 ' n..'i d- . li'.»: ' •>.<•: 

,ral Vie uma verdadeira lncta política pr rq..e : 

F c r e í l l , c afig.iia e , l . r amjarado pelos 

I» dB" 1® priocipios 1e a ' c s eont;a o ! 

T i " 1 e f ' ! e *'J. i ' ; 1 , m usurpa-' 

Come ' l A r . . Ma», n-nrp é.r t o »r. Til.ii i j í i , 

•tavam do. princípios mata caros «a deruo-

K » t i < ; e não ha de o fiovo paulista ma- i 

' M t f c O a r a Ma iudep nder.cia, fazer re-1 

V < M r • iuijirmlenc a eòicuü, repelUr uma i 

iri(as fran o/.as exer-
iinliardeando as pu-
• n rin.j não re-potr 

C ' i n x i " e s s o r e i l c i u l 

Kl' I, lí»—SIÍNADO—NTa hora do expe-
.1 irrite o sr. Alfrerl-. Eilis falou contra 
a •• X»- ivas tax.es d«- írete, cobradas 
] 1 ' a u f i K.tihvay ., .''jntiiriando 
amanhã o seu di otirso. 

As matéria^ constantes da oril^m do 
dia li .ua. i toda eucriadas, s--titlu 03 
vo i « -í.liada- p»jr falta de numero. 

CAMA**—A ordem rio (.lia tico-i encer-
ra i.i ' por fa.'a dc xi.tuwro foram adia* 

Pai , k<) r?c setthib)» 

I r a h a l h o I I I « I K O > O A < - X J M I I I -

j*fi»» j a p K t i f / a - A |H'opos i lo 

r e cen t e s d e s o r d e n s Van-

r o m e r — O r i t t i ni (•<• l a ? s i leso:-

ilei is Os Ks!ail0ii-L'ftiti0M e » 

. laj ião—Anit - tlit mu ri a ri's .o-
j í i p o i i e / a e a;n'<s h j»ii("-ra ru -

«i0-ja|>tme/a h i t r l a f e r r a »• J a 

j i ã a — A i|iit 's'. 'o iin um i t- racao 

e a < | t i c s l i i . i n a s I - K C O U S d e S . 

Fraiir iMM» — \ r i > r iTn le ja|)one-

/n d l ije-se |i«ra o .Üev ieo e 

pa ru o i ' a u a i l á—« .S l i i n N i p i Oii 

i W l n . e i a l tn r O H l i i rCa t i i e 

I . ju in ox i i i l i e . na K i i r . i p a . a es-

I I I U I I I M t i e í o r i o s a d e T s i i s l i i . 

na! . m o 
aos r,r • 

1 o de to-
«.rtuguci 
Iriniio dc 

0 sr. ÍI i-sloclier pediu inform'1, -e.. ao 
.verno sobre as t r amuçSe i f é í t u c M l 
Banco de Fuc> .uario, Pubficos. 
1 * sr. J .̂ i: Cario, ren • rou a r.rdcm 
te . in.p.-.ctoria d" NavegacSo deu ao 
pi ..o iíe ' r eta K-Klolpho Rimo- para 

(!e ta atl iüld': i! »s 

cmsü <ja emi^: e.ã ) j 

'i.'ii«:)tinam< nto • 1. a-

i. i no nes&o 
Errinea to;ua ã ; ric Marinha e f.in-rra 

<• para e-mdar n proj '.o 
d.- Murais ].>.ra e crraf;ãr> 

uaatica nos es*a1 ele» 
•isltlo civil e militar, 

.'lielio f o n é i justirii -ti a 
rVi proiecto f i ' i h a d s 

r o iu,.'' p r - , rela• 
los da-, cadr.rnr.t-is dc lian* 

iniaudo-o 

uda vc.. 

(4 tini d 

[•idade d 

iiractr-re" 

,es eôn.o 

inferir 

m . l i c í a ' 

A C- :;imi.-"o d Finanças coi.tin:i'iii 
loje o es'M lo sobre a-, emendas apre* 
•-ntadas :ij orçamento do Interior. ' J ĉn :'.'l l*i | art, mirústri. ria 11 uer-

rj , aphr/.i ao i'otiluiatida:l'e lias 

fo"., is /. ilílo-íhe que t' .ri sse energi-
c i . providencias, kf in d c . garantir a 
L". .. |l iii.tade cm fd jda I arrt:do;e». 

— » general íirude, em despacho te-
legr.iphico, communica que a mrlviUfih 
de ..luiey-Iiaiid está redi - - ajiei.a. ^ 

homi-iis. 

DcclTi la ineutc oa facto.-i qua 

[>a.--ini em diversos ponto: «Ia Atile 

rtea i! i Nortr, do al^iiru tem|io a 

e t̂a ]>artr.\ .«âo f} n)|itomatico«, doriuti 

c iam u m pl ie i . "meno curio-i^simo >• 

ruerec m sor ao.mipntrfia.l.rti eom to 

da a ntten';ão. \'arias v>•/>•« falei «l»--

!a n,e- :a colt imna a ro.-pcito do-, 

acontecinicnt ja d cea r j l n do s cm H 

Kranci-co ' ! " ' ' t í i f rnia, entre 

/. t e ni|>[ o- '«'.inci.uvfir, no i ai iadá. 

acaba do ser thcalro d i « m iiia-

»cenas . 

K, coi a rurnj«a, o espirito ariti• 

j a p o n w iloiperta exaCtaru*nte niw pai 

zes: que mais iapon.>philwf »e mos-

traram, no passado. 

( 'um «(feito, o.to forain Estado» 

I ilido» qu«, p-.r a-fiaj dizer, abr iram 

os j.ortos jspoat/^í ao O. cidonte ? 

.Não loratn e i i n que a. i taeotarani , 

com *et!( doliarg, os exercito» tupi 0»* 

em lueta com os do ciar V Nãc fo-

ram uí inglezes que, alliando-ie ao 

M i k t d o . iuaouzeram a entrada do -)a-

C i i i g t i c l m o 1 ' c i r t ' i o 

KIO, 10 — O eminente historiador 
italiano riu^lielmo í*'rrrro fará ama-
nhã a sua ultimn < onferencia, no paia* 

. . as. 
i e sî .n. relleiois. a 
• - « l i r s io o sspí-
riio 1 s ro*'o e i sni •>• 
v i l . . .1 U 
Sâ. 
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tica Marques Oliveira, I/tiU keltão, Oziel 
Bordeaux c Rego. 

inetteu um processo ao Tr ibunal antes 
de despachar o recurso devido, doutro 
do praxo da lei, 

Nno l ia justiça nesta terra.—Advogado 
Adindo Castro-

«||»IICAT)0 D K S A N Í 0 3 . 1 0 
Tornuram-ie couliecidits Tenda* do 20.874 

tm <•«• . 
Unsc, paru o typo 4. 
Mcit ado, ealiivol. 
ICntrada» hoje, 4K.02B i n ^ a i ; donde r . dom*», 

4(0 I >7; dedo 1*. do Julho, 0 205 U''5; Htock,... 
1.8)1.03b; medii , 48 041. 

—Km Oíiunl data do anuo passado: 
Estrada* nesud.ua, 8 ' 101 surras; desfio V. 

do mo/, 724 186: desde 1'. do Julho, 5 «»i5 uia.-
otoefc, 2 039.487; veuda»» ft 1.350; base, 4$00U. 

C A F T HAr-D!"ADO—Furara l^aldoadas hontem, 
M m <ít"Uno « «tala cidade. 40,7*2 muum, ic/idu 
f!M4t «H TauliMa; 11.881 na Soroeubuim; i.so4 
cm ( auipo Ltiupu; 455 uo l i iaa u 'J 730 uo Fary 
t fc. I UU.Ü. 

PAI TA SEMANA!.: — í a t t hom, 400 rth. 
Taxa o t li ciai para a colnauv* «Io tf Iroucoa por 

f t r n . |wr» o dl» 11 : 
fiObie 1'aiif, 6J0. 

l 'C/ prova escripta, limitem, no Tr i 
i Intuai de Justiça, o »r. Francisco de Al 
j incida (luiuiarôcs, que pretende babili-
I tar-se para exercer o oflicio de advoya-
! do em Limeira. 

A prova oral realisa-se hoje, ás 2 ho-
ras da tarde. 

Consta-noa. di» o Ji<ptar>ffnte, que se 
publica em .Tagnary, Mina», que o sr. 
major Josd Tlieotanio de Campo*, hábi l 
pharniaccutico «l i residente, descobriu 
uni wtnedio patftipto e etiieaz para a 
cura da tubercnUMé, remédio que por es-
tes dia- .*er& apiweni ido ao Uaborato-
rio dc Aualyaeade S ã o Paulo. 

Jv' mais tini milagre que fa>: o major 
Campos a bem da humanidade, além d*, 
muitos que j á tem feito, levantando do-
ente* já desenganados por abalisados 
médicos. 

C M U I M I H U U I I l e g i i i l A i l o r » 
d e H á l i t o * 

Ai remia* de café » termo, registAdas lioutem, 
•t» fc:t. t«i>, f31-Hiii de 15 otío n saber; 

NH hnse «io typo n. 4, 1V0Q0 saccas. 
Cotm.̂ jcf d«» fechamento : 
Outubro, 4$USò a 4i»a>0. Noveaibro,4^875 a >?>400 

fa'Cíii*»ro, 4$469 a J$4?&. .laui-iro, 4fl75 «» 
n 

t\a h**c do typo n. T. — aaccs». 
fOlfÇÒeS do ter.hHlUenlO: 
O-Mubro, 0̂ 500 u tt.:'».r.O . Novembro. 3$500 S 

If.VO ; lh /rmhro, 3$5Ull u 8|»550; Janeiro, 
$530 u 3f.õü. 

Eutrsdss, ^ . n i t o n 

Fm 11). 
Ks'evc limitem na secretaria da Tn. 

tendencia Municipal uma commissão do 
comitê»> acadêmico para a creaçâo d a 

«hérnia» de í iei i jamin Constante t u ca-
pital da It<'pnb!ica. 

A referida commissno veiu a esta ci-
dade com o fi»u dc dar no tiu:atro «Gua-
raay . um espcctaculn cujo produeto será, 
d»\stittado ao levantamento da referida 
hérnia». 

O espeetacufo {terá a m a n h ã , 
11 do corrente, peia com]»<iuliia que ora 
trabalha uo «Guaratiy-, que levará ú 
acena a peça Murilo- ita corda bamba* 

A H.inda Municipal , redMa pelo sr. 
coronel Cinciuato Mar t ins < inteu-

denbj municipal . abrilhantará esse fos-

M F I . C A D O D O RFO DK JANRÍRTO 
15 fio ti MICCUS. iCtoljiirc.idíUí, lS.22t>. 

Mercado, frouxo. 
—Viiptues eulMilos 
l»0 Norte: !i:0 COliMl», 

cul r. io cuustau. 

O estaljrlecimento ^raphico dos --rs. 
Iíiedcl »V f ranco , á ma. Bonifácio, 
n . 25, é, incoutcstavcliaentc, 11111 modelo 
de perfeição e um tio i mais ímport intes 
do r.r.isil. 

No pai/, não ha mesmo casa conge-
tiere que a eguulc ein obras luxuosas de 
typ»iffiaph:a, zinco^raphia, carimbos de 
borracha e litho-chroinolithograpliia. 

Tivemos oceasião de apreciar alguns 
dos produetos dc todas as especialidades 
da cat»a dos srs. Riedcl A Franco, e, 
crm franqncv.a, do eNtrautfeiro não tios 
vem melhor neui mais artístico tra-
balho. 

R ' um est.ibeleciin tito que honra e 
engrandece as artes ^raphicas no Hra-
si! em £ ral c, particularmente, acre-
dita c o-nsolid.» a íar» a <lo b . :u go-to 
dos paulistas pelas beiias artes. 

M e r c a d o ! e s t r a n g e i r o ! 

PCehajccnto do dl» S: 
l lavre: ioaSierado n 1(4 dc baixa. 

i»e en.l ro, 4 i 3 ; t o Maio. 42 1J4. 
Vev.«ta»: 12 (H't» 

llauibutí;'):— e í.ai^u d? l j | , 
ÍHr/ernbro, OS c Maio, 83 112. 
Vendas: lg.COf» 

i'orlr. irrnttcr.ido. 
roto«;0es: De/embro, 0,05 Maio, 6,30, 
Vcu« iaa; 14.000. 
Dlspoalvel: inalterado C Ií2., 
Abertura do dia 10 : 

llavrt; tnaliera«lo. 
J»o>embro, 42 3(4 • Maio. 42 l;4. 
Aulei ior: 
l»eic..!bro, 42 31 i • Maio. 4'j H2. 

ILAINBVRFO : — 1 M <IE »«LU 
Dercmbro, 1{4 e Maio 83 314. 
AuKiior: 
lieznrabiti, 82 8l* e Marvo, »3 g; 1 

baixa par i»t de 6 pontos. 
Ao melo dia: 

Hsvie: inaltenido. 
flambcrijo: t>»i\a e alta lie 111. 

\ Voii.2* cotscão: 6 dc baixa par: !ol. 

j ^ —ny .ou sç, com enonr.e assistência,^ 
á ; ^ h da manhã dc hoje, na egre j^ 

; rio R sario, a misiut em »uffr»£io d t al-
ma do inolvidavei jornalista o i yn ip i o 
L ima . 

—Com a setihorila ficor^itia Alves 
con^orci t-se hoje, em S. Vicjnte, o sr. 
Adatito Felix ílo fv ima, atixis«ar da Com . 
pau li ia Ci ly. 

Ante-hontem. dc inatihã, falli>cett 
r e :.i cidade a menina KJi-a, filha 

Mariano dos Sauto.i Camar.t, tir^w 
ciante nesta cidade. 

O corpo da jnnorc.vf f<»i sei-uitatlo 
hotitem <le manhã n<* »ci i i icr iu ; .«.-
b carneira ti. 1 (,- A . 

— Fallcceu ante-hout^m cm Cauipiu; ^ 
a eaina. *r . d. Theodora Cru/ M ir« os, 

i d » s;-. Roque dc Marco, impor-
tante n-^ociuntc naqueüa cidade. 

•F.iUcceu hontem, ás 10 1(2 da noite, 
a extna. sra. d. B-invitida d - f';nu[ os 
Moura Oliveira, ev o-a do sr. capi:.7n 
Antônio rieii^ üclo de Oliveira, aju !aute 
do procurador da Kcpublica n -.ta ei-

S.^ttiu l.ontcui, pelo rápido, para a 
sua fazenda, situada em Apparecida. o 
dr. (tustavo de tíod o , .secretario <lo In-
terior. Xo dia 13, ás 6 horas da tarde, cli • 

gará á esta.ão do Norte o trem especi tl 
conduzindo l iui l lterme Ferrero, qu vi á 
acompauhvlo jv*l« s sra. Graça Ar.-nlia, 
Ka.it do Kio lira tico c dr, Mario Iiul-
c io. 

Xes-e senti tio o sr. A . Carini, pre.ni-
dente da commissão de festejos em honra 
do ilhistre historiador, recebeu ante-hon-
tem um tele^ramuia dirigido pelo sr. 
(jr. «;a Aranha. 

A inda não se sabe se íJui lhermc Fer 
rerro s c á ho p-dudo j>elo governo do 
Kst .do ou em a.^ttjua vivemla particu-
lar. 

Os sr*. Kehl conceituados pliar-
macenticos estabelecidos em Limeira, ti-
v j ram a «en ileza dc oiíerecei-nos um 
opuscnlo tio (.Tratamento radical do arna-
rellão.i. 

Ncllc é miuuciosauieute descripta to la 
a marcha tio t rrive mal e indicado o 
tratamento a seguir, o «jJial obedece ao* 
estud e observações <•> rr. Joaqu im 
Keiii, chefc da reverida firma. 

Damos paraíiens aos as. lv^hl pelo 
precioso c »níinjjeate qu.* com a sua des-
coberta traz á &cicneia mcúitía. 

ffnntoi 

Cr»? yrfídrrr$ e/n fianfr*, pura osteuuintei typoi 
fla Hol.ítt «!c N« i\YorU. 

Typo» 3, 4fl00; 4, 4*_'-r»: 5. 1»031; 0. 
f, 8f 4 00; t, :v$lí!0; W, 2$S0ü 

Nt'tia tuperlor do couimUsari-i. 4?S)J. 

Respo'd odo a tuna ronml ta do De-
leçado Iri:-ca! nesta capital, sobre o mo-
do como <'.eve proceder em relação ao 
troco por mordas dc pr.da da» notas de 
500 réis, que a f.nrlir de 1 do corrente 
têm o desconto de 2 p cento, o s'• 
ministro d i Fazenda declarou qun pela 
« aixa esp-riul devem ser trocadas as 
quantias múlt iplas exactas dc .r00 r'-is e 

caixa {̂ eral por moedas de u'icKel e 
cobre as fracçòes de.-a quant ia . 

cio Monróe sobre : O império, o chris-, 
tianl-mo e a sociedade moderna . 

O i.lustre coufcrcncista partirá do-
miugo ú noite ou seg-.mda-feira dc ma-
nha para 8 . Paulo. 

V i c t o r f a » p o r h i í f i i c z u s c m 
A Í V i c a 

R i r », 10 — Varias associações portu-. 
çuezas farão celebrar domingo, na egre , 
ja da Candelaria, um solenue Ti Dntni ' 
para manifestar o júb i lo da colonia por- j 
tu^ticza pelas brilhantes victorias alcan-; 
çadas pelas tropas portugfuezas em Áfri-
ca, na campanha contra os cuanianha^j 
c ci tatu atas. 

M e i v : u l o <1c- c a f i í c c i u n b i c I 

R I O , 1 0 — m e r c a d o de café mante- ! 
ve-ae hoje bastante estável e com preços j 
inalterados. . 

10ntradas : 
Pela estrada de ferro 761^ saccas 
l iarra 11.717 u 
Kmbarques : 
Ja tados 1'nidos h 
li i irojia W i n 
Catiotagfem 1250 n 
Pauta . ;7o r^ls. I 
Mxi-tencir., 427.1Ó4. Vendas. 17,000.1 
TTcrcado firme, I lavre, 5ua!i ".ido. ' 

Hamburgo, lr4 de alta. 
Ca: bi s inalterado. 

0 n o v o m i n i s t r o n i n o ; 

R Í O 10—Ao 110 V o »' *l .iV. . r , d í 
neprocios da Aiy . uti: i -': \C » > }! •.. »• 
no brasileiro partic.no o -r. i-arao do . 
Kio Dranco, ministro • . . !;».!«' i- l.U , 
ter!" , que o liras:', co ^-der,. / 
ffvat'! " sr. J.'ii > I e-tiatíd r.c t • 
iiicoo- liouic-ado minisUo. 

\ p o s i ç ã » . ' I } >S 
R I O , 10—0;i srs Or I»-.S - e , 

fichmidt de \'as • i . r i. 
dos ntemljroí d'i «. i- n i j cr^ . a 
•iora da E » s'.,.T X •. ai a s e li-' 
«ar cm !•»••'.. 

I S m i q t f t c «i l ^ e i T c r o 

K i e , 1 •- - •'»•» j an t ? r <.*r.»rcc! *o j-
gennd r Ar.» !o de '̂ r̂ do ao sr. <; . 
g-lfehf. (V !-.- cr- :l C; , s"«. . 1 ' 
Carlos Pe<v - v , f „ • • t • d.1 C.« . i , ; 
James L> i: , r.-, i Catnjd-4 . e 
ithora; (irai :i Ar... , I e II "e .• 
do K: > Ura! • » . c 
ícn' ra; Maei iad j d A^-U e Paula I ' 
íuos. 

Depois do bnnqocie houve r:ce t '/ã 
c;'.;c . oi cotx •::' • . ..• a. ;.« 

D i v i -»ôe n u 
ato. 1 0—W: • • l di O.V S 8 , 

Z': cttvisões rtavae* . ; .cr ... j 
divisão dc cou --1 • •• x-  1 J 

v i »s ! Rfonhnrie, /' )?ro. Flor n < • • 
o St>.ija>o, e a divi . < t . -x j ^ 

COUI|>OST.Í Ü) 'J >mo. , jinr.o» 
d<'f* . r- Ti/ínHm. 

D e c r e t a s M Í j ^ n a . ? » > m 
K h » , 10—O dr. Àffonso P . Tia des- . 

pochou hoje c:..i t' — o> ministros,as- j 
aSgoaotfo os se, ttea decr .: 6 o r ra . ' 
reformando o ter»evite t ..."di .o JosJ Tei-
xeira e transferindo va,. ,. c.f.i.ia.. -.Fa- | 
zciid;-. nomeando cvti • rc.iies para a j 
A l f . ü lei;a daqui os sr, . . I luaorio (. :r-
f;el cio Andrade I . ima Jún ior , confer.tv-
te da Al.'andega dc Santos; Anseio Xa-
vi. «Ia Veiga, Fernandes Silva,, Ata : 
iiir « Ca l .Io e I , ' U Valle de Almeida; ; " 
non: .atdo para .• caC pUirario da de i 

1 ("rac'.a de S.J . Paulo, o 4." Mario Ucr- , < 
nar<*.rCard o; para 1." escripturario ! 
da Al fândega de 1'erua; iba> o 2." da t 
Ai .r.-.lĉ .A. de Santos, 1'r.uieiseo de oli- 1 
vci .a e S i l . a ; para terceirosescriptura-I 
T/iõ cia Delegacia de S. Pau l " , os quar-1 

I J , 1- I co Vergueiro e Arnaldo Dan .as-
co de Andrade: nomeando para faz-r 
parte da couitr.i-sào ajudante da itiss»c-
ciorr< da Alf.itideua de Santos, o 2X. 
crifií nrario da Aifan le^a daqui .The #t >• 1 

nio Almeida e confrrentes na de Santos 
os »»t imetros e-»cripturario» Ant ni:> 

f(U -to Silva, Antonio I> imeuta, Pi ivs Uo-
*n wu, cs e Bttarqite Gusmão; primei-
ras rsrriptur;irios os s -^nndos Ktcar-
do Gonçalves, Atuei ico Ferreira,Leonar-
do Porto e IvOpt s Sou>a.-egutido o terceiro 
M trcionillo Silva; 2 da Alfande^a dc 
Santos. Virgil ic Torres, da dc Pernam-
buco c* João Haptisia oe Axevedo, da <lo 
Par.»; promovendo a s< gnndo^ os ter-I 
ceiros escripturarios Antonio Paiva, Se- { 
p t imio VVerner c Cândido Cavalcanti; 
removendo Bcrnurdino de Sou=a da I». -
legacia de S . Paulo para a Alfandega 
d í Santos; nomeando quartos escriptu-
raríos. Santos Chagas. Kosa.c, Marque-
Netto e Gladstone Flores. Marinha. No-
meando Carlos Noronha inspcctor da-
cfw^as e portos; inirpertor de Maehina«, 
L i n s de Cavalcanti ; commatidantc da 
d iv isão de couraçados, o contra-almi-
rante Gav i ão Pinto, sub-cliefe do estado 
maior. Yimçfi*. KooMasdft o tigfeuheiro 
Pau l a Ramos director do serviço de pro 
papanda do Brasil no extran^eiro; no 
memaú* cliciea da c o a a i a a M dc c s u t i~ 

o VIWÍO U.\HT';.r. 

senhoras. 

Chegaram lt.-jí á capital os srs. Ia"ran-
r'.-< o \'ele/ e l^raucisco Munhoz, o1 e 
vieram cointu-- ionados pela coloui i ' es 
panhola de ( 'auipinas atiin de entrega-
rem ao sr. Kir:j=» Garcia, redactor du 
Vq: dr /•>pttür unia caneta e peana de 
ouro, ís<1 » lavor de ourivesaria. 

enterro realim-s" hoje, 
da tarde, uo cemitério do 1* 
h i n o o f«retro da A . ettM. 
n. Ki8. 

I t i o C l a r t » 
U c w ( a i i r ; m l A O C O R V O 

— Hoje, vnUp.i á b .h i an i peixe á 
b.ihiaua. — AcceiUm-sa pensionistas e 
inandti-«i2 pensão a domicilio. — N .des 
para -V' r u í e i o ^ r ' , —Ü:a Anchieia, 
-1, anãga do Paisiio. T.»lepl:one, 

P c r í t i m a r i a e p r t i h y £ : e n i c o 8 
riiarmaciA líor^c1?, rua 10 do Novem-
o, 17 S, l'aulo. 

O dr. Anrão Reis, director da F. st rada 
Central, voltou ao Rio oreellentem ?u!.e 
impressionado com o adeantament^i que 
ob-ervou nas obras de alargamento da 
bitola da (•'•»»!-ai, i a suá ulii.na viagem 
a esta cnpi td . 

X o inter ior d o Est.ulo actual-

i r . ü t c , nossos únicos viajantes os 

svs.: 1 • elix ( i u imar . lC ' , r cd . u to r des-

ta 1'olha. art i i . i lmci i tc cn i s:rvi»;o na 

l inha Paul ista ; í a r indo R ibe i ro , 

na Mo^v.u ia ; Hrasi l io Leal , na So-

rocabana c Y t u ann , c Mbe r t o Guer-

ra, na l i nha d o Novie . sr. Sa-

m u e l Po r to , por obséqu io , está i n -

c u m b i d o de vis i tar I b i t i n ga , I5ôa 

Vista das Pedras, P i tauguc i ras , Bar-

ra Ron i ta . Pederneiras e Bar retos. 

Dec laramos , ou t r os im , que os srs, 

A lc ib iadcs Novaes e- D j a l m a dc Ma-

;alh:^s, desde o dia 2 o de agosto 

passado, nâo sào ma is v ia jantes des-

t.i fo lha , cou to rmc , nessa data, com-

m u n i c i n i o s aos nossos a- i^nantes e 

ao pub l i co em gera l . 

A -Camara Municipal de Campos No-
vos do Para:..'Ipanema oflicio.u ao i-r, 
pre 'dente li-t.cV-, jiedindo a crea-
yão d-i uma loira de gado naquclle mu-
nieipio. 1'arece qt»e se Irata de t:tu apparelho 

pe; t i i i l i inl j a ío'ntavão no interior do 
'•lho, de tttr. 1 imagem do objecto que se 
piv e:ide tornar visível. 

<) não v-ria, conto o- f c 1 i • - - ou-; 
go.sam derive seütido; ciie veria sem o-

\'ae ser nomeado colleetor estadual 
em Mattão (» >r. Joatpiiui t » rea da S i l 
va. Ü > a collectoria vae ser bicveme ite 
eivada. 

r. Fd ardo C.d Radar ' , lente d-
1 .0 de v :t:npinas obteve um anno 
ne:if em pro roga 

r,m todo o caso, 1 otrte a notiek 
u.-iae ional eomo iui;:re-.'i-.ta, n 

i:t • tieenicnté em a tornar de.-.de 
nhccida. 

I • -'-IlólOO .O CX.III: 

iionteiu ara exercer a ] 
chi de pr.o;a t i 

sao ene rmes. 
O ar. primiv-" tenente de artilharia 

.TOMS Vietorin^ A n m h a da Silva, vis ton 
hontem de inaniiã o quartel da Luz,a -

si.-.tindo ao-» e.\erc:c'os do 1.'- batalhão c 
do cor;»j de cavalíaria. 

I nie A W a ú i f e «f:â B í u l l i e r qu 
•leií is nllivio prompto e cura certa. 

. ' I ÍLA ' ) , 10 -- Ires mil operar: «s da 
i rica u«rtallurgica Heh-etía, declara-
r .-•»•; ». ;'e em gr^.e. Al legam, como 
< , n. rlespedida de um operário. 

e i .'.as cproveit.fii a occasião e 
c- t-ii;, além da readmi são do collega, 
. -;r.:-'r> 1 .-> de .-.alario. 

O i a í e n t o « l e i < > o 8 
t'A. v Li — o pre.idcnte cia comu.iis-

s.Vj de oiva.menlo da t 'amara conferen-
c c i 1- e com os ministros Cletnenceau 
e C-.'li.tux sobre a mo.iiíica. ão que pre-
ti r u: irtroduzir no orçamento de l'-'8, 
cm co*. quencia dos lo uuHi^e» de tran-
cos g.; ' JS com inq i ' r . t -, - aranlia 
juiss das c-Ira«ias d • íerro, e com a r »-
forma da policia de Marselha. 

O ' ' u n g r e ss.> < lc c i r u r g i a 
P A R i S , 10—Durante a r,r= ão de ho-

;e do tv.m.^resso de Cirurgia, o dr. 
Schritmbcr^er referiu qee um raso d • 
larynffcnectomsa t 1 -11 c m eancro nu. la-
r vu-je, que - i datava de ctuc anuos. f i-
ra tratado por elie, obtendo feliz restri-
ta do. 

( o n í l c c o r a ç i V v S 

M A D K I U , i o — . ' a hoje asvipttado o 
decreto que m; nd.i condecorar o com-
mandante c a oMieialidade da canl.onei-
ra Jt. A'raro d<* /.'i nn. pelo valor dc 
nronstrado por ellcs no bombardeamento 
dc Casa Blanca. 

Foi também condecorado o cônsul por-
tuguex que auxiliou as f •!'<; . . !; .-.•panho-
la-» naqttelle lo /ar . 

WraM oti - domingo» no coJU f i o S . 
J " dey'a cidade, a festa em liome* 

r»m a Luiz. < ,,.«li. i o 
«i. < uei.e E <t-i• «E!c..'• ittc 1 ><j i- C.Í-,Í»ÍO, 

. . '.'•> a solemne DU .-J, •li . . ...ul I .IS 
H . m-.a d . maitít i. o m o a l>et!'(ani do 

In i «aru -nio e |>;,u. co -loilu, 
re.to avii' • a> Uo•'*«», e.*>.. . e»..... y i ail» 
oeu. ote eosicorrM por e'Vüa . 
ii.i- e ' avalh-ao.- da inell; >: , eu d.tde 
1 «a 1 Ia use, 

A's « horas d i tarde, t .,! -«» o 
:->at u d.'an;atieo musical, « j o .. - icu-
« ;a de avultado numero »ÍE P_ ' »MKIS . 

«> s;»I;ío-theatro do i:-.r. j » w - .-a 0|* 
( a- «ío inaugurado, estava liter-. nienl'^ 
repi-t... "" A' 

ICncerr • • >c a^radabili -»si:no ei. r.-
teniniru" . uui m:;4Ís'ral .î iur.-, » pi --
nniteia • pe!$ pa i. .- Pa lma , i- f̂-. -r 
ilo coile^.io, tomando ' • e;na a \ cr-
-HonalaUd-.' do papa. A-» uitima-> pala-
vra-. d > ora'or íoram ,u i ini. -.as <:e 
' strondM-a salva de palmas do uu::ii-ro->o 
auditorio. 

• v corpora;río musical do m- «mo c- l-
le...o abrillt;»;- ou a f'- -ta ex 'cntatieaj 
bó<a» peça*., do ,cii c-.--,!J);.i repertório. 

— Af.»mp:»nh»da dc sua li'ha, a n»il 
senhoiita d. J einthu. es i:r»t;t «idade 

iMiita, sra. d. l"ml»c'irta de Figueire-
do, espo«a fio sr, corotul 1>IO;;O Oar t i a 
te i i;'ii'-iie ai. agricultor neste mnalei* 

Mais um íaelo > ris": • • ins •, > •:--lliaut-
a muito» «-nc nihii iameoíe ternos n ana 
do, s'»me.s eott-tn ur;i !o-> a tra :er !• > 
rto <*onhccitnerit«» dos nosso:-» leitoren. 

A'a porta • » ca-a ti : re«ideneia do M 
co-:st:l d»* :•.-:!, rua Senador <;_»ti 
r o Ü . 32, 13 in. horas da u .'de, 
foi encontrada, pelo moldado ali t;e \er-
vieo n. 132 fia C.narda t ':.'>••[, ttr.a 
eteança do > ma-eulitio, envolta em 
^rapos, apparenlando ter um mez de 
eclade. 

A a fencão do guarda, ai«!tn romo a 
dos vi.^inlio-, i-.i despeitada j elo « hor -
da |>oore abandonada. 

o r. J o i o Coelho da Costa, sc^ro do 
sr. c «n »t:l, qt:e se 'ia actualim a-, 
• • tt em companhia «ie • u.: familia, 

tre«;ou o pwjueno eu^cit:ulo ao sr. F.a-
ífenio :.':' a, p: oprieUri' da Padaria M l 
ia . v a , á rua da Conceição u. 43, qit-* 
j....- -t:a vez o confiou a Ol inda Maria 
da Conceição, tinia sua inquil ina. 

A praça n . 1 r s q u e teve conlieei-
UH'n'o i' i facto, porquanto estava ne->a 
' < . a si • i <.c servido á rua Senador «Juei-
ro/., lim tou-^e a cuiutii .nical-o ao dr. 
M. Sc lumdt , sub-d.«legado de S , Cae-

í tano. 

Como existe ne-.ta capital um a>>lo 
; de exj)o-le.-.. creado para corrigir catas 
' anormalidades, não seria esta ca^a a 
. i;dtc«f,,.i pa?xi receber os míseros e 

j qneni'uo» ente» repudie.oo> peion pães 
•Muita» vezes, conio 6 >omin>'ni, 

. an Jos.is |»e->.»ôa> que »e em arre^am • e 
I ou crcar e educar talvez não tenham < .s 
necessário- r-ertr~.tr-, a g r a v a n d o onda 
rnain, é p< ssivel «lesíjraça maior, a 
Í»IU* ti ihtis.-»íina exiftteoeiu. 

i'. doloroso M o que, infelizmctr-, s r 
e-tá repetindo coin a.-tt-tadora f i c < n 

Foi recebida l n tem, ptla 
do Interior, a qa.la «atura. 
L-.iiz Corcini, r. sidente ueste i 

tiiil :a •{•'/' o dr f -'esi (r, digev 

Deve apparecer brevemente, no Kio, 
a revUta Cawani* sob a direceiio do 
di.s'.iucto escfiptoi c brilhante estylista 
Coelho Xctto. 

A Ca.) rana, pv^oecnpar-^-í* princi-
palmente com o B-. a.̂  i, d i . ultyaudo-o e 
preconisando-o. 

Acompanhará, em 5e:çoes especiaes, 
a evotueao ila vida brasileira, o pr-.;-
:̂ resso da Republica e, todo» o» a.i-
nos, em d- ̂ em' ro, dará, a titulo de pre-
!;.i >, uma ^ívnde cd'(;ão do *»a' d , co-
pio a.r.entc i l l u r a d a e rica cm collabo-
ra'-.\o literária. 

T>cve seguir hoje para' S. Siutão o sr. 
João Louivn^o dri^ite», tnspecfor imo-
ral do F.n.-mo, «j e • ae r ípresentar c .-.r.' 
seiavlario do Interior n.t inati^ur ção 
do i .o .o prédio do grupo e-a.olar, que >e 
rea li ará uo sabbado. 

A c-.,c estabelecimento .-eríi d • a a 
denontin >ç;\< • de St nulo da SUra» cm ho-
menagem á memória do iundador da-
qtteiia cidade. 

O sr. Manuel Martins Quintão e.-crt-
• ve í á Gazda (U Noticia*> da fazenda 
1 do Paiol , em Tombos, l istado de Mi 
I nas, «|it no dia 5 do corrente appare 
cet; ali uma tormklavel nuvem dc 
laubotos, que de- roçoii, ' tn poucas ho-
ras, b-tnan • o-» tv.feeiros em j»V 
na f rada, o cantta^laes das proxfml-

: dade*>, o milho c muitas outras planta 
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Af.nelle cavalheiro informa ainda que: 
prejr. . .• s que a temerosa cuveet de 

iíanbotos o<-asionott naquellas reden-
za» i •• .nu eaorir. 

Parece ntte juda r e f n u a do Thescutro 
s -rão crea'Ias r<-cebedorias de rendas em 

pontos do nosso Instado. vali 
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A SÍII'»*.1O d a M u l h e r . E ' 

failivel nas moléstias ' as seniioraa. cura queimadura-Í, Depoi . tjue a agencia g ral das lote-
rias da C; pitai I''ederal, dos srs. J i ü o 
.vntune-» «le Abreu A ( ', á mia Direita 
ti. ri,:r\<-r n u distribuir grande* prê-
mios, 6 6 pobre queui qner. 

Senão vej im : para sai/bado, 1°, cila 
auntiueia 20«' « utos, e, para segunda-
feira .50 contos. Nada me tio* de 2 0 cou-
tos distriiotidos em dois dias. 

Até aqai hc ve tjuc o i'omwrrfo advo-
ga a causa dos necessitados. 

Com o numero de hontem. completou 
o S'-TI 12 um.o cie veja o < •), rr-o do 

r 
S.-<.' n:ii»attdo a data, deu o ( jrreio 

uma edição iUmtrada com as photogra-
r.' ias do ediii'-:o-cm que te acha in •«!-
ia.do, do seu pessoal e machinas, afóra 
e.e M1!I! la c variada collaboi , ão. 

Ao co lega jabticnse as nos»as sauda-

Kci approvada. j i do sr. miuUtro du 
Faz.enda, a Jiutteaç.wo do . r. Aiii. r.e•» 
Toledo Va'l tu pata auxiliar tia colle«.to 
ria <le retida- iederaes de Sauío Amai" ' 

rltiieuío em 

. exuriio v i < i n t ' • Joaquim l . 0 
íu lio". 

i 'Ti « jK nm-nt.o o melhora 1 o 
ito ottn • •> • dM que f« i a c .mmettid s o 
- ' . íti; jer Martin-, pr»«_-rieta• «lo Ho* 
' f\ do Co nmereio de-ta ci-1- d 

."•-.-jnpto e eompUrto restabcici imeitto 
•'• o fp"* i' • -anu-s. 

Com é «meorrene»» dc c -peeta-
1' re* e mittbO» applaitvos, realisou sa 
l.^mtugo o e.-pe • »lo «Iraniatu « cU 

c«uip..nhia «Couto Ho h- . «m I et» H-
tio da corporação wil»••»':• al í'. :t_ H 
•fei • . MM T ">• I Í H a M 
wdia n HewptHCÍ/»»wri0 A* Cmfnln. hu 
em 3 acto*. e divt»^-. . t» .«« 

pelos artkiUu Cândido Ferre'r i ni 

n i a '/.ozina Kocha. S« b., • ã • \r da » 
( errfo U cba, termina-Mo Í U U 
th.-o c (t fh '**i Hitaçantl» o I r ii,Hfly> 

1'a.ra q»inU-feira, s n m u K u i l s iiia 
cj,peetucuk» cm l»enelJCÍo do ij mfMíthico 

a t r Când ido Ferreira. 

C a i i a n é a ^ 

< L)o corren^mAen 'e nu s <m 

Procedent- ue Santo» chegou a e^J 
porto, no dia 4 do corrent . o va^Kr̂  
t n i l õ . paquete des^mhar. aram • 
capitão João Ci imaco bu imarães e f 
dr. Fructuoao Pint*» da Sil-.a Fui io, di 
regresso da capital do Estado. 

—No dia 5 do corrente cbogow a^ i ê j 

A . r K I . S O ( J A I U I V Advos jn i l o 

li^i r i p l o r i o , n i a t i o Q u a r t e l . 5 , 
P A R I S , 10—Da rc.riâo do I . re in-

formam que o ria I,ot transbordou, su-
bindo qu . 10 m - . . 

A parte bai-a da cidade foi toda 
« inundada. 1 ) trafego de tren.^ e »tá para-
lysado. 

C h o q u e d c t r e n s 

F L O K T W A , 1 O comboio e-pee'al 
qu • ti an. ;K»; .ava o ministro Kava, en-
quanto esperava naestaçrro a trem que o 
devia conduzir, foi alaalroado f»<jr ttma 
r.tachina de manobras. U ministro sa-
hi.l ille-o. . 

O C O N G R E S S O ^ O C K I L I S T A 

R O M A , 10 — Antes de encerrar sttas 
seas^es o Congresso St»eiaii^ia formulou 
um voto que \ae dirigir a» g.' ver no pe-
dindo para f p - j a m melhorada.-, a . con-
dições tias prov n ias meridiosaes. 

C ' a m a m c o n r o r a i l a 
P A R I S , 1' — r.y vrrsão corrente qn -

Cantara d ^ Pepttíados .virá conrccada 
extraordinari mente para uma rer.aiâo 
no dia 22 d» 3 mez. 

Km sessão hontem realisada <la 

Acadcntica», o r. Leopoldo Dini/. Ju-

nior, da Faealdadc dc Direito, apresen-

tou tinia proposta no sentido de tomar 

aqttella socicflade a iniciativa fia erec-

r to de uma estatua ao eminente publi-

i •'a Jitra-ileiro Kduardo Prado, saudoso 

director desta folha. 

A proposta, que levantou grande eu-

thnsiasmo entre os estudantes, foi unani-

memente approvada, tendo, além do aca-

dêmico qtte a apre-eotou, û a lo da pa-

lavra muitos outros, que a elogiaram 

pelo seu grande valor. 

Agora, res-a que S. Paulo , que foi o 

b.rço cio grande iutcllectual, receba, do 

mesmo -rnodo por que a receberam o» 

mo«;os estudioso», a proposta do acadê-

mico T.eopolUo P in iz Jún ior , 

O novo entprestimo t»ra--ileiro 
-endo cotado, na praça de I.ondres 
um desconto de traço oitavos. 

AVENIDA BEIRA MAR I,.»rahm-*e íí'>utcia s, luleria de . . . 
,1: fM.t li'. í-: ílf„ Sã'J I'.llllu, t r || 

do > i > f>TOii.iu'i.. c .n i n sorl gr.m.l • 
u. I ' 1 ven.Htío e m i»el. 
An!<.tii'. Andrade. 

A aj;cm.ui K.ial vim.líii o pr ímio >!r 
4: >t> ,"'.•> r o Antonio Tarar.--», (Ao 
t',i>t.. Tr -»'., veniicn o h- . pre.mo. 

O preuiio dr 1 :l»<K»Sf>t)0 foi vctulido em 
ílii ».'. Unoíre Ma , . a . 

F.m *#t-'ntí»ro dr.te a nno entrar.irn na 
k T»ul»:ica Ai.^.-utiila i.ui:ú^ran-
ies. A Prciei ta ia do DUtrictu 1'eilcral r r . 

-oi', r.i prolongar a bc.li^inia Aveni«1a 
il. r . -'.íar a'»'- iunet». d« tw\o meio^do, 
qi -erá contf>rnay« com utiia r̂a n -
.iK.-a praça, coriveniealcioculc «rb- ri 

Ml l t . 
I*ara <t2o de,te novo cTiiy.relien-

4-meo'o »»r«o eonMTiiid..» 4'H, metro* rt» 
c i r . ligtmá» o «»i»-.eot», no r . t r rmo da 
Avenida Central , »o rpç-ntrniente con.-
irtiido na praia d'- Sat.ta. L i u i a , e tna i . 
110 nu t ro í l igamlo o câe» vdho frtjti-
tetro á Santa Ca*a, que será nevida 
mrnte revertido. í mt.ra'ha >la ,.onte do 
Laiabonço A. otupanlian.Jo erte < áe», e 
passando pt'.om lotido, dc» prédios ' 'a 
rua de Manta Luzia, seynirS a avenida, 
rom 33 metro- 4e largura • m ima • a 
mesma d iapmifão de ateaa • gramado, , 
que tanto «acaMu ú i á v « t t J i coaa-
triüUü. 

i sr^ Vascon-cllo, Saraiva A í". , 
proprietário-, da ca-.a . f M t * » d o KU/trn 
tf, acabam d . rer.ber um colossal sjrti-
mento d , CO' o-'» para finados. 

I'elo ann'.m' io que e.-.a im(Kirtaote 
ca,a fa/ l.oje, na . *c ;âo competente do 
(./t.it.ierci«> »e vfriüca que aWin do .or 
tunento cor.tplet», tem coroas para 

do» o» prejo». 

<'•-»•«,c- '!« \»»ei n ' f! ne f.arr. 

n u » e «abello».—K«c«.'Cii a 1'iiarinaci» 

Resultado exarnea dc preparató-
rios, liou'.eiu real.sado» : 

AriUtmcliia Approvaclc. com d-stinc 
ção : Alberto Cintra. Plenamente: Sft.as 
não C. Viilas U ' «u . Simplesmente: Ru 
I e a , Noce. Uevantou-s, da escripta, 1, 
Reprovado, 1. Não compareceram 3. 

Wtltria fitnroí- A^orwido. iimpics 

Na Commisaão de Kinaa(as , da Câ-
mara fe.leral. em r r i n l ã " effecttiada 
hí,te-h''ntem, t otuoç -u o c»tudo sobre 
a . euierulas oíferjcidxs ao pr je . 'o que 
lixa a d"*pe»a do Miu .s trr iodo Interior 
para o exercício de 1'MtS. 

Ut m». i'a Iu.yuC.', tial.ia CAT-

Pionvsio r.Ts- o dc S .usa, qtic -e a.-Ha 
preso na caúca dc Mogy-mirun. em cum-
nr:m- nt . da p. -ia de O anno» e quatro 
m e « * imp-Jsta p r l o jurr daqueli t romar-
i a . tendo j i cumprido metade desse tem-
po, u . i .g iu uiaa utUsio «ic ao u . f / X i v * It» — U i w ' «ub.tituta t e 
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C w w . f r c i a t o S / i P a u l i 
<ln r o m n i r r c l o f l i o * 

l i i t v r « M H « M d o p o v o 

/•'andado fm 17 de jniicivt de 18W1 

Etdiclsr-cliifi-i CEIS1 GARCIA 
r i : N A ( < ; Â o R O R R I M A S Á R U A D I -

R E I T A N . O 2 0 A 

C a i x a d * r o r r e i o . F--Tel a i i h uae , G i t t 

HPI |;0S UK ASSJONATURAS 

Na ciiladn: 

. . 36 ÍOOO | B .m» « t r t . 15»OCO 

o interior: 

. . SOfOOO | • • • i * a t r » . i e * o o o 

o KxlMngwIro; 

. . SOfOOO | I w u t n 3 5 $ 0 0 0 

P« i» 

A n ã o , 

rara 

I n n i . 

O menino ualie, em diaparada, e u -
tente, riiidu-ae, munido do leu,/.l, c col-
loca-ae tia posição indicada por m a mãe 
e tapera. 

U . Maria da Concciçfio, í porta da 
caaa, aguardava o lemdtado da brinca-
deira ÍJIIC roncertára. 

Di' repente raa|f<i-se no espaço um 
cl.irfio, onve n dcton.ijíio de um tiro c 
em »C((uirla um grilo. 

U. Maria da l^onnclrão, tomada dr 
horrível prf»?i\ttnn'nlo, di;H vai rada, d ' i l a 
a correr eiu direi , , io í porteira, oude 
depara com o marido c o lilho, eMe e i 
tiido no aúlo, lavado em (angue, j á ex-
linlaiido o ult imo suspiro. 

A desesperada m i e , ante tão grande 
desgraça, aolta um gri lo e c ie fu lmina 
da nobre • cadáver do filho, 
morta. 

O marido, arcommettido de grande 
coinmofão, qu&ni louco, alluciuudo, cam 
baleante, conserva ainda a pistóla na 

A t r<>i>elu<1n — 17 ma mtu ina , f'e 
12 anuo4-. liontem, ao passar p r l . rua 
Direita, foi atropelada por umn carroça, 
no canto da rua dc S ta IJcnlo, f i tando 
bastante machucada. 

A menor foi levada ao jfabiiicle me-
dico da Hepartição Central , paia o de-
vido exame, 

o carroceiro evarltit-se. 

Deu ir ao ktu]>o escoar de S , S imão 
a denomlnaçRo de «Klmão da Si lva», 
por aclo de liontem. 

• i m p o n — Talvez seja um pal-
pite pa ia hoje, dir,'i <i leitor viciado na 
creaçâo do saudoso barão de Drnmnnd. 

O facto, porém, é que, como botla 
camarada», andaram liouteui i hul l i pe-
la rua Anna Cintra, cinca bonito» tou-

l roa, cujo* donos não apparccerauí c são 
Ratava g o r a d o , , , 

A policia, na ausência doa guarda» 
inunlt.ip.iea, fe io» atguir caminho do 
deposito publico, com gu ia passada pe. 
Io capitão Aiberto Woiiçalves, 2. sub-, 

que fará ' 

Requerimentos despachado*: 
JJe d. Noomia de Abnci.la, d. Auto-

nla da Si lva, Fi l into Mat io. Ilritto, lo-
do» pedindo liceu-;;' — Si . ; 

dr. ICduardo «,<• Ifadan'., solicitando 
um anuo de licença—'-buii ; 

Noriierto Arruda Soares Indeferi-
dou; 

D. Franclsca Augusta Messias — 
"Aguarde a época legal ; 

ArUlidCh de C . I I I I J IOK—< Inscreva-se ; 
Francisco de Almeida fíarrett Decla-

re a data em que desUtiu da ult ima 
euç i. >» 

\nt<m]o A, da R-1 lin I„« indro Pitta, pe-' 
dindo approvnção de planta- :-— A' Di-
ci i.,r:a de Obras para <u d- : ld„i lins • 

de José da Costa S i lva , pedindo pra-
/.o para construir muro 2 a v n i d a Mu-
ni' ipâl : 'Concedo noventa dias ; 

de J.,;. . da Silva Dias e Au -nio de 
K ' ... ]irdindo 1 i j,ai-a quitanda ; — 
"S im 

dr Xino Malsardl, p»di i<1>• relevamen-
t'i de multa : — indeferido 

ile José \ intoque, pedindo relevameu-
to dc multa : - Nada ha que deferir, 
pois a multa não foi imposta por agen-
te municipal ; 

de .Io»' 1'erruei, sobre construcçSo : 
li- - • Indeferido, porque o prédio u i o está 

: construído de conformidade com as pos-
I I "ra« , 

Iros 
pos 

.1 'Tf 1 
Neu'i 

sr. IV I . 
tra o vot 
gr..do o • 

i-ordam 

'avado, .Toão Adcl i i i " d" Cani-
r - s u curador. Relator, o 

na. X'. ,.ira:u proviniedto.c »n-
i doa r . J' . Ivima, sendo d< si . 
• r. C, < auto para escrever o 

A mi inícios c outra» pulílic ' 
Lvras da noite, 

õei Mi n 

* t o e i iou la áa aajfuudsa-lairaa 

i iliita« . 

satisfatória noticia de haver o cxmo. 
^ministro da Mar inha relaxado a pena 

de suspciuão que havia imposto aos 
práticos da barra desta cidade, tendo 

m 

mão, descarrega o outro cano no ouvido 1 d«1=K-'do de S. Xiphigenia, que fará lio-
direito e cabe sobre os cadaverc» da-1 J.e I ' » l P " » r <> coração dc muitos rfn.moa 
quelles entes qwcridoa. 

O des\euttirado Amando , ao entrar a j 
porteira, descuidado, assustara-se ante tao I 
extranlia apparição, «, rápido, sem se- j 
quer reflectir um instante,. descarregou | 
a arma, dando a morte ao idolatrado li-
lho. 

M a s i Gambiarras 
No dia seguinte, os visiulios, em tris-

te cortejo, ucompauharain ao modesto 
cemiterio do logar os cadáveres da mal-
lograda familia, sendo todo-, inhumados 
cm uma s6 sepultura, 

Maria Dolores, aggregada do deven-
itirado casal, única testemunha dessa 
tragédia de sangue, foi quem, ainda ater-
rada, forueceu estes detalhes ao infor-
mante do citado jornal . 

Vida social 

todos entrado n íque l la data uo exercí-
cio de suas atlrlbuiç.Vs. 

—Ko dia 0 do corrente embarcou no 
1 vapor f v . r o , com destino uo Paraná, 
',<j sr. AIIouso Kouião de Almeida e sua ! 
^familia; até ao cáes acompauharam-n*o 
' , »« seguintes pe-aioas : major João 1'into 
-,da Costa, cheio politico nesta cidade; 

Aiitouio Avelino do Valle, presidente 
da Cantara Municipal; coronel Latirindo 
José de Almeida, collector estadual e 
federal; Isnac de Almeida, intendente I 
munic ipal ; Raphael Pontes, capitão Iir- j 
nesto Slmftes, dr. Nlcolau ( íordo, juiz 
Ce direito «lesta comarca, que o acom \ 
pau liou 
pcs.oas 

familia do sr, Aflonso. ' gel, 
F,-te ar. vae í prucura de melhoras —A menina Diva de Siqueira Barre-

sua satide, e consta que se demorará to, filha do dr. Mello Barreto. 
Paraná dois ou tres mez.-s, para o ' — A menina Lyd ia , filha do sr. Fer-

qoc solicitou da Camara Municipal , de 1 nando Muuiz da Si lva. 
L que é vereador, tres niezes dc licença. ' — D . Ibrant ina de Oliveira Cardona, 

No mesmo Uta Jaticorou também ilistiucta poeti ai e esposa do ar. Fran-

«testo porto, procedente tio norte, o va-1 cisco Cardona, nosso collega d A Cornar-

'"l>or Viciaria, do I. loyd Brasileiro 

ANSIVP,HSARIO!l 
Fazem annos ; 

D . Maria Amaral Ferrão, esposa do 
sr. Antônio Cardoso Ferrão, 

até a b o r d o , e multas outras | — D . Mar ia El isa Seabra (ittrgel, 
senhoras que fazem parte da \ esposa do sr. I.eoncio do Amaral tlur-

H a n l ' A i m u - 0 distineto actor co-
inico í j ino Cant in i , um dos bons elemen-
tos da companhia Marclietti, 'pie ora 
trabalha no Thealro Bant'Anna, teve liou 
tem cn.->e - o de ver o quanto é aprcciad" 
pcl j publico paulista. 

O seu festival realisado liontem foi à 
prova ti s-rfi. U theatro esteve completa 
mente cheio e o lieneficiado recebeu fran-
cos e espontâneos applauso». 

Foram representadas as comédias 7e,i 
iazionr, de t i . Mariani , t . i we'l, 
nua raqnzta uniatot>i, de Paulo Ferrari, 
e a farça /( i uoeo r i l sn/re/ n i», de l-,s-
cribe. 

O desempenho como sempra foi irre-
preliensivei. 

O beneficiado disse com muita expres 
são o mouologo de D Aucourt, l.a vila, 
recebendo muitas palmas ao Analisar. 

— Hoje, pela primeira vez nesta capi-
tal, a comedia em 3 actos dc Feydeau, 
gênero livre, II latchinu, 

M e c r e l i u i n d a J u s t i ç n 

Foram nomeados : 
Os sr». drs. Álvaro Silva, Osório Car. 

j tloso e José Ferreira Leite, 1.", 2. t 
\ .1." supplentcs de delegada ; 

José de Castro Andrade, Juvenal Ama. A , 
ral, Manuel Aleixo de Oodtiy e José 1 ,.,.r o l 

Theodoro de Alvarenga, respectivamen-1 j , f 
te, sub-delegado, 1.°, 2 e .t," stippleu-
tes do sub-delegado, ein Amparo ; 

os srs, Trajatio Baptista tia Si lva, 
José í,eite de Almeida e ísuiiro Teixei-
ra, sub-delegado e seu-, 1 e 2: supplen-
toa. 

Acham-se approvada-. na Dlrectoria de 
Obras Mullicipaes ao largo da Sé n" 
as plantas apresentadas p-la Companhia 
dos Fazendeiros de S . Paulo e pelo sr, 
Xicodeino ".Koiclli . 

A ' mesma reparti,ao devem compare-
srs. Francisco Ooni -s da Silva, 

1''. do Souia c \'icente Kodiií;uea 
lt- Oliveira. 

Klitt USO PKSJI IdCAKO 
O • r. Alexandre Coelho conferenciou 

liontem, no Tribunal de Justiça, com o , 
ministros Pinheiro L ima, Almeida e Sil-
va e Philadelpho Castro sobre a inter-
pretação a dar a uni acrordam, proteril!'< 
em uma tias ultima^ sessões da câmara 
criminal, mantlauco. em provimento a. 
inn recur-o crime, adiuittir a interven-
ção da parte auxiliar no plenário, tendo 
sido o accitaado obsolvido peío jury. 

Cum;iria aaber se esse provuuentO af-
fcclava a sentença do pl-nario e a tur-
ma julgadora respondeu negativamente, 
declarando que t, recurso ficou prejudi-
cado pela absolvição d" réu, tciulo p ^ 
provimento apenas o valor de firmar a 
doutrina sobr, o ponto controverso. 

Trata-se do processo em que Ioi réu 

M K M N O Q ITK P R O M E T I E 

> A cidade d« S«rtãoRittho foi , no «lti-

tiio domingo, theatro de um crime que 

impressa tio i, não pelo seu 

dc cru^Uladc. como por ser o criminoso 

u m a criança dc 14 atino*.* 

Naquelle dia, cerca da« 5 

tarde, achava-te o hespauhol 

P o l y l h c . i m a - -Unas r.asas ma,«rui-
ficas a» de hot^cm, lanto nu matinêf 
cotuo á noite. 

A luxuosa pnntomima infantil Cen-
<lrilhn continua a deliciar os espectado-
res deste theatro. 

A orchestra -itida hontem prejudicou 
ca, de Mogy-mirim. I nittlto o brilho da apparato>a panio» 

—A menina Nair , rilha do sr. Pau lo mima. , 
J . Abrantes. | — Hoie, nova fujicyão com mais uma . 

— A senhorita Maria IClisa Gomes , represeutaçáo da I mdrillon. 
(tloria, aluiuua da fC:>cola de Phartua- 1 

cia. 

— O sr. Oscar Breve» 

Mandou-bC construir nas oilicinan do 
sr. Antonio /Culto, um curiu j>ara trans-
porte de loucos. 

Mandou se elogiar os oft'".iaes supe-
riores e praças do 1? bitai i ão do corpo 
de ca vai lar ia pelo garbo e correc^â© 

tia di  ]  c c m que s j houveram no-» exercício-, 
eali-ados ein homenagem ao *r. 'oar. 
lo Kio Branco. 

R e c i c l a r i a d a A y . i i c u l l t i r a 

Para a exposiyão naciou d de 19)8, a 
/ealisar-ac no Kio de Janeiro, ius. reve-
rani-se os seguintes indu.5triae-> t agri-
cultores : 

1 — Fernando Lu i z do^ Santos Wer-
n*c!<t de S. Paulo—< Rev:->ta Agrícola . 

2—Dr. I/ii i i M . P in 'u dt Oaeir .z , 
idem, produetos agrícolas adubos, in-
lecticidas, etc. 

«J mesmo, idem, "Revista Pharma 
cu t i ca- . 

Quoiro/ A Conip., idem, pro-
dueto-, chimico» e pharnu -eufu os. l*er-
funiarias. 

5--Joâo nierberg,idc!u, íoliiaije is. f'o 
res e fruetos. 

Ao d<"!)o.%ito muni-
los y ( aes vadio-. 

pai foram coll;i-

Ao mesmo estabelecimento foram re-
'iliid.i* va! ias níindc/.as dr armarinho 

j apprehendidas u um vendedor ambulante 
p jí falia da licença. 

i . i I ^ i ^ c a l 

K>- :ommend«.»u-se ao collector federal 
'te E»pirity Santo do Pinhal que provi-
deu ic : 10 v n t i d o de serem remettidos a 
<-sf.a Delega» ia, nob jíeua de re->pon-.abi-
lidadf, o doi i proc'*->*os dr infrac^ão 
iu.^tau!ados co;i'ra Salomão Va/beck. 

J J t M o u .ino de Me 
São Joáo da Koa \'is»a, 
haver assassinado a Jos ' 
nior, e <jue foi al>solviílo : 
»ão do jurv de Mo;-:y-:niii' 
du/.ido a «na delega o 
Coelho. 

la/.^ndfro em 
ai '-usado de 
( oimbra Jn-

ia ultima V v 
n, tendo pro-
dr. Alexandre 

.V 

Meire 

e (>li veira. 
urados, foi 
" i d o hon-
mdre Fcr-
• occor-
ultiino, ti j 

Keuietteu-se ao collector federai de 
(.Jayapava o termo dc exame feit> no 
sello apposto no sapato a, que re-
vre seu otlic o n 13, de 2" de setem-
bro /indo, que foi coriliderado verda-
deiro. 

O dr, Clodomiro Pereira da Silva foi 
designado para certihoar as relay*-ea do 

aterial que a Se< retarla da Agi icultu» 
deste IC atado importou, com destino 

Estrada de Ferro Sorocabana. 

caracter i publico c rcdactor da revista O (otnba-

tente. 

M o i i M i i - I t o i i g e - O 4? campeo-
fnnccionario nato de lueta romana continti* a cha 

horas d a i 

Francisco 

CASAMKNTO 
Communica-nos, de C.uaratingueti , • 

r. Augusto Frederico Guilh^hne Han-

... 4 í neiuaun que contractou o seu catamcn* 
r Ac« i l l>r \ asque, um tanto embriagado, I i o ^ l *

1
s e u h o r i u M a r i i F r i i n u U o 4 d ü s 

, cantarolando, sentado no pas-*io dc uma aauto», lillia do ar. Manuel Benedlcto 

rua, ipiando dclle se opproximaram al- j doa Santos. 

Kun* meninos que voltavam de uma ca-

Va , ' ' t u entre os qtiaea »e aeliava o de 

noiue Benedicto Ferreira, de 14 annos 

dc edade, natural do Serra Negra. 

Ao verem o pobre homem que ali es-

tava inoffenalvo, lomeçaram a arrastal-o 

c a fazer contra o mesmo a* maiores 

judiaria*. 

Agui l lar , vendo-se assim maltratado, 

levanta-ae c, como todo o embriagado, 

• i-An Ar.* cen-i ner.se-

(uidorea. 

Nesse momento o pequenino Beitedi" 

o,^)u*ou dc uma garrucha e cruelmen-

te desfecliou a contra o infeliz Agtilllar, 

que cahiu morto a alguu» paasos do jo-

ven assassino. 

Feraeguido pelo clamor publico, qur 

ficou indignado contra esse barbaro cri 

me, Benedicto foi. com grande diffieul 

datle, preso pelo Officiat de justiça I.ui/ 

Gonzaga Martins. 

Na policia Benedicto depoz com o 

San-

mar grande concorrência a e„tc theatri-
nlio. 

Montem, luetaram em primeiro loi;ar 
Ottinger e Omer, vencendo o segundo, r 
em seguida l. imousin venceu facilmente 
Calvet. 

A terreira lueta entra Amalhou e Pau l 
Pons fr-i intereasantissinia. vencendo 
depois de vários go lpe in teressantes o 
campeio mituUii l . 

Na primeira parte do profjramina t v 
trearam-se os cantores Carineti Sliatu e 

j Kraquetc, que foram bastante aprecia 
dos. 

—Hoje , nova ftincyão com progr.nnni i 
j interessantíssimo 

feiaran ,u»iHl«.'iil---Peraiite nume 
roso auditório, composto do que S. Pau-

! Io tem dc mais elegante e distineto, rea-
| liaou-s* liontem maia uni dos aaratis 
[ musicai-, que o profcasor I.uigi Cli iaf 
tarelii noa vem proporcionando Ucade 
a lgum tempo. 

-. r- ; — - e unani-
me eni e ogrna a proficteucia uo uivni-
cto professor, cujo nome já u i i precisa 
mais destaque, tal a evidencia etn qut 
s« poa no nosao tão celebrado meio ar-
tístico. 

O sarau de liontem, em que couberam 

ItOSPF.nl.S K \'I\JANTRS 
A liordo do Júpiter paasou em 

tos o dr. Menezes Uoria, deputado fe-
deral pelo Paraná , onde vae presidir í 
escolha do candidato da oppoai(3o í 
preaidencia tlu listado. 

—A bordo do Avun chegou da Kuro-
pa o dr. Victor Godiul io, qtie durante 
a lgum tempo clinicou nesta capital. 

—Pelo uocliirno de sabbado é espe-
rado <lo Kio o dr. Assis Brasil, nosso 
ministra em Buenos Aires o que daqui 

, r ; „ a i l l „ f»i0 Grande do Ru i , 
— Pelo trem das oito iiora«, 

boje paia o Paraná o» srs. dr». Augus-
to Namns e Adr iano Goul in, 

—Kstào na capital : 
O sr. coronel JoMÍ Novaes de Aguiar, 

agricultor residente em tí. Carlos do 
P inha l . 

— I>c regre~so da Europa, o sr. Do- , todas as lionras a talentoaa menina 
miugos dc Assttmpjão, acompanhado Guloiuar Novaea, não desmereceu dos 
de sua famil ia. 

—( i sr. Kandolplio César, acoinpanha-

Mini-itraram se informa; --laopre-ideii-
ie d i Sociedcde Coopera a do O.-lau-
do, ao'we variedades dc futiu p i ra c.«pa 
de charutos. 

H c c r c t a i i a c i a l-~u>ii-ml:t 

Pagamentos requisitados jiela Secreta 
ria do Interior : 

De 17tii2oy, aos directotes do» grupos 
escolares do interior; 

dc 1101000, ao director da Hibliothec.-
Publicai 

de 120*000, a Augu-ío Siqueira f» ' . 
de 'MÍ2-0, ao director da hsco a t oni-

plcmeiitar de Campina . , 
Entrega : 
Dc STst.OO, a João l.a ro Sclire.ner 

lícterininou se ,,o sr. inspet tor da Ai-' 
fautlega de Santo-, que aiiiiuila . tratis-! 
lira para esta Delegacia a importância . 
da 7*41, para paçaiuento de uma conta 
da mesma Alfândega, apresentada por 
Augusto Siqueira dr Comp. 

'1 l i h l l K U l i l o , ) II 

: Presidente, r. dl*. Augus'. 
| Heis. 

Promotor pul/.. o, sr. dr. Seba-itià' 
I I.obo. 

Kscrivão, sr. major Ra: c 
i Havendo numero le^al d- ; 
aberta a se«-,:c . sendo ic»m 
te:u a julgaicenio ' ré-. Aie . 
ro, accnsado por crime de i ' ' 
ri lo em d.aa d , i iez de abril 
.- .a Kloreuci" de Atireu. 

Occttpou a tribuna tl i d< '.<: .a o acadê-
mico t-arlo-, 1'vrillo Juni-.-r. 

t> conselho tlc sentem,.! est-- e consti-
ti ido pelos segu" Pe-. jurados : 

--•is. .Io.it, Atigualo do Sacramento, 
!'ranci-co Antomo de <fo!o.v, Antonio 
Júl io da t.'onceiyão fiasto-, Domingos 
Ouetino 1'rrreira, coronel Antonio lia 

i pti.--.ta da I.ttz, Kuv t a cal líoteliio, Be-
nedicto Mart-us de Siqueira, dr João 
Josií Vaz de üli-.-eira, I,i'i/. Americano, 

: Francisco Ferreira I.eào Xetti . Jo-t* Ja-
| cintlio Hibeiro e ^sebastião I.eUi^. 

O l i o foi absolvido por oito votos. 

)>ISt'i-- SMtlO lllt, íit.S t'fi|0 • 1 ,V — 
á rua .1, 1:. niíaclo, 4'-A 

• •t ' • D il-ario J i;ãi, consulta, 
hoj- i 

_ Do (nelo*<lia á 1 hor.-i da tarde, dr. 
Kduardn (5tilmarãe-i. 

de I Í , 2 horas da tarde, dr. A mel Io 
Magalhãe-, 

das 2 .1 horas Ia tarde, dr. D j . 
miiigo I<opes. 

i i servido de cirurgia sçrj feito: 
Do 111' io dia ,-is Iior.is da tarde, dr , 

C-".idio da (i.iina e Silva; 
das 2 ás .1 horas (]« larde, dr. Cláu-

dio dc Sousa. 

SPKVIÇO SANITAHIO 
ICstá encarregado boje do servi; , do 

vaceiiiaçüo contra a variola, na Direto-
ria do Serv co Sanitario, das 11 .'n J 
horas da t irde, o iuspoctor sanitari-> dr. 
Francisco C'avalcanti. 

s í ' r i casa hk Misi-:mt:o»i,i». 
Movimento do dia ') do corrcnt ; : 
Exi .tiain em tratamento t,2ú 

hn t raram 2J 
Sahiram 2I 
Existem em tratamento 
I jrauí dadas 1 ','4 consultas, sentlo 10'í 

tle medi' ns, 14 de cirurgia, 0 de gv-
necologia, KO de oplitaluiologia. e 0 d« 
oto rhino laryngologia. 

Foram applicados 4 • pequenos cura-
tivos e feitas 4 operai; ' s, seu-l-i 2 d« 
alta cirurgia e 2 de pequena i irtirgia. 

A pharm.L ia do hospital aviou 5í> 
receitas, -.en-lo 3'»0 jiara o servido inter-
no. l ' i para o serviço externo, 0 par i 
o lio-;..-.ii do* I.u...iv't , ii par o A , . j 
de Meiiú. .; I ide c o para a t a -.i '. j-, iiix-
doitos. 

I''a'.,ec rain 110 hospital : 

M \ I'A ,-)0i tio 
Foram houteni ab-'idos 110 ' I . idoiiro 

I Municipal U t ItovinQf, 68 «utup», 10 
ov.nos e s vitellos. 

1-orain re t-itados 2 bovi-u- e in-.itili-
] sados 22 piilin es. 1 tirado e 2 intestino^ 
delgado-, de bovinos, lo pulmões e ü fí-
gados de suiii"-,. 

'.'s bo viüu, í o; ali! l cjei* ail ; . por tna-
; «ros. 

Kmbl'-iua -Ovelha. 

O dr 

I r o i 11111 

promotor pulj' 

Ao ar. miuistro d 1 Fazenda i;emetteu-
--• a petição em que o* est.riptuvarios da 
A'1'andega de Santos. Américo AlVes 

j l- erreira, Kulieito Augusto l .op .» e Jo.̂ t4 

: Canthtlo Cavaicanti solicitam uma gr a 
I tlticayio. 

luformou-ae ao ar. ministro da Fa/eu-
da que o ar. l-raniiaoo de Paula Ort<z 

i seceitou o cargo de collector federal de 
Jacareliy. 

j denuni a perante o juiz da 
minai, i- mtra Antonio \'icei 

art. 204 ; 1 

offereceu 
' vara cri-
e, pelo eri-
do Codigo 

P e l o s T r i b i i u a e s 
Requerimentos despachados : 
Uo A.-iylo de S . Vicente de Paula 

1 Sorocaba—1 Deferido •: 
de aosí Serra e Simão i.eraldo 

i Poaa— Deferido.'. 

'1' 1 i l > , i i i : i l t l c J u s t i ç a 

d i 
C A M A R A 

H't»Õ0 OCÍlcOl 

C R I M I N A I , 

10 ie ou!-!.-

P r c l o i t i i i - a i M n i i i c i p ; i l 

Keinetteu-sc & Uirectoria do Serviço 
Sanitário a relação doa al'/.irá^ de licen 
ça para couatrucções, eaj edidos pe a 

Devolveu-se á Camara um abaixe as 
-i^n.ido d->a moradores da rua Maria Jo-

deelarando-llie que o orçamento pa-
ra as obras de melhoramento dessa rua 
i í lhe foi remettido em 20 de fevereiro1 

de do corrcnte anuo. 

Hil-
-anlo d i 

Peietla a 
aggravos 

de sua familia 
—Vindo do Kio, ante-hontem, pelo 

nocturno, o sr. Salvador Santos, dire-
ctor da Gazeta dt Xaticias c da Xoticiu 

seguinte 

maior cvnisitio, procurando, com uma daquella capital. 

perspicacia catranliavel na sua edade, 

justiticar-.se. 

Kranciaco Agui l lar deixa viuva e fi-

lho» menores c na hora cm que caliiti 

ferido mortalmente pronunciou as se 

gdintea palavras : u Acudam-nie, que eate 

menino matou um chefe de familia.' , 

O pequeno assassino foi recolhido pre-

so ao posto policial. 

—O sr. capitão Coriutho C. de 
•a, vice-presidente da Camara Mun i c i 
pai de Silveiras. 

NECROLOGIA 

anteriores. 
A joven pianista, cuja precocidade <f Determinaram-se os 

realmente de pactuar, tocou excellente j mcnLo.s ; 
mente o Prelúdio e Fuga em dó autte-j £>e 9;íá4>225, ao engenheiro Jú l io Mi 
nido, de Bach, em que mostrou • que , c h t n f pelou serviços de melhorament o 
I»óde a sua technica. K es*a impressão f r u a 2S de M u n o , executado em sr-
que tivemos ao principio não se inodi- t tmhro fi»»do, dcMÓntando 5 •>(„ de u u -

Sou- ricou notavelmente com a execução da» p 4 r A garantir a conscrvayào da , 
outras peças de programma. ! oiĵ a-,-

Apenas, o que ainda faUa * intelli-1 s:3035200, ao engenheiro Alberto 
^ente menina, será ituís verdade de r*- ' Calda», pelo .^rviyo dc movimento d«* 

I pre-são, uma como allian^a ideal c m a m o v i m é n t o de terrá ncce^saria a aterr 
alma do compositor. Para executar Cho- t. ^ regulaii*a«,io do uivcl do terreno 
pin, j»ara executar Schumann, e Jieetho t n t r e a avenida Tiradentes, ruai Porto, 

| ven, c L»i/st e todos o.-* grandes f>oetab da s r t , : c o e Itap-rang.i e o rio Tict<5, « ui 
ica, não fi bastante a technica, ]>oi : setembro tindo, deftcoatando 5 da 

caução parrt ga.au'.ir a conservação da . 
obras; i 

de 4;.V^8$oO0. ao ••ngenheiro Jú l io Mi-

i'i ttn 
1W 

Presidente, - r . Catiuto Saraiva , 
S e c r e t a r i o , s r . I , u i z de A r a ú j o . 

I ' ASSAÍ ;K • ^ r > F . A ' T O S 

<> sr. ( ' . C a n t o j a ^ o u a - i sr . A 
v a a crime 4.10o dc K « p i r i t 

O *r. A. e Silva, ao '-r. 1 

c r i m e 4.1'J2 dc Santos c ç 
4.'Mu e 4.034 da capital . 

O >r. P. de Castro ao sr. P T.itna a s 
c r i m e » J.994 de A p i a h y , 4 . 0 9 4 (!e 1.; 
meira 3 .950 de Ca.->u Lrauca c 3 / Í 9 9 d-.-
Tietê. 

— O sr. P . I/iina expò/. o a^gravo 
o A. e Silv ; i a r . . r : a t e s t e m u -

nha Vel V)2 o *r. P. de C a s t r o o aggra -
vo 4.'ht7. 

O *r . procurador ^ e r a l do Kstado 
deu parecer n a s appelt.içòes crimes4 . 12^ 
d a capital e 4 . 1 2 7 de A g u d o s . 

J t T / í A M E N T O S 
H A - Í R A S - C O R P F S 

S. ( ' a r — Paciente , Ana -
Pimenta . N c ^ a r a i i i o huòeas-

i me previ.-ít' 
Prnal . 

\ ' i c e n t e <5 a c c u s a d o de i iav .r assassi-
nado , no dia 27 de setembro findo, cer-
ca d»* i horas fia t a r d e , na rua Kibeiro 
de Lima , com uma facada o agente do 
policia Migue l Se ver i no Kodr gue», qu i n -
do p r e t e n d i a p r e n d e i - o . 

O snmmario de culjia c o m e ç a r á h - je , 
ao meio dia . 

— O juiz da 1 ! vara •julgou por sen -
t e n ç a a notificação requerida p o r K r a n 
< i i i o Mont - iro F r a n ç a contra Joaquim 
beruaudes Pinto . 

— O dr . 2. promotor publico a p r e s e n -
tou perante o juiz d a -V var.i criminal , 
denuncia contra Caet . ina Su-.< olio , pelo 
c r i m e d'- feritncutos leve-, 

— Nos atito» de acç'•o rrdinaria em 
que sMari.t da Penha A z e v e d o m o \ e 
contra Jo.»é l ioni , o j u i x da 2 1 vara 
m a idou pr ^ g u i r no fei t . - . 

— Keaiisa -se h je , a • meio d ia . na R e -
partição d a Poliri i Central , o exame de 
. lanidade re<iuerido pelo d r . 3.o p r o m o -
tor publ:'.'o, na pes-.oa «le J'>ão A fioti>»o, 
ferido gra /emetite por l^uiz d e C a m -
pO». 

><lo. lU r 

dr 1 . " promotor pu . / ü c o o/Teroce i 
i ia p e r a u ' e o :ui/. da 2 ' vara cri -
eoutra 1 rancisco \ ' iuhares , pelo 

pre isto uo a r t i g o 30.- do Codigo 

• autos de 
m o v e José Ko -

1.19*. 
T o r r e s 

Livros, Folhetos e Revistas 
Recebemos : 
O n. ti da /ri», que apparei-eti exce-

lentemente melhorada e rom a esplen-
d ida collahora^ão do coatlime. 

E ' mesmo inúti l recominentlal-a, pois 
tiiaini- elogio não -e lhe r M c (a/.er di-
zendo que é dirigida pela sr. Álvaro 
Guerra, 

Pelo aiimuiario a seguir se avaliará do 
ecu valor 

Falleceu nesta capital, ante-hontem, 
ri. Altina ferreira Campo . , professora i . . , . 
da escola do l.a.rro do P raporinha. | " > " a " a| «n„ V oada que seja, teclin.ca que | 

lie eram mais- mais srrve para esliibiçnea preteucioaas • 
,. * . . ,' " ü a- r* ii ' une para a manifestação dum -.-erdadeiro | 
Km S.into», d, Resa de Carvalho 1 1 1 — 

A. ' 

I — Ol beni-raiado» (conto) — Raul Peder- Marinha. 
eirai: I I — A uma ioven ié<ta tsonetoi—' — E m Monteviiléo, o commerciante sr. 

Ãaail ih de Magalhães; I I I — Su/.niiltoii li- | Francisco San Romano, cunhado do* 
terarwn ( V I I — « o ent udo i—Alberto I'a- ars. Kamon Uonzales e Bernardo lion-
ria; IV— Ventura (versos)—Affonso Cel- j zales, negociantes nesta capital • em 
ao; V— . lo/ io Hiirrit (commentario hiato. •, Araraquara. 
rico)—lionçalves Mala: V I — Fraqmento —Em Nictlierov, o general reformado 
de uma inr 4 iquadr.sl—Vicente dc Car- ' Napoleão Muni/. Freire, 
valho; V I I—Our i ndo » mar • • (divagarão 
literarial—Leona; V I I I - Diwt quadras 
(trovasi—Luiz l J istarini; I X — I ma he-
roina (artigo apologetico) — Leona; X — 
A' i'imbra d'arrore$ Icomposição polyme-
trical Mario Pederneiras; X I — t in $a-
rnn no C-o (conto polaco»—'/,.; X I I — o 
Poeta e u (íenio (-.onetoi — Mucio Teixeira; 

X I I I — S i i t m a n d o • (phantasia —Leona; 
X I V — A ertntiia (soneto)—Oliveira Mar-
tins; X V - Qu,. fú/ttrão! (attigo hiimorls 
t ico)—A. (1.; X\'I— li de telembro ín-.ta 
commemorativa i—Aigiter; X I I—X.irroí 
da minha eaiante (esboçoscríticos)—Anas-
tácio Pa»; X V I I I — Qneifiuneulat />roiei-
tonai 'emprego do artigo antea do pos-
sessivo, o verbo /toder na accepção dc 
t r ii'4'irel e o pronome te como parti 
cuia impessoaliaadora)—A. O . ; X I X 

Kalcid»». o/áo faecção de variedades); X X [ Ca^a a indigente A n n a Ro.-.a dc Je .u 
A' mrna do cha (cotitoi—Álvaro Onerra; 
X X I — X o t a ê f i n a e r . X X I I — í n d i c e do I I I | 
vo l ume da IKIS. 

. temperamento de artista. E nem por 

' — K m São Carlos do P inha l , d. I.au-1 n , l l i t 0 ve,1,<» ' ' t o T a v i , n M 

i ra Faro Bartolotta, esposa do sr. Fran-1 T E M M E B 0 » »PPO«uni,lade agora, tratan 
cisco Boraginc. 

— N o Kio : o sr. dr. Luiz Augusto da 
Si lva Brandão; o ar. Josd 
liastos; d. Mar ia I/.ahel . . „ . — , , , 
esposa do sr. João de Castro Noval ; . . ! coisa uo . d u que 
sr. José Rodrigues Vieira, e d, Caroli-: n ' * " e" , . c , 
na I.oiio; o sr. Lu i z de Andrade Fi-I , ' f ' ' ' 1 1 ' ' bem que rcconl.eíamo» fal-
guelredo. eacripturario da McçSo de c o n - ^ ve/ea e*pr t . , ao , a expre,sao 
tabilidade da Secretariado Miniatcr ioda '|"e 1» '*eran,o. ,.. a t.vesse-reveiadora 

da sua personalidade artística—, tinta-
«nos entretanto que ao executar o Canto 

I do-ae de Guiomar Nvaca que já todoa ap 
i pl.iudimoa e i*m qur- re< onhei-emos todos a 

rosí de Mesquita j '»•»<•'«•<•» » " » » «^artista. 

1 Teixeira Noval , ' M " í » » " " 1 ! " a t t .ng .r i esse ideal, e 
t- x- i . qualquer coisa noa d u que muito breve-

/'olacco d . I hopin —I.izst, e o Kou.ri.iol 
i de Allnbieft-l.i/.t, quasi conseguiu alliar-
se inteirameute ao espirito dos composi- , <-flor inunicip. 

; torea. Notava-.e que j á não a preoc- ú- 3 
; cupava tanto o exeeti ar cera agilidade, 

!

i- isso trauapareceu visivelmente na suavi-
dade e doçura como que tirava oa sons. 

Para não nos alongarmos mais, va-
mos resumir a impressão que nos dei 
iou do progra-.unia. executado tam-

| bem jxir inme. Alice Fisclier que í 
segunda vc.t que ae apresenta ao nos-

j so publico. 
P r » c e « « i m — O capitão Alberto I o outro dia, numa l inda festa or-

j Conçalves, 2." sitbdelegado de Santa ganUai la no Conservatório, tivemos oc-
1 Ephigenia, remetterá hoje ao juiz da easião Je admirar oa recursos da txccl-
! 5' \ ara criminal o» processos instaura- leute voz <le mine. Fi .cber, e agora 
dos contra os indivíduos Agostinho Lei- ouvindo-a cantar alguns tr i hos de Car-
te e Esmeraidino Autouio, incursos no 1 'oa dome» e de Ambroise Thomaa, re-

, art. 399 vagabiiml igem do Çodlgo Pe- forçamos a opinião que fizéramos então. 
I „a[_ I E ac nos fonte permittido destacar ai-

l(um trecho, melliorinante cantado, íem. 
I t i i l i ^ c - n t c — C o m guia pasaada pelo ' brariamoa • .Von eonemei il lei mol, da 

1 itr. M . Hclimlilt, subdelegado de Hâo 1 Vi'/>«>/,, em que a distineta aluiuna d j 
Caetano, deu liontem entrada na Santa Conseryatorio soube externar toda a sua-

vidade deliciosa de»«e truclio adoravcl 
ila opt-ra de Tliomas, toda cila adora-
velmente suave e deliciosa. 

D. Antonietta Pasquale tambein con-
correu para <r brilho do concerto, exe-
cutando, com a irn niua ( iuioniar Novaes, 
a hitroducçfío e AVfqro dc tlodard, 

E alii tem os leitores, rapióamente, a 
nossa impressão da noite de honteui no 
Steinwav, cuja numerosa concorrência 
foi farta em applatisos aoa alumnOs do 
eatimadiasimo professor Chiaftareili, 

E x a m e n i c n t u l , - No processo 
crime mo ido a Oiuseppe Eambiase, o 
sr. .1.° promotor publico, não obstante 
dis.entir das opiniões einittidas pelo pa-
trono do réo, acceitou o aivitre de se 
proceder a um exame mental na pessoa 
de Eambi.ise por especialistas em p*>-
chiatria. 

Indicou maia o sr. promotor que aos 
novos perit-s sC)am fornecido., para 
inve.tigaçòc», os processos cr ime, que 
tém sido ino . idos contra I .a iubi î e e 
tildo maia que constar nos cartorios e 
cadéa publica, onde ae acha recolhido 
actualracnte. 

B c e n a d t- a m i g u e — O ar. 3." j 

denunciou hontetn. ' 

B B I N C á D E I B A F U N E S T A 
f a m í l i a m o r t a 

Narra a U»:eta do /'a o que no logar 
denominado L impado, na divisa doa mtt-
nicipioa dc Lavras e l>. fedr i to . R io 
Grande do Sul , v i r iam Amancio Pinto, 
pequeno criador, sua mulher d. Maria 
4a Coaceiçào e o menino Pedro, único 
filho do ca»al, de nove annoa de edade. 

N o dia 15 de setembro, por^m, contra ! promotor publico 
costume, A maneio até ao anoitecer não i perante o dr. juiz da S* vara cr iminal cipal de Santos sobre a re»oliivão legis 

' " " í " ' 0 a eaaa. ! e pelo cartori-, do oitavo ofticio, a An- lativa promulgada p i lo ar. presidente do des, pela p^rda das vaccas ns. 110 .2, 
l i . Maria da Conceição, pretendendo tonio Vicente, accusado de morte na Estado, annul íando a eleição do sr» *Cin- 11 e 1105*, declaradas tuberculosas e 
v«rtir-»e 4 cu«U do marido, chamou o pe-»»oa d« Miguel Sererino a 27 do raez ' cinato Co^U para intendente munic ipal ubatidâ* no Matadouro Municipal de ac-

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
i e c i c t i i r i a d o I n t e r i o r 

Mandm-se notificar a C amara Muni-

clieli. pelo» servi-;o-> de pintura do rn-v-
« ado da rua 25 de Março e de concertos 
dos mercado* d« verduras e de caipira* 
cm agosto e »etembro findoa: 

de 2:7l8i40#, ao pesacal empregado 
nos aervi<;o» üe iní llioranieutoj cUt et»tra 
da da Penha de Frauya, duraute o niez 
títido; 

de 1:770$050, ao pessoa! empregado 
nos melhoramentos do cemitério do Ara- ( 

çá durante o mez de setembro hndo 
1;82'.».,$, ao pe.->.->oal ernprega'l<» no bri-

tüdor municipal da rua João Theodoro. 
•mu setembro ; 

de 515$190, a Antonio Man?.'oui, pelo | 
forneciin«nto de pedra bruta para o bri-

durante o rae/. passado ; 
de 3(Ki$o00, ao contadí^r do Tram*wav • 

da Cantareira pelo *«rviro de transpor-
te de pedra bru'a da Cantareira para o 
britador municipal da rua João 'X lieodo 
ro, em setembro findo; 

de 504$, a I . aunado de Oliveira, pe'. -
fornecimen'o de 14 vagou* de lenha ao 
Matadouro Municipal durante o me/, 
passado; 

de 2005. a .Tü*<5 de Oliveira Chrite, 
pelo serviço de conservação da entrada 
dc M'Boy, nos niezes de julho, ag- ato 
e setembro do « oriente anno, 

de l-<8i, a Fran. iico Tognet» , peia 
execução de parte do aterro da rua con-
selheiro Urotero, durante o niez de se-
tembro do corrente anno; 

de 150$. a Bertliolino Antonio. !»?'•> 
serviço de illuniinação da freguezia do 
O ' , no raez findo, 

de 133*500, a J s<5 Ribeiro, pelo ser 
viço de illuminaçsto do b a i r r o de A-ua 
liranca em setembro findo ; 

íle lOOjpOOO a t iarbini (iiuseppe, peltj 
fornecimento d« «ia^cos de carvão 
ao Matadouro M cipal, em setembro do 
corrente anno ; 

de *«>1o«N) a Polycarp© 'J tagliotti, pe-
lo fornecimento de uma rtrr-cinht de 
mão para a brita municipal da r a J o ã o 
Theodoro, no niez tíndo ; 

de C2f0<»0, a Jo-é Bap4ista de Andra-
<le, pelo fornecimento a* sete duzius de 
ruoirf>es á Iíircctoria de Ob:*as, no mez 
passado ; 

de >»0^>00,a Amaro FodriKai % da S i lva , 
pelo fornecimento de cin^o dúzias de tá-
buas de ferro para as obras de construi-
rão de um barracão no britador muni» ipal 
da rua João Theodoro no mez de setem-
bro do corrente anno ; 

de õOVOO, a cada um dos sr*. Joã / 
Corrêa, Francisco Silva e João Fernan-

X 
in as 
orpvn. 

X . 1 . 1 9 0 . Vxinra — Paciente , Agost i - 1 
i n h o Ma^-.et i. Xe/çaram a ordem de ha-
i hras roiji)if< impetrada . 

1 .200. J , i h — Paciente. Marta d a 
« onceição. 1'^lerirarn o p t d i d o , a f i m da ' 

| se tornar conhecimento d<> mesmo , na 
y sei>»iio ordinária , requisitando se i n - ; 

| f o rmar - es ao dr . j u i z de direito »ia c o - ' 
i marca, ficando -.alva á iirpetrante de- ! 
tendei o ®eu perlido p o r procurador. 

' RKCt H.SO C R I M E 
X . 2 .324. Kupiulo Santo do Piuh l— 

Recorrente, (iabriel da Luz N o v a e s ; re-
| c o r r i d a , a jm»tiça. Keiator , o s r . P. de 

t istro. D e r a m p r o v i m e n t o . 

* crimk^ 

Appeliante , M >. -
aprel lada , ;i iu ti-

re i ra . Negaram 

e â ime lhe ; 
Padr inho, rem eá ; Ta* a l i , l€va es 

i^mçéá, embrulha-te ntitt e esconda te 
u * * t ro^aaira da p^rtaira, e, quan 

» f M m M t l i - l è f wm i 

passado, na rua Ribeiro ée L ima . ! daqnella cidade. 
Antonio Vicente, gatnno coahecido* I — 

commetteu o crime no momento e m , Acha-se ae^ta Secretaria a carta de 
rjue era preso por S^verino, qne, con-; naturaliaação pertencente a» italiano Lu i z 
íQtmc h saba, t r a a ^ n ü dc pdliclè. i Cwciai. 

córdo com a lei. 

Requerimentos despacha dos 
De Joaqu im Fernandes Estrada, Fran-

A I'PK 1,1. \< >Y 
X . 4,00 1 • Camptnai 

s»'s Teixeira, menor 
v h . Keiator, o sr. t . £ 

i pro \ itnento. 
X . 4.088. S n ". ihiAo—Appeliante , Ma - ! 

t l i u ^ a > m J o t!e Freitas : appellada , a 
j justiça. Keiator, o *r. A . e S i lva . Nega» , 

r um p rov imen to . 
N. 4.101. Vt* Appeliante, o julzòex-l 

oficio', appellado , l ' r a n c i - « o Felizola. 
Keiator, o sr. i C a n t o . Negaram pro-
v imento . 

CK.vrxS TFC'TE ' f ' KHAVTÍI* 
N . I s 4 . f i r a b S H n n n q a Snpplicanto.s, 

Antonio de ( amargo Neves e outros; 
auppli^ado , d r . Manuel Jacvntho V i e i r a 
d- M o r a e s . Relator, o sr . C . Pereira. 
X ã o tomaram conhec iincnto. 

N . 1*0. CapUal—Supplicatite. Cassio j 
de Carvalho, ^.ujiplicado» dr . Theodoro ' 
D i a s de Carvalho Juti ior . Keiator, o s r . ; 
P . L i m a . Tomaram c o n h e c i m e n t o d a 
carta e negaram provimento ao aggravo . j 

X . 102. ('riyitnl Supplicantc , Nelson j 
de Carvalho ; siipplicado, dr. Theodoro 
I>ia - de Carvalho Júnior . Relator , o s ; , 
A . c Silva . Conheceram da carta e l i -
g a r a m provimento ao açgravo . 

Ac;<>RAVr»A 
X . 4 . 9 2 4 . C a p i t a l — Aggravantes , o s 

herdeir -s de Joaquim Sf»rtorio; a g g r a -
v a d o , J o ã o Kwdi i^rues de Camargo» Ke-
iator, o s r . C . C a n t o . N e g a r a m provi-
mento . 

N 4.0-O Cofitit—Agravante, An -
tonio Zambrano ; agrrrav.ida, a C o m p a -
nhia dc Seguros Eqtiita fira. Keiator, o 
sr. C Carro Negaram provimento . 

N . 4.'>44. 1 a, itd— Aggravante ,Chai in 
S imão Mathia» ; a ^ g r a v a d o , João Sale 
me. F'*l.»lor, o sr. C. ( a n t o . Negaram 
provimento . 

X . 4 .955. C i p i f a l — Ag ^ r avan te , A r -
min l«» Barbo - i : aggrav -ad-s . E M u l l -r 

Comp. Keiator. o sr. A . e Si lva. De-
ram pro\ imento. 

X. 4 .05S. Y f'f — Aggra ante-*. Polares 
Comp.: aggravados, Cary à Comp. 

Keiator, o sr. P. L ima . Deram provi-
mento. 

N . 4.959. Ci rifai - A agravantes, Jos ' 
Bclisario de Camargo e *ua mulher; ag 
gravados, Jo<é Joaquim de Fre tas e sua 
mulher. Relator, o sr. C. Canto. Nega 
ram provimento. 

N. 4.963. l)>,i* ('orrtgot—Agravantes, 

— O 
deiuiu 
mina i , 
cr ime 

Penal . 
— O juiz d a " ' vara criminal condem -

•nou a dejíortaçâo a Felieio Bagtia e J o s ' 
, X i g r o , pelo c r i m c pr is to tio art. 4 0 ) 
i \ ú n i c o d o Codigo Penal . 

— O ju iz da 2* vara re •°beu tio seu . 
efteitos regi-.lares a appe . ia . ão interpôs'a. 

' r í ju iü ierme Pezzani , 
j a ção ordinaria q u t lhe 
! d r i g u e * \ ' i a n n a . 
j —Foi designado o dia 21 <'o j o r r e n t e , 
í ao m e i o d i a , á porta do Fórum , para 
i r«vi.:nar-se a segunda p r a ç a dos m im - -
I veis penhorados a Francisco Ronge e 
| -na mulher , n a acção executiva h y p o -
thccaria que lhes move J o - l i o n i . 

i —Kealisa -se no dia 1 : do corrente, á 
1 hora da tarde, á p o r t a d o Fórum , a 
1 ' p r a ç a fia c a s a n . 22 da rua dosGus -
u\'ç\ p e n h o r a d a ;í massa fali ida de A r -

; m in to Barbosa d a Cunha , ' n a e x e c u ç ã o 
hypotliecaria que lhe move An ion io f i a r -

i c i a d a S i lva . 
—Continuou liontem na Santa Casa 

' de Misericórdia, o suimuario de culpa , 
lontra Jor^e Botelho, pelo crime pre -
•i-to no art. 2'»4 ; 2 cunibinadamente 

• < om o s arts 1 ' o.- do C o d i g o Penal , 
-rudo inquirida mais u m a te>temunha . 

proce«-s"» c o n t i n u a i , segund» f e r a , 
( a o meio dia, no mesmo logar. 

— C o n t i n u a r á h o j e , a o meio dia, o » u m -
niario d e cu lpa instaurado c o n t r a H e n -
rique clhrist t a n i , pelo c r i m e previsto no 
a r t . do Codigo Penal . 

Loterias 
Resi tito^cral ilos j»rr-«u' .-j t i . i.'itoria 

<U C A P I T A L KBL»f',KAL, i » ' r a ! . i l » 
bontem : 

PKK1Í IOS MAI*jRF,3 
2"5ó 20:-J0ut09<> 
4""Ü 2;0U0$í)UU 

H J i í . o oowm 
J2o67 l-.OOOiOO!) 

1 ' K K M I O S H E 

10'»% 3 U " 3 422:1 

I'KW. nos J , R 200| 
! 13f.ll/ l ( 2 i 111' 14 1727 4 I -! >2G V)li'l 

! MH7t 35774 3'i ' i l 41 S.,.1 4 >yj0 i M i j 

rKF.MIOS lllt 100$ 

11533 3''.-,4 t iOo «1,47 10 11775 1 !'j58 

I I5o81 1-Í404 18045 1' 01 JU477 '.21SC, 

i i >22- <7089 W-- > -'0 "!-s 41 12 t i r í 

4703 i 4''Oi2 

a p p k o x :.M í ' , ' , ? , 
2 r ' 5 c 2557 . . . . 20')S0')D 

4 c 4571 . . . . . 1-1)5000 
aioo e sli>2 iWOO 

1 2 « . 7 I E \- "> ' ) )*<)•)') 

OliZKNAS 
2551 a 25oO 40$001 
4 1,1 U 45)0 20J0- I) 
Sl',1 a. '5170 201000 

i 12o71 a 12,80 2'ifi/iJ) I
CRNIKSAS 

a 
Hl' i l n "-2IM) 4$000 

, 126H1 a 12700 <$090 

FINAK» 

Todo i os numero, terminados 'S 

tem 4$. 

t o l o s o , números terini.lados cm & 
ti .u 2i. 

Telcgranitna recebido pela aifetic.ia ye-
ra' du- tr*. Jú l io At i tune. de A'>reu j|| 
Cuinp., á rua Direita, 30 

Reiunio da I.oter a do K5TALJO D 3 
S A U i ' . \ ' ' L , ' J , extraiiida houteiu 

1032 . 
10331. 

+258 . 
04 84 . 

40:000$000 
4.000f.000 
2:00 |«000 
1:0001890 

500$000 

5 [iremios, de 200$000 

1 • ,087 10759 14407 

112'0 10017 

20 prêmios de ÍOOSOOO 

16270 11001 2127 7330 14400 

7252 5210 1 lo.-i 6750 122o2 

2804 144.57 

40 prêmio» de 301000 

l>5i 

INFORMAÇÕES DIVERSAS 

114^0 4726 7105 13000 5746 
1850 14(163 2236 2453 13060 

11078 7040 7068 603U 1473» 

162)7 1205 •15342 4068 513J 

4470 1 W 2 186 to 16012 1101 2 
7,, 20 6VU 164M1 1911 1177 

12"2ü 1405.0 3440 1 1450 1 42'1.I 

110 10 10421 15035 M3J7 108 3'» 

Ap i .roximaç *e» 

19 M e 1933 
103 ,:0 c 10332 

V 

Dezenas 

. . . , 

10 vM a 10340 
9 6 3 1 

200$->00 

2 ($00) 
24J'»«J.) 
10$000 

fe 

A • « • s o c i a v õ c * ! 

V O K M A I . I S T A D O I S R>P 

st a que esta socicdai 
i-.cbnnos titn convite. 
P O K ' N (.ri /. L)K S X O P U L O — 

nesta capital, com a denomi-

a.»sa 
CK V I 

Para í 
a m a n h ã , i 

CKNTRO 
Fundou-v 
na . ; io supra, u m a sociedade recrraüv . i 
e instruetiva c »m s^deá avenida Mart im 
Burchard ti. 3. sobrado. 

A TÍ S' )C IA Y À •) K\ TT,TAR)ORA ! * V í X o INTI-R-J 

NACioNAi, Hoje, ás 7 horas da noite, 1 
na ^de «o ial, cessão ordinaria da dirc- i 
ctoria. ' j 

T.IGA M M»! ' .MK:A — -«ob a presídencia do j 
-r. Alcides Pereira (riiimarães, secreta-
riado pelos srs. Manuel Furquim Leite e 

realisou-se uma ŝ a-são 
sta associação. 

to c o m o *ocio o ' 
d?1 Sousa C r o m e > , sendo sau -

José de S o u s a S - a r e s . 
lemar Ferreira propoz rjtio ' 

n^resso uma m o ç ã o 
andamento a o pro;»"- i 

9í»40 . . . 
Dezenas 

1[*0Í a 2- 0 > . . . . 1 6 * 0 0 * 
Finaes 

Todos numero» terminadas c m 2 
t e m 8*000. 

Parle Goiniuorcial 
O C A H 3 I I O 

do 
\ ma vrv 
ordinaria 

Foi p r -po 
sr. Manuel 
fiado pelo 

O sr. W 
f-»sse enviada ao 
pedindo que d* 

Al ta1 -11 

ie 15 1|» 'J 

ifon e na 

l ' 

i a i , 
19 Ire 

Aze vedo Marques , regula, i -
ic io da advocacia. 

- debates foi appro -

eto do d 
sando o ex 

I>c|)ois d-
vada. 

<» f,r. T>in 
tomasse a ii 
estatua a Kduardo í*rado, sendo essa p 
po-ta unanimemente cita. 

• nt 'lu no- <f m-í r a-Io de 
t . '1, v oi j • ü t e 'ab j-

. > i it rio- • "!n o 't'- 1 » fiiòz 
}• , , .1 ( "- i ; -I / i nn«t UfH-iil "u Ué < 
r-'r • íii• i-.i-v-ndj s nea^rlai r.it 1 a s l # 1$ 

1(8. 
o Barco  1 o>,. :,er' w * industria '!«••» d 

o 'li* a '"» d- l > 8[ 16 í-to, por i . .-t 
iliimlairiro. 

() ri»«-:• t-i • a p>, n.!i'i «.r « f.»ra:,-4»t« 
at-- ,i b" a d'» ieciism' nu>. 

o ,/ j i > le neg o os t% c »r ür J<# 
Júnior propoz que a 

r-lativa da creação de 
• xa i to-, m Je 15 1[8 15 3 lf» 

n for>"> ontem neipyM»fn r>̂ If 
'i l ' . /"'/•' Bank, hn-nen >  r> om*rrtiU 

lt i;r- t: • '.'ivttche Bmftftr /J 
t j • • i-usil bio so |»rev<i dt 

r 

IIOl.l. i lM Mí.i ROf<Or.Oi,ÍLU 

jci<cq Meíla Machado, dr , Júl io M i c b t u , , Joáo Leite dc Moraea Penteado % ou-

Rarornetro a 0 . n ; 
As 7 horas da manhã, 700,0 mm . ; í 
ás 2 horas da tarde, ft'JH,2 mm . ; 
h* 9 horas d a noite de honlem, 090,6 

m rn. 
Tempera' ra mín ima , 1 J 

Temperatura mar ima . l ' , f 3 . 
Vento predominante, até 2 horas da 

tarde, S E . 

Chttra em 24 horas, ^ot*as. 
Tempo geral, eacoberto 

\ t 151,8 9f - • oíãr••< du r. >nl*m, 
I t-i X W lu. -X « a a libra eicrtíaa 
I fra fSSl o mírc». fT7f 

x % - I. 15, n llbtA f̂ sn-w 
t'* , - l.ra |6ll, v-.m ts.9 lJZ 

. « o «loiiai s f m . 

V a l e t o u r o Lia Sant>#v, 

Bênr<, fv,nir*ercio • JnlaitrLi. 1, l( lâ 
- de cobrêuç*. 15 

C A M A R A 'Y5TL>RCAL 

â t n i i r i PfBdíMl Om C w i O f 9M*m 
ta M l e n t a t H M i m ê f r 4 

' ' •« Irw. , . , . . i • » • * * 

I 
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O Q i n f F W C X O d e B A O P A Ü L O — Bcxta^felns I l 4 e 0 « i t u b r o á» 1901 

U U M / I I I 
u r . i \ : j J < 

• 1 * 

051 
M3'J7 

íofi.o 
(Era-Vor* 
Ictcrtuol. , 

Extremou . , . » 
Çoulra lianquelroa, 15 119 a 1J •HÍ-'-
Contra t celia mutila. 15 U8 u 15 0133. 
nu atual data (la nuuo euciii j i 

M <1. r. 4 rUtt 

» ; | i : i i : 16 

pamliurí». • i • • • » 7 i l ' J ' 
lialla • < . J™ 
forluBfl n f ' í !° 
Rovn Yorll , • . . • J f i ' J 
kulieiaiioi. . • • • . • ia*~uo 
Kalreinos . . . . . 
Contra Uonauclros l i 51? n 15 3|4. 
fcLUu u caixa lu&Ul*. l i 6.8 a l i 3lt> 

V e t o r e s d a B e l s f t 

Toirai homem ncsocüüos na Bo!><t 01 iSitli ti-
tã» títulos I 
42 nccci-s Uu Companhia PitulLla, a 2Í3. 
b ilUas, 1'lom, iil-in, » l̂ O. 
14 ditos, m, ldem, n 369. 
CO loti.u '1« (,'iinu.r.i de Ampf.ro, u 94. 
177 loiras ilo Credito Itenl. u 11.600 
1.10 dll.is, Iilein, idem, a 11 500 
100 ditas idoiu, Idcin. a II 500 
100 dita, ldem, id. m. a 11 100 
34 .litn», nl m MÍMU, a 11.500 
10 npulteea d j Eatielo, I a-iio?, « H». 
10 Iclraj da Câmara do .limdiahy, a 1)0. 

U L T I M A S O r F E B T A S 

FmdoipitbUoo» Ftni Contpí 
Aiollccs do Ratado d» 4.» 910» 
IdOlil. dit 4 • (do :.00|i) — — 
Apolica times do ü 0[1 — liOúuS 
Emi uttiuro do Kslado H J' — 'J'3» 
liutp. Itiuio d, 1-07 6 I. 1:015» — 

Letra) da Camara de 8. Falas 
8. • Einpreatlrao ex-]aroi — ~ 
ti.' cmproctlma 
7." empréstimo 
ldem (80 (lias) 
l.tlios da C. da Santll l i , 

Olllltlo) 
ldem idem (2.« rmtwSaJ 
Idem d » e 8,.s:nito 
ld«ni ídciu (2 » ouii^ão) 
ldnu idtm do (.'as.» Tlnni» 
ldem ldem da 0. do 8 Cia-

los ccin 10 '1. irn 
Lctina da C. da CnmpItlM 
Idim do Campinas de JJ1S 
ltlius da C. do S. Oral 

du Palmeira» 
ldem da Camara da Ei» 

Uaio 

— 1CU$ 
— 

; iO) 
— 

M$ 
'J0$ í-lt 

60$ 
— t)l$ 

1Mm 4* Aram* 

í Ç S C — * I W 
Meu d* Ckaai* Hunlolf 4 

d* UocAoa 
ldem d* Câmara dl 
rto Prato 

ldem, a 10 dlaa . 
ldem da Gamai* d» Blblb 

rCoilnbo. 
ldem, ldem, d* Dam ira I I 

11*11 tia 
Idtm d* Camarada Caplvnr? 
!dcm da CVmora do Sauta 11.t* 
l-tem. da Camara do Amparj 
Idetii, da Camara de Tauihy 
ldem, do 1!. 3anlu do 1'lUbUtll 
ldem, do l'cdro 
idetu d.I Camara do Sia. CIUÍ do 

lli.i IVrdo 
Idvm da Camnrn do Llmeii* 

a» * 

«19 

«71 «si 
• j j 

- -

t7« «li M 
t<5( !>2J 

eus 
8,'ti 

- tst 

ÀCiõES D l BANCdt 

emmerclo o IndUEtrta 
Credito P.oal, carteira brii» 

t l iceai l* 
f. 1't.ltlO ÜK-divideud» 
Hlem, a C0 dlaa 
1'uiào de 6. 1 *'Uí 
ldem, a 30 dias 
Comm. Italo-Braíl l lan» 
l lalí . i l io dei Brasllo eiiO 1 . 
ILdUbiriid Auiiarousa 

8.0) tOOf 

1 l i 

03$ 

14 J» 

8D$;00 

ACÇOES DB COUPAKfflll 

Bcpiano e.v-divid. 28 $530 
ldem, ldem, CJ dia! — "" 
rnuiitia. 2?:'» 
ldem, ldem, a 30 dlaa — -
Mellroiamentos a. IViI» 1 0$ 118f 00 
ldem, a ao dias — — 
AiMtiictlca 170$ — 
K. de T, do — I I 
Induelrlal de 3. IV.ula — 1Ú6» 
Vidraria Santa Marina — — 
Ttlepboulca . vdi ; 150$ l . i » 
Clilíu Sportlva — — 
Wlie Hardy Lu» 
lanlleta de ElcctrloMaJl — — 
Mteanlca — 100J 
r de 1'erro de Dourada — tl'J$ 
F. de Frrro Ilatllicnsa — — 
I tuIlíladcs.Euro», & 40'[. l f 1 $ 
!d. w, a 110 dnis — — 
Arui. Geraos de Paulo 0"[. — — 
neglstadjra de Santos t;oç 1:0$ 
Companhia Ccutr. l .)e Arma-

ieii* Ooí-aes, ' [10 't. — 
I'r.l li n de Ciuiei.tu iUllj Era» 

Kflrirn, Int. 
Molnbo n*i!!ti«ta de :0'$) 
'1. '(.ltvoiu dc c la 
ü. Cuiumeroial Ualo*Br.i3li:> 

lin, ei 10 'T. — — 
ir.tein. de Ann«?Mia fleraoa — 110$ 
irteuj, ldem, elõo I. £..$ 60$ 
Belivodorn FatilMa '.'5$ 

112» -
- 210» 
- 2iQt 

l.$.0ú 119500 

Comp. Paulista do exploilvuf — «• 

Kmprctâ Frigorífica, lut. — 
Idein, ciCO b — 

MBKXICBB9 
Telephoplc» 13 H 10»» 
Horto raullela — * 
C. rab, I»«uliita::a U0I — 
Empre"i As iai e Exg. de Kl-

belrão Pi tlO • • 
luduntrlo de H, Taulo — UiS 
XUcimal de Caldas — — 

LETRA» HTPOTHSOABUJ 

Banco do Credita Kcal cia 
Üatildaedo 

ldem *U0 diaa 
BÍLCO U.deU. 1'AIILN ox-juroa 73$ ib» 
ldem, ldem, to dias — — 

FUAfA DO C0MMEECI9 
EktA como InEpeelor do rnçj da OutubiA o 

sr. llenlo 1 'ires de Campos, 

E . r . S o r o c a b n í t a 
MOVIMENTO DE CEREAIÍ3 

Despachados de são 1'aulo, na E .̂lii.ãa soro* 
cabana, raia o luleiior 1 

Milho, uccaa , , . . O 
Feijão » • 1 • • V 
Ano» • . . . . C.B 

Decpai iiados do interior para Paulo t 
tlllho íhc.as , • > . COii 
Fe:.'íü » 1 » • 1 . " ) 
Anoa » . • H 

S A N T O S 
RENDIMENTOS FISC.VEâ 

A Rccebedorla rendou lit|», luT SS3.:0.S. sen-
do em txpuitiK'ão, 105 1 G;ti05, rin impostos, . . . 
a.» ;i;7:o em i-iamidlha», aí » . 

Caio dê paebudo: 43.0S7 6ac is a ambaroalo, 
37 (In 1 lis. 

Eio Iinpjblode 3 Trs, rea.leu 18.'. 11 frau os. 
Em ogual data d^ ÍAOJI IO.I.IS.I 131 »V I$ J ;S 

deepaiMi.ti.uii-se 000 suecas e cinbarcaram-s?,... 
4o 353 íai 

A Altand.^a ten! «i lio]e 138 «8',:2Í7, sondo 
em 1 h; ei, 7.1 s '7t'.'('G; em uni,., .bl05.y"3, e:o 
coi.f tul.í, 6 20' 855, im estala illrn, 4 3 5̂ 00; 
!mi' ".to do tfle^nipho, 2 0;y0, t̂ llo de «erba. 
'j: 5$7ú3. lleei .as, gula;,, —. 

E111 o nl dula do anuo paasaío, rí.i l i J , . . 
10C.1'31;780. 

S .VXTOS, 10 — O sr. I n f e r i o r da Al-
'and-'jja dcspucliou l ioulcm os seguin-
tes requerimentos: 

10.002, B. Krncãto fítiimarScs, verifi-
que c informe o sr.Idaliuo I-cite; 10.070. 
Barbcri» Moucai •$: Couip. fa^a-sc a re-
(t'':C.ii;áo : 10.975. B . Ernc to Guima-

rãea. Ao ar. Wauderley i 10.797. Carare-
sl A Comp, Proceda-ae da accórdo com 
0 sr. chefe da 1? aecçãoj 11.082. Come-
uale Votta & Comp. Entregue mediante 
reciboi 11.021. V. S. I laatpshire A C ? , á 
Companhia l)ucas; 11,037. F . Mataiazzo, 
deferido na presença do sr. Cuaiuão; 
11,044. FUI. Mait iucl l i , ao ar. P i ia io ; 

M u i i i l l s t t o d c i m p o r l a ç ã o 
Cont inuayio da carga do vapor bcl-

l,a Caldcroii esperado 
l)e L,ivnpool : 
Lctrc'10 triângulo •) cs obras de fer-

ro, a . Bernardo Alves Teixeira; MOU 
510 volumes arame, á Companhia Mo-
gvana; \'F triângulo 1 c obras lotão, 
a V . Fil izola; l ) l ' C ú es obras vidro, J 
F 3 ditas, í ordem; 2000 tr iângulo do-
brado 3 cs tecidos, a Ahlgr im Meycr e 
comp; S I A 22 volumes machiiiismos, á 
Sociat i qer I<. Esportaüiono e per I . , 
Industria ítalo Americano; F S C 15 bar-
ricas enchadas, 1 c cutcllaria, F S 291 
amarrados ferro, a Ferreira de Sousa e 
enini); 1 c tecidos, á ordem; 2129 triân-
gulo M A C 10 cs parafusos, 2133 triân-
gulo M A C 10 barris tintas, 1 e obras 
couro, a M . Almeida e como; I« triân-
gulo 20 barrica» lou ja , nO amarrados 
j/.is, 1 c obras de ferro, a I.ebra F i lho 
e comp; K O H 1 c guarni i*cs para ca-
mas, a A , Morinano; NSC 1 c capas 
borracha, í ordem; A M t i 1 c parafusos 

1 o eslopa, 2 cs obra ferro, 10 barricas 
porcas, 12 amarrados pi» , 6 volume-, 
ferragens, a Antônio M. Guimarães: 
8019 losango 4 volumes artigos calya-
doí , a Cesare Ccainpolini; K S C — K C 1 
c pregos cobre, 1 b.mca picaretas, 1 o 
porcas, 3 cs obra^ ferro, á ordem; l'\V 
C 1 c tecidos, a Passelt V\'olf e comp; 

2 ditas, à ordem; Erico lo-augo 1 c de 
obras ferro, 8 cb obras metal, 1 c tubos, 
2 cs obra de afo, 4 fardo» mangueiras , 
1 c maehinismos, 344 amarrados chapas 
ferro, a Schil l e comp; SBM 2 cs ma-
chinismos, 1 ordem; D IM tr iângulo — 
•>!« +0 barricoe* enchadas, 1 c esmeril, 
á Companh ia Mechar.ieaj G B S losan-

go 4 barrica» bancai de ferro, 1 C Obrai 
dc ayo, 50 amarrados camas, 3 o q u i 
agita raz, a Gouvca Bacellar s eomp; 
3350 losango 3 cs baetas, B K 3 cs pe-
(as machiuas, á ordem; D1N triângulo 
—S[W 1 c obras de vidro, 5 cs parafu-
sos á Couipauhia Mecliauica. 

iCon/miid). 

Manifesto vapor nacional eiilo, 
entrado em 10 do correuto : 

Ue Utieu s Aires : 
J 5 barricas sebo, • E . Johnslou e c. 

J1J 5 saccoi porvilho, á ordem. I.etreiro 
triângulo 10 cs. bi coitos, a Sotua flau-
tes e c. J J T C 2S cs. conservas, 5 cs. 
biscoitos, a JoãJ Jorge Figueiredo e c. 
Sl 'C 27 ditas idem, a P . Anuuiouas, A 
304) saccos batatas, a í.ucas Graça e o. 
I. et rei 10 28 fardos xarque, á ordem, o 
M 1"0 ditos idem, a Gambá c c. FC 30 
dil' s idem, a F. Pugl is l Ca i l one e c. 
FL)C 25 dilos idem, 2 saccos feijão, a 
P. Amazona?, /.li 15 fardes colla, í or-
dem. E B 10 fardos xarque, a Fratelli 
Martlnelli e c. GM 30 ditos idem, a Gon-
çah cs e Xeres. ECel 25 fardos xarque, 
a Fratelli MarUileUi • c. A V P 25 d tos 
ldem, a A . Moura e c. ATeC 15 ditos 
idein, a Araújo Tavares e c. MeC 10 di-
to» idem, a Meneres e e. spo 00 cs. ce-
bolas, R M »0 ditas idem, ü ordem. BC 
10 fardis xarque, a Bellegarde c e. L F 
S 10 ditos idem, a Luiz F r au ; a dos San-
tos. r.etreiro 75 amarrados sabão, 34 di-
tos idem, aos mesmos, spu o í ditos 
idem, a Araú jo Tavares e c. r.etreiro 
27 ditos idem, a Fratelli Barbato, C' > 
47 ditoa idem, a C, O . Santos, I.etreiro 
75 ditos idem a Lucas Graça , I.etreiro 
117 ditos idein, a Luiz França dos Santos. 
LÇ>C 12 ca. glycerina a L . Queiroz e 
C.; I.etreiro -10 c«. xarque a Lttis Fran-
ça dos Santos; A P 30 fardos idem a 
Uarberia Monc-.i e C . ; C M 1 30 ditos 
á Compa- hla Importadora; r.etreiro 10 
cs, xarque a Francisco Pinheiro; E D C 
25 fardos idem a I*. Amazonas ; F S I 
c. couro*, CC 1 rolo SÓ!a a Barbrris 
Monesi e C. ; O O fie Ma 1 fardo couros 

• Avelino 811 va e C . ; B B 40 f a rda i «ar-
que a B i u t o de Souta t C . j F D 1 o. 
couros a A . Tromincl e C.| F F e I 1 dita 
idem a Américo Mart ins e C,; J O 1 di-
ta Idiui í ordem; M L E 1 dita idem a 
Manuel Ferrito; N R M 2 c. metaes a 
Patusca e Fi lho; SeB 1 dita idem a Vi-
riato Corr ia a C . ; E C I 20 fardos «ar-
que a F. Matarar.zo e C, ; Lctreiro 21 
amarrados caixas a A , Trooimel e O.; 
A X V 2 volumes amostras a A . X . de 
Villerojs* A 37 volumes diversos a Bel-
legarde c C.; B L 18 ditos iüem a Bit-
tencourt c Linco ln ; AKC 4 volumes sola 
á ordem; C K 5 ditos a G . Entior; BeC 
13 cs. caruc a Bcllegaidc c C.; J S B 35 
volumes velas a 'A. üoueux; P 7 cs. vi-
dros a T . Santos c C.; C A P 197 amar-
rados taboinhas a Zcrrenner Btilotv e 
C.; J o i o 850 ditos idem a Bittencourt e 
C . ; L incoln VBC 160 ditos idem no 
ueamo; O I M 47 volumes a Bcllcgardc 
e C.; 8[M 23 volumes caldeira a L ion 
e C. 

Carga do hiate nacional Oo tmãet en-
trado em 10 do corrente. 

De I ta jahy : 
S;ni 1.200 volumes madeira, R N O - F D 

8 cs. banha, 4 ditas manteiga, 1 c. fa-
rinha araruta, 1 c. mel de abelha, a Vi-
ctor Brei lhaupt e comp.; Lctreiro 2 di-
tas idem, 5 quintos vinho de laranjas, a 
José Diesuer. 

Carga do vapor italiano Ria Amato-
iw l entrado dc Buenos Aires em 9 do 
corrente. 

J A «> fardos pellcs, a J . Aqui la; Im-
perial 250 scs. far inha, a I) . Frugoü e 
comp.; Favil la 1.000 acs. idem, a 1'avil-
la I .ombardi e comp, 

E x . | > o r í n i l o r e « 

I Itla do» exportador s 1110 raüarun direito-
l i c i . tm i , l ia l lceebedol ia do Keudast 

Mlehael en Wrlglit . V : ; 4 : S 4 0 $ 1 0 0 
O» meEmos, frs. 3J »i 0 

Naunie.nn ücpii ,1t O. 11.887$.'08 
Oi meemos, fra. : t 03 

Baldiflo * a 
Oa naamai, trn. 

E. Jebnílaii à ti, 
Oaioemmos. Ira. 

noaaaok II o. 
Oa moamoa, fra. 

Bard II» 1,1 ti r. 
4>« louairos, fra. 

riieodur Wiiiu A u, 
Oa mesmo», fra. 

liailiu, a .1 o, 
Oa mesmos, fra. 

Prado Clm\cs A c, 
Oh meamos, fra. 

EocieiA Mnaneiere 
A mesma, frs. 

Bcbmldl A Irost 
Os ínasmos, fra. 

U. Kllis i. C. 
4) mesmo, Ir?, 

Krl'c'li, A d. 
os mesmo', fia. 

0. Fonsoea A C. 
Os mesmos, fri. 

1.avy Alvoro A U, 
Os mesmoa, írs 

Fill Mmlinelli A C, 
Os mesmos 

Queiroz, tvirelra A Azeredo 
Os mesmos, lrü 1 

1111. Puxllal Carbonl i c. 
D. 1'loiit.i A-. c. 

Os mesmo», rra. 
r . 1 iiinio 

Os tneMuos frff. 
•Uva .Vonsrel.s t C. 

Oa me.-m JH, fra. 
Diversos 

UI7I4$»24 

•.OllO 
(.tovtooo 

Í:278«llí| 
•1.8711 

d 0es$,'',a 
4 Otm 

d.9«KtC0H 
8.001) 

4 847*00(1 
t.2tg 

• 42'',«0lia 
4.500 

t.UUÍIMil 
n.7hO 

& 6D6$2üO 
4.5 O 

Ü.4H!$00>) 
'10 

1 8 30 ii 180 
'AO' 1 

Ii242$0ü0 
l.f.0il 

1.19ÍÍ0 0 
I 414 

£4s$400 
800 

(1-|$OOU 

15 
l$15J 

*J 
2$t84 

I 
i.tioO 

w 

A l o v l a i e n t o « l o P o r t o d o 

S a n t o * 
fn tm lM 1 

bia 10 : 
De MONT-vitíco c CSNÍU", com lf. DI.V d - f A 

gom, o vapor nacional 8 rio, ef>4 t -uc! <». 
< ARÇN, VNIIO» GEN RJCONSIJÍÜAFLO » V. H UT 
Sou n Dantas. 

Do ltAjuhy, <•om 8 dlan dc vIn rci.i, o lij.it-
na'-.o:nil (i.'itruticv, 05 ton h l <" • ;•, s 
lios c-Micr I, conslíiuaUü a Victor ü. -it'.f. u-t i 
omp. 
Sahida« s 
Vai or iiftcionfl Sírio, com vr.iioi * 

paru o Rio <!o Janeiro. 
vapor i ta l iano Itío Amflẑ nfl̂ , CCJI caf-, P-

Gcnovn. ] 
Vapor alltmflo 1 f íUno , erm c».'r, pnra V W Â 

Orlt au«a 
Vnp' r alkmfio Tî -co, cora cnt-\ r^ra IU 

bur^o. 
D<*ií aclitilos: 
Vapor :<>naJ Hori-n po"1, co!n vnri s ge 

noros, p.ira JO i. 
Vapor í f t l t IKI'. . ccra Oftl»', pa»a H«ua 

burgo. 

I n d i c a d o r 
l U d i o o s 

S r . A I T M L i m a 
I a rnlvcxtidade fle Paiiz, rir. tia n?r.eT. 

To . L£UCia * da tanta Ca««a. F.ep. ruok-»t. 
ratíjanta, icnhwe», Tias urinai Ias e pai toa. 
—Res.: roa «la Bcxu Bttiro n. 4a.- l'onr. 
iua da 3. Benta &. tC-A (òu U U l IM 
UelcphoiMi b. >01 
" Wr. fSaul de Av i le» 

MolCítias intoma», syphiliÜJMN «la pcl-
1 , mivcas c da infunoia «'onsnltoi io, 
Iiüi" «lít '̂üe. on-o, l, de 1 u* 4. Ttl-̂ iho-
!)••. 1827. Rü̂ i'ip.n< i», ma Taiiia:niiii'-. as 

D r T r m u c i s c o Lara^ m 
M»di< o operador <' pHiioir4> l̂ pccii-li-

<JM.i. MOIJMIAS DA> SÜNIIORAS í-
í'.\ f;'l'0«. c. ii isltorio, rua Morwrhnl n* '»' 
«IOIM, 3 H, .i.Jl & horas. Kcsidetui.i, 
rua Vpirau^a, li». 

O r . «Ai i lxur Mendonça 
Rcsidcnoie, raa Central J -ru m, G5.~ 

CciiEultoiio liii.oratoiiu do itiiiiotu.. i . 
«•II::;o:1 . Y •• .«se-i <1 . S , 2 (íO1.:..— do ttC-ÍO-
«lia S boras da tardeb 

Dr. Fwubino Iffoír» 
Clinica medi a; cbefc do serviço dc cli-

nica du Santa « a-.«. Re.-idtndn, rua da> 
R-Inuiriis n. 0. Consultorio, rua desfio 
B<MI;O N. de 1 MI 2 horas. Tclephone 
u. _ _ 

C r . Fajardo 
nin*ca medica — Consulloiio : rua do 

Couimer rio, 4-R. PcEldcncia ; rua Ypiran-
ga. üü. Tole i Iior.c, 3R 

Dr . Rober to Cornos Caldas 
!>] ecioliítn do moléstias de criança». -

rousul tnio, ir.n da Quiíanda n. 1, «obra 
do. Consultai d?' 2 es 4 heras da turde. lio 
kld-wia, rua Mujor uuediiibo ü ô (Con-
kj.jLi.iioj Tetcplioi.o 103. 

Dr. A. Lu í s do Rego 
I.:r(Mco cj erndor, cirurgião do Hospital 

ffc Ml ieii'ord;.i. ConsulUia: rua do O ra-
iKcrolo n. 0, da i fcc-a «B 8. Residem ia: 

Dr . Eueno cie M i randa 

Moléstias dos.nltios, cuvidot, nariz t Qnr-
fjnntn, ffperiullPta do Peiiz o Vlcn.-a, 
rnvüjhro da Ao.\cienjia de Medicina, «lî »'!-
P' !) do notável oculUta Mouia Bir. il. 
Consu.torio, rua Direita, 3, dai 12 és C. Re-
lidcncla, rua Fagundes 11, Liberd-id». 

Dr. A. V ie i ra Ce Carvalho 
riiurgia e molcfitlas de lenhonw. Con 

fiultoii'js r ue de 6. Berio A. Ki.4RcMdci.cia 
rua do Ypl enga n. ê. 

Dr . Ay ies Netto 
Tcí-tfos .!c renborc4?, cirurgia e f aito« 

Con inltorio, um do Commercio n. 4-B Re-
sldoneia, rlnmcitu Bfrâo de Piracicaba H. 
65. TelepUone n. 992. ________________ 

"" Dr . 8otTsa Castro 
Trata do molcstias sypliilllicns fclie«:, 

moles tias do peito, coraváo, Jlgado e <r\<> 
ín/t-ro, nl ni d<' iuolf-stifti r!e sua ospceiali. 
dade. vaiv-antn, na ri/, ouviçios e moléstia 
• fa lingua. 'I < m .'<5 ai-.nos dc praticac fre-
• ,ucnlou os hu :pii;:(.'S dc íTu lia, Paris o 
\ .íTiim. Consnit..: •>• e ic.-Hic:»< n lorgó d.. 
Sf, 7 rm 1'rentc a egreja). Consultas dc 
2 

Dr . ÉiT.scic do Amara l 
Fíyfrialifta c-m >yrhilis, raolestiai <1* 

fcllo ío coiro cafcelíudo. Cona. jua de 
íí. Ponto n. \\ th L' horas. Refidenci.i ru 
V. Veridiana u. 57. Idf-phone n. 2«0. 

Dr . Eduardo GnimarAes 
Birrlpulo do Charcot e Dubolf, cr-pro 

foasor da Tiuiil-fíidc do Rin, com pratica 
tio Parlz. Jispe(ialidade; trntomcnto das 
moléstias diutiie-dcaa, ncivô as e do uppa-
rcllio digestivo—1'svchotheri pi» — Rua üc* 
jão de Itapetlniu^a n. 77. Consultai, dtu ti 
as 10 da manha c du 1 tu 1 da tarde. — 
T< i cphone o. 1161. 

D « n t l a t M 

A L V A R O CASTCt . r .Q 
CIP.CRGIÃO orVTISl-A 

Ivca de 8. Bento u. 13—Sobra lo 
kJào I'auJo -Telcphone n. ÍÜJÍ 

Ln i s Comes 
rirnrt?!>o dentista. Acceita trahMhos era 

pr:s ti:',r.r« previamente contraludoj c /.L-
rantidoj. !•'•? r tcjalidodo em cin.rsrla e pro-
thc.su dentariu. (<i<biucte e rcsidcncia, 1 
re s. Bento n. 72 

Eduardo SiWa 
1 dc 111 i• t: 1, com grando 'iro«'in 

*1, r f ,',1'n ]•!r -te/;i 
Xlaerlordla, 1, .1. 
tarde. 

• ' oi. .Itiirin, I.aren o. 
7 'la m:iul,ã a „ ,!. 

C l r.ica ci iuig1 r a-dentai ia—Au:a-
<3ea Hilíei.-o e José Í I T I Ü I de 
Agoniar, 

Qntü9c i dentista. Cbnsulias. d»s i 
i -4 . ia tanli Rua iietro, lo v, ao-
fcraiaj. s Paulo. 

E C Ç A O N E U T R A 
F r e i o s d e c a f é 

T):«e'pul'ji de Jn<tU5, k intere-,-

«ados i'cIo fi t iro d^ lavoür.t halii-

tuamo-nos a acompanliar com 

Inipjrcial id. idf ÍLS qneít"e» rjue se 

tpre^e,it«-i- na imprensa referentes 

4* BOÍIW.i ICitrad.-ts de Ferro e, j.cr 

sc levantado forte opi-

n i ão a respeito do edital da Ingl— 

í a re»tabe!e- endo o frete de 185 

r í t » por tonelada c por kilometro 

pelo :ran^|i<jr!e do café a p;irtir de 

1" de novembro proviirco futuro 

era d-antr, procurámos conlie.er 

a i ra^"es addu/.idas pela rompa-

aihia em torno da reclamação nne 

• e levnnton afim de podermn ajui-

t a r at<5 que ponto merece censuras 

•eu procedimento. 

A publicação da Tngleza inseria 

p<-a j rnaea da martliS de liontem 

Antes, porém, dc entrarmos em 

DETALHES c meçamos por COMO- rdar 

em ab^uluto com o ili^no redaetor 

da parle referente i mesma revis-

ta, isto f , que ijuanto mais baratos 

forem os fretes das listradas de 

Ferro tanto melhor: ninguém jí-

niais reclamará por pagar pouco '. 

damos de antemão parabéns á 

lavoura por uma solução dc lia 

muito esperada e qtte naturalmente 

vem á luz em virtude do edital 

publicado pela São Paulo Raihvay. 

E ' a segulute: Ccmo £ sabido a 

Estrada dc Ferro PatUista cobra, 

dc nós lavradores, na zona Mc-

yyana, 2:7 réis por tonelada e 

por klloinetro, dc Campinas a Juu-

dlaliy, pelo transporte de tedo o 

café pr ccdente da l inha Mogyana, 

além de cerca de SOO coutos de 

réis amuiaes com os 'p.tacs gome 

es<a companhia cm favor dos co-

fres da poderosa Paulista pela 

transferencia em Campinas dos 

sa-.-cc-s de café vindos da sua l inha. 

Ora, sentindo acabamos de ver nos 

a yVtihs «Jo Estalo d<- l.oj<>, os/s-

tema tarifário, ipte é a parte que 

mais nos afleC.a, vae tomar um ca-

minho difierente. Senão, trauscre 

vamos: 

«Consta que uma iinport;aite 

.-omr.,-io',.tVrro ^ irtr-ia v̂ e fa..-"I 
UI11IS fu d, oy."o <to - t f . Í,-Ct«e» dc 

traMsporte ele café, de 237 para 

18 : réis , cm bcr.eücio da zona 

Mogyana c Campineira,!) 

Ksta publicação não p-tdc refe-

rir-sc scuão ã Companhia Paulista 

cujo trecho de linlia, na extensão 

de .50 liilometros, pe: orrem os ca-

fés de além dc Campinas'. E.-sa re-

dttcoão importa em cerca dc mil 

contos dc réis em favor da la 

voura. 

Fechamos lioje aqui para não cs-

tragt.r a nos.-a satisfr.ção por c--a 

noticia e repetimos com a mai-, 

viva eIlusão e com o maior enthu-

: ia:.mo a phrase com que os i .a 

vradores- fecharam a publicação 

ncinia transcripta— 'Parabéns . 

10, como foi f'diü a lembrança di-

tai companhia reduzindo sua base 

dc frete para o transporte de café 

no trecho dc Campinas a Jutidiahy 

de -23" para 1*." réis por tonela-

da e por l-ilomctro, a ella levanta-

mos um bravo ! 

S. Paulo, 9 dc outubro do 1007. 

J l STICIitFO. 

(Trans.erípto do '« S 

Paulo!. 

A Lijjhí 8 as Docas 
DectHianios une os con-

correntes ao foniociiuciito 

de energia etetlrica á Ho-

pMriieSe de Águas e Exgot-

'Os da r>yi<al fomos nós e 

já asstgiiaiuos eon(rac<o com 

o governo para (ai fim, e não 

a Companhia Do.-as de San-

tos, (jue nn<!a tem com o* 

nossos negocios, sendo as 

aUegnçOes em contrario me-

ra exploração. 

G l INJ .E & C. 

Í2-

Antonio €. de Cainnrgo 
Cirurgia em ;oral; gyr.e olo-

gis. pa i í- i e via'; urinaila». 
C, usuitorio :—l!'i» S. Tcnlo 

n. 25— Altos d.i Pi-ogitria do 
Leão), 

S o meio dia (t 3 Loras 
Re i ierniu: — Alameda des 

Rambii-i n. 18. 
O 

Casa Iiuporíadora do Buenos 
Aires 

Esta casa deseja en tabo lar rc-
l i i cV * rnnt alctitii.t c.1s.l lie S. 

,;lo ovi S au i u s j í .ua oül l iprã 

dc cafó. P aga .1 vista contra 

d ocumen t o s . D i r ig i r-se .1 caixa 

do correio 421 Bnenos Aires. 

r . M V , M E U . 

D r . D c . s i d e r i o S t a p l e r 

El-mbsti tuto du Polyclini-
ca (;eral cm Vienna 

Kx-chefo de clinica doa lios-
1 itnea. O p e r a d o r — n : o > 
Ie--ilí!--, cto w e n l : o r ; i S 

Consnltcr lo ; 

Ri* A r-, u i : ITA P i ÍTI N i x n A, 16 
I)c 1 iíê •! 1'Oras tia tarde 

TI I . I . I- I IOM: , 1107 

Ci 
l > r . \V. < i o r d o n 

, ) e e i w, n.edico-opernJor 
^ e parteira Con mltorio, rua 

(3 
do S. Bento n. til (eobrado), 
de 2 tis -1 da tur-lo. Te lepljo-
ne, 1023, Renidencia, A!a- & 
meda doi Bambus n. 1, ato ? 
a j i) .'.rins do n.Hnhã • de- 9 
pois daa 4 da tarde. Tclc 'A 
phona n. 464. C 
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propriedade de Antonio Boneca: 
contendo arvores frt-.ctiferas e m.ii» 
plautaçõcs ; tendo CQIDO dependên-
cia um ícrue coberto de tijolos e 
uiu alpendre coberto de zinco e 
mais um lavador, de cimento, sen-
do metade do ailudido terreno ma-
tado de tijolos de ambc j os lado-, 
viklos e avaliadoi em 5:000?. K, 
para que chegue ao conhecimento 
de todos mandei expedir o presen-
te edital, que será alixado e publi-
cado na fôrma da lei. SSo Pau-
lo, 5 dc outubro de 1907," Eu , 
Kvaristo Estevam Júnior , escreven-
te juramentado, o escrevi. E eu, 
Theodoro dc Oliveira, eacrivSo, u 
subscrevo.—Jobc Maria fíourrout-

C o m p a n l i i a P a u l i s t a d c .Se-

g u r o s 

Rt;.\ D I R F . I T A , 20—brado 

A Companhia Paulista de Segu-

res- commttnica ao publieo que, 

tendo completado, de aceordo com 

os mais modernos princípios em 

vi^or lias companhias extrangei-. 

ras, a inst.illacçãc da sua eção 

dr -teguros de vida , começa a 

operar nesta especialidade desde 

esta data, melhorando ainda cerí.t* 

praticas e concedendo maiores van-

tagens aos segurados do que aa 

suas com.en^res. 

Companhia Pa lista de S t̂; t-

ros. que tem a sua s>'de social nc.-

ta capital, vem preencher uma 

lacuna evitando que se e.-cóe deste 

Estado, uma -,omma importantís-

sima rada atino, pois a sua rique-

za e adi-antado espirito de ŝ -tis 

habitantes, fa tem com que o segu-

ro dc vida esteja muito generaliza-

do, tendo nelle as outras rompa-

nhi-.s naeionaes e algumas extran-

geiras o melhor e mais produetivo 

campo de acção no Bras 1, 

Assim a Companhia Pai.lista de 

S"guros, não pelo meio em que 

opera, com--) pelas garantias que 

offi reee, deve nu recer a preferencia 

do publico, Para garantia de seus 

eontractos e pagamento immediato 

de qnaesqtier sinistro., a Compa-

nhia Pauli-.ta de Sepuros disp.".c 

das mais sólidas garantias, 

F.m seu escriptorio central, f ra» 

Direita n. 29, sobrado,on por qnaes-

qtier d» setts ag nte«, serão atterwü-

dos proniptati'<-ntc toslcs os pedidos 

e ta-

D R . S K X I O R 

I i E M i S T A — AMERICANO 

Rua S. Bento, 51 

T i i c a t i o A l u n i c i p u l 

JAUÚ 

O cidadão major Aug iu to Aüonso 
dc Campos Brasil, intendente mu-
nicipal desta cidade do Ja lu i , Es-
tado dc S . Paulo, etc. 

Faz saber que, em virtude de 
indicação apprcvada pela Caui.-ra 
Municipal em ses.-ão dc 2 do cor-
rente, acha-se aberta a concorrên-
cia, com o prazo até o dia 1.5 de j 
outubro, para apresentação dc plan-
tas e orçamentos para a construc-
ç l o de tini theatro nesta cidade, 
obedecendo £fc guintes condições: 

I 
O preço não deve ser superior a 

120:000$'. 00. 
I I 

O theatro terá pelo menos 250 
cadeiras na platéa, duas ordens de 
camarote», uma galeria cm plano 

entradas externas independente! do 
saguão. 

I I I 
O saguão terá sete metros de 

fundo por toda a largura do edifí-
cio, com compartimetitos destinados 
a botequim e bilheteria, e darão 
accesso á platéa 2 portas'ateraes c 
uma de frente. 

TV 
No pavimento superior, -cbre o 

saguão, Iocali;:ar-se-á um sai" com 
as inesirtas dimensões, provido.de 
comniodos para boteq: im e toi-
lette. 

V 
A !.tr(, ra do theatro ser." de 22 

metros de frente com 30 de fundo 
mai- ou menos; o saguão e corre-
dores da pa:'te térrea R' rão ladii-
Ihados ou cimentados; as columnab 
dc apoio dos cantaroles serão de 
ferro; o; corredores terão 2 metro» 
de largura : o assoalho da platéa 
v ré movediço, com o primeiro pla-
no horizontal e cimentado. 

V I 
Os orçamentos devem ser deta-

lhados, especificando o material a 
ser empreg; do. 

V I I 
Encerrado o concurso dc planta» 

e orçamento., serão classificados 
pelo intendente, que fará entrega 
do prêmio ao auetor do p.r cetu 
classificado em primeiro lugar. 

A planta e orçamento premiados 
v-rão utilizados pela Cantara, que 
poderá fazer nelle* a modificações 
que julgar conveniente. 

V I I I 
A elassifiração feita pelo inten-

dente será definitiva, não adll.it-
tindo rectiiso, 

I X 

O pr ,mio in-tiluido pela Camara, 
segundo projçcto de lei em dlsena-

são, t de 1:000$000 e é dado como 
inJemnisação pela desapropriação 
da planta e orçamento classifica 
dos em primeiro l o t a r . 

O theatro será de eatylo moder-
no. 

E para que chegue ao conheci-
mento de todos oa interessado!, 
mandou lavrar o preaer.te edital , 
que vac publicado na imprensa lo-
cai e aa do Estado. E u , Joaqu im 
de Camargo Barro í , secretario, o 
escrevi ,—J»bú, 4 dc setembro de 
1: 07.— Aututto Affouto de Camj.os 
BratiU 

Ê N N U N g f Q S tA viuva 
inãos, cun 
nlio» agr. 

r é 

A viuva, filhog, mãe, ir-
cuohai loi e eobri-

dcecm a todaa 
pesi as que acon.pt-

.-.rum ao con. terio os 
is n ior tar i do querido 

A l i r e d o d » H H : i u l u 8 \ i -
<?:il, e eonv dam n todis as pea-
Roas de sua ami a ' o para asui^ti-
reui A mi aa do 7." dia, ia 8 liu-
ran 'a mau' ã do dia 11 docornn-
'e, na matriz do lli >/. 

Desde já so coufcasauí RiraJe-
cidol. 

Seguros Karitir os e Ííffjs('es 
• C O M P A N H I A 

"mm^ o A i h h i a " 
Ttu i d a i a em 1670 

Capital •J.WJ:QQ Í'ÍÜOO 
Capitai realiza-lo 1.282:600$000 
Fundo de rese va 4(k).OOOiO'iO 
l . tcrosstupen-os 3'.>C: tü 1Í00L» 
Depesito no Thceouro 

Nacional 200,ü00$0ü0 

Seglitos realiza-lo» 
em lüOu 207.09f:-í'i:t$000 

Receita de lüOfl 1:3' 4 tíüj-^Ofjü 
Sinistros pagos em 

lüOtí OI8:427$82o 

Agencia pf.ra o listado -!o São 
Pau la—Rua S. Ecnto D. 42 'sobra-
do) saln n. '2. Kudereço telegraphi 
t o : L IMA.—Caixa pastai n. 216. 

AOF.NTIt! 

Jcãc I p ? c i o Pereira Lima 

A G E N C I A D E L O T E R I A S 
D E 

O l i v e i r a F i l h o & C 
CFIIJI-A.IL,) 

27-11, t u a Quinze da Novembro, 27-A 

Ttlephonf1 S£i Caua do Correio n.629 

C a s a m a i r i z - R n a d o O n v i i l o r n . 5 0 — R i o 

F O R 2 $ 0 0 9 

i & : G G S $ O Q O 
P O R 1 6 0 0 9 

DIA 14, 50 CONTOS por 4$000 

Ein Í9 do 
corrente 

Xa'o;»e coolra coqueluche 
Foriaula lo pelo dr. CARLOS HO-

TI L1IU o pi para 'o pelo pl arma 
ecuteo AlíTIIL'11 C. DA ROCHA 
A Z E V E D O . O i resultado* «ur. re 
t endentes obtidoe c i m o uso d u t e 
xarope t onttii a < oru \tche - ÍB, ou-
sam qualq. ar rccoiiiiiiendação, poi* 
a sua popular^i Ia e ein; re crescen-
te é o melhor atteita to to sua cl-
H acln, A ' venda 111 1'l.armaciu 
NORMAL , rua 15 da Noveti t o n 
50 e cm todas as drogari:» do lis 
tado. I ate xar .po 6 apprsvado p Ia 
Pircito. ia do Serviço Sanitario 
lova a marca r:i;i-Jt:ada. 

- 2 0 0 : 0 0 0 $ 
T,) inteiro, yi,ei'jü por !>r>, viyfsinu.i por I$ 
A V I S C = ? e r a a lo ter ia do 1*00 :000$ r e i t i t n i i u o * 18$ 

a o i b i l k i t e i b i a i cos c c m u r a £ c s em n e s i a caaa a qus t S 
Tcrcin o snoswo f u a i do ?.-. prau. lo. 

A - T T E I S T C ^ - O ! ! 
L E I A M ! L E I A M ! 

E-ta casa distril ue j.or sita ccuta Miais 10"'» l 'e prêmios 
cas l o l c r i a n f e d o r a r s , 

Paga os 1)I !1ÍO<CM h i ° : m c o s comprados LÁ, q te tive-
rem a terminação do 2" prêmio ! 1 

E o d o b r o quando a terminação do 1° a 2° prc iuUl 
,J<jx egttal 1 I 

Dão se 10 "'0 dc des:ou'o e as vantagens acima de i j r lpUs 
•C l íens agentes. 

27-A, Rua Quinza de Novembro, 27-A 

M A L E I T A S ? 

c u r a i s e infaltirel das pil 

Dcsjppa.erem com ns p r l m o l n i d ísoi da i 
e ti-,, 'i distrias pilmas tle 

C A I X X I A . > Í A 
d» ABRLU SOUIUNi lO . E tal e e je i ta 

curatiT'. e IntalliTel das pi lulai da 
n u febres p a l m i r c , 
interniittentes otj se 
zfles, qtia se p i i s a > 

firmar serem eilas o inedimttitnto de maior consuma o preferida pelos 
qu t soífrem dests terrível tlanollj. 

SliSTE ESTADO: 

Cíiriiel & P. \m «I® Almeida—L. Queira? b C, 
£ tm toda i aa deatain i . E . & a i . i a i A S o FUAlloiAClAií 

H , 

Pensão Allema 
L U I Z S P I E S S 

21, 35 , 37—Rua José Bsnifacio-ZÍ, 2?, 33, 

M ú ú t M i i i i u 

GRANDE PRÊMIO M E N S ^ 
C o i u o n . 1!>33, p r i n u i ? ^ ^ " 

p r e m i o d a lote i in <i* 4 0 cun-

t o i d o E » : a 4 o d o S. P a u l o , dt 

10 d o corroDt-.., I t . n o n d o rin-

t o j ivt-i i i ios i"u la u m t le 

5 0 0 . l í > 0 0 0 
A o ],os,-3uidor d o s«-:co de ftn f 

r i n l i a d o 

n i n m w m 

i] ' jo l o n l a o 

N ° . 1 . 9 3 2 
d a l o t e r i a d o c o r r e n t e m « 

ser i i m m c d i a t f t m o u t o j ngo c 

p r c ü i i o d o 

5 0 0 $ 0 0 0 
co . i a o p r 3- íit. i ' l o sacco * 

v e n c o d o r u g e- lij-t r i o do 

MOINHO MATAHAZZO 
Rua 15 da Koyemiíro, 29-Jl 

« R I I A .I BHI^M 
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e a revisti econômica e financeira 

JBiMiead.iJpelo jornal Sffo T:h Io , na Ide inform.iç es, pro~prr 

e^e^tai da!a , o f ' recém matéria fbel l ts . 

i r r p h para aa a o - a i apr«cla( 'es. j S , Pa Io, 27 de setembro de I!>v7. 

O dr. José Mar ia Hourroul, jutz dc 
direito da 2! vara eivei e coni-
mercial da comarca da capital 
de São Pauto. 
Paço saber aos qtte o presente 

edital de praça virem que o j or-
teiro dos auditórios, João Certeira 
de i liV ra Cama , ha de trazer a 
publico pregão dc venda e arrer.ia-
tação, a quem mais der e maior 
lanço offerecer, no dia 26 de ou-
tubro do corrente atino, ao meio-
dia, í porta do edifício do Fórum, 
A rua Onze de Agosto n . 23, (an-
tiga -Io Ouartelt, os bens abaixo 
descriptos, penhorados a Antônio 
Pereira ChrUto e sua mulher, para 
pagamento do executivo hypothe-
eario que lhes move Joaqu im José 
Rodrigues, a saber : 1'nia casa de 
morada, sita í rua do Hippodronio 
n . 77, nesta capital, na fregnezia 
do Rraz, edil!cada para dcnlro do 
alinhamento, com o seu respectivo, 
terreno, com entrada por um por-
tão de madeira, -endo a easa co-
berta de telhas naeionaes, e cers-
trnida de tijolos ; com seis com-
modos forradose assi alhado c n . », 
a cozinha assoalhada a i telha 
van, corri dita» janeltas de fr«-nt.-, 
cinco di'a» de um lado e cinro de 
outro lado e «ma ao fundo, com 
tres portas ao lado e nma no fun-
do, e tendo ao lado uma varanda 
gradeada de madeira, medindo de 
frente vinte metros e de fundo oi-
tenta metros, eoai frntando peta 
frente c-m a rua Hippodromo, por 
ttm lado c< ITI o terreno do dr. j 
Borba, por outro lado cora An'o-
nio i ' a l ino e peios fttndçs com J 

C a s a s 
A 4 ÓO Çu '0 lein na rua dr. C..r 

tos ' a ca1 são co:slrui iaa cm ea-
tylo moderno. Verdadeira pecl.in-
cna. 

I'ara tratar ma Direita, 34, com 
Felitiberto Migllano. 

R O E & O 0 1 P . 
A g e n c i a d e l o t e r i a s 

LOTERIA F E D E R A L 

5 0 - C O N T O S - 5 Q 
K x t r a r ç ü o e m I I 

Bi lUcto Inteiro, 4 3 0 0 0 
2tt d o r o r m i f o 

Bi h > ' « Inta to, « 9 0 0 0 

Grande e extraordinaria loteria 
EXTEACrJO 1NLALI.IVEL—FAHI1ADO, 10 do corrente 

l J i < - i n l o n i i i i o r 

C o n t o s 2 0 0 C o n t o s 
e muitos outros inferiores 

H i l l i c f e i n t e i r o , i ^ M o n o V i g c h i i M o a , i # o o o 

r « o t e r í a d o 0 . P a u l o 

C O N T O S 4 0 C O N T O S 
Extracção eüi 7 de novembro pioxi.no 

E I L H E T E INTE IRO , 6$ B I I .HFT I i rSTliTP.O 
E a t í i l o t e i i a j o g a a p e n r t n c o m J C O . O O O R>i l !actvaa. 

A ' v e r u l a b i l h e t e s d c t o d a s asi L o t e r i a s d a 

C A P I M F E D E R A L e d o E S T A D O . 

A<lcn<fe-se t o m n r g e i i c f a a o s p e d i d o * d o I n f e r i o r 

m r e i f a « 4 â - H 

q u a r t o s i n o b i l i a d a s 
• mcz, 1 1 0 S 0 0 0 a t J 1 G 0 

s t e r n a , 7 0 S 0 0 0 

Éfi u m mi 3 9 H í f E I Ç O S i v m 

i iy so ao publico 
Vas . . as liei • Cit.trn « d l 

Il»;ii:o H. i':iuto eiicontraui-se jaii " 
lic.ii.ia espe.-i.to AH entradas «»« 
p tn Aveni la Paulista e tí m roíüí 
indi.-a J'#r d i s bandeira». 

G a b i n e t e d o n t a r i u 

N L V Í 0 N . B A R B O S A 
l i r t i r . r í i i t j M l c n t N f i i 

E- ipoc i u i i d a Jo e m d cn t a i i u 

rs o t ia i a ü i o â d o p o n t e (dor | 

D i a r i a , 5 S 0 0 0 ; p o r m c z , 1 1 0 - S 0 0 0 a t ó 1 G 0 - S 0 0 0 : i a , u f a 8 G
1 ' 1 1 c h a f i a ' > d e u t c s 

1 ' l i t v o t o o b t u r a ç o e s a c u r o . 

e x t e r n a , 7 0 $ 0 0 0 T r a b a l h a a pres t ações . 
G A B I N E T E 

1 ' u n I.*) d e N o v e m b r o . 

r 

Acs srs. lieneficiadores 
BARSOTTI &c G I O R G I 

Pão os únicos csncessionarioi das mai binas privilegiadas .<.'»«<:(;. 
n.f para beneficiar a rnz , imentada pelo famoso u ia ihaui io Alfredo 
leutiui, de Piracicaba. K a ru.iii aperfeiçoada de todas us congêneres 
produi ludo diariamente sem o ir.euor esloreo do 50 a >i0 lançai de ar-
roz, bem limpo, sem deixar marinheiros nem grãos que' rado» 

Podemos mostrar aos ar». I eneti iailores muitos attestados de im-
portantes industriae», que já t*m comprado as nonsai mat.-binas. 

A mac l lna qti" oecupa ura pequeno espaço, acha-i» montada no 
r.eiso Brcia/.cm i disponição dos ar», bencl ic ia jorei quo quintrcm «la-
minai 9, 

Para mui» informações dirijam roa coneo«sionar:os em 9. Paulo 
A v e n i d a l l a n s e l P e s t a n a , i r jH , ou na» offieinas n:eeha-
nica» do Alfredo Valentini, em Piracicaba. 

Acs fúbiicanleü de cerveja, l i f o m e dro^uistas 
Partii i p imoa que somos oa unic s agentes d.i» macliina» de ento-

lhar com tampa* antoroaticas e ontraa, 
Cnicos im ior adore» da acre. itada ccvada E v c c l l e n t e , torre-

f. cta exclusivamente para a Clima do Brasil, l .upuia das melliores pro-
cedeacia», colla de peixe e rolhas. Completo S-rtiu.ento do osseneiit», 
hervas medicina»», droga", ácidos e qaaciquer catroí aitigos para in-
dt «Irias s pharma eutic' a. 

BARSOTTI á GIORGI 
Avenida R. Pestana, 158 

T K I . K I ' H < » K , I O t ; 4 _ ( ' \ I X \ IM> C O U H K I O , 7.",7 

J b " 

t ' m v a r i a d o s o r t i m o n f o d o ( n m i i l o s ( v e r d a d e i r o s t r a -

b a l h o s d e a r t e , p e d r a s p a r a s e p n M n r a x , p e d e s t a e s , f a z o s , 

r r u z e x , g r a d e d e f e r r o , e n c o n t r a m - s e p o r p r e ç o s eonT í» 

d a t h o s n a 

H A R H 0 R A R 2 A T A V O L A R O 
69, Rua Santa Ephigenia, 69 

0 M I N I S T R O 

dos Trabalhos Públicos 
de França, por circular ministerial, 
prescreveu, para a deüinfiteeão das 
latrinas, dus c-uotos e tle ontroi 
loiTiroj it.fectox.o einpre/o dn Ver -
-ii i' ira Água de Labarraqtie p r 
f-r ella o mais set;uro anlisepii,-j 
e •> mais enérgico desinfectanln 
conhecido. KS-empre o-ta agnaqtio 
acon el luinos que se empni j t ie . 

O einpr. go da Ver ladeira \p;iia 
d t l .abarraque misturada Poiive-
nientemeute com agua quitrita 
basta, na verdade, para sanca. Iin-
mediatainenK; os logarcsonde n ar 
estiver mais viciado, para d '-«infec-
tar logo todas as roupa», mcciiio 
ati mais inquinadas dc initcr ial 
provindas du indivíduos falleciilo-i 
da- mais terríveis epidei.iia», taci 
como a febre amarclla, a peste, o 
typ. o. o choicra e para destruir 
iiistanlaiieamentR os ifermens d'e • 
tas mole tias tão terrivi i». I^ivau-
do-sc as i i i jO í e o rosto com \eui 
de Laburr;i |tic misturada com acua, 
fiea -e preservado com certeza d'} 
qualquer epidemia. 

Por isto, o Instituto do Franr» 
tomou a peito dar ao Inventor o 
st ii t irando Premio para reconi-
u.endar a \gua de l.abarraquu * 
conriauça dc todo». 

Oua-i aempr» deva-se misturar * 
A íua (lc l.abarraque com au> a ai-
tes Hrompretral-a. Quanto ás dósU 
e o mo-lo dc empregar, leia " " o 
prospecto que sc acha em volta d l 
garr í fa , 

— A Ajrna dc I.abarraqne «cr»1! 
eneÍMsiTamente para o uso exter-
no. V venda <;n toda3as boaiphar-» 
macias. , 

/'.-•> — D-sconfiem das imi ta i ' 
eoe» . rnmprem a Verdad»ira Ai-'ul 
dc l.a>iarrjqne r, para eaitar q n a r , 
quer engano, exijam que o lettr»i- S 
to t«nba o enderei-o do Labora- s-
tor io : Hmton L. ÍHI ItB, I » , m* 
Jqrnb, Pari*. " 

A 

wswr., ..a^iwiíriá^ 
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10 di«< d ti ' CM tonei • 
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C.I.-. i Urtia ' s 

COMMERQIO DE BAO PAULO — fWn- fo í r . i , 11 de Ou l u l . r o de 1007 

m u 
MtNS 

, pritnciri 
da >10 coii' 
5. Pa-.ilo.dc 
'•milío rin-
iiq de 

00 
ííicco de fin 

mm 
52 
rente m n 

tu c 

00 
1 do s.vcc 
rio do 

BAZZQ 
>ro, 29-A 

tar io 

mm. 
i>íu 
ikiitaiiu 
jiite (dor 

dentes « 
o u r o . 

JÕeS. 

A n F a l a i s R o y a l 
1 articipaMoa A |>' na oxmn. fregue/ia qnn «alumo» de reoibor 

na Vi i r ia i lDHi tr l i iurn lo <>e nrtifl>o» |>.«iit n A*I«I.C-
M B M ^ ; K H T A Õ A O . 

O n0M0 sentimento a todo comprado na ECHOPA diretamente 
im fabricante* pelo no»no aocio l.eandro 1 ' i t t a , que para twn fim re-
airta eui Paria. Partanto, ratamos em coadlçe» dc vei.dor por i»re-
V<*a rxcepc ioaaea . 

As aimas. família* lucrarão baitante em visitar o nosio eítuljete-
dnemg, 

L E A N D R O , P I T T A & M A D K I R A 
- A . T J F - A . X i - A . I S T Ò O U T J l T u 

B . B t n t o , 6 4 

F.ntre os largos d* Rosnrio e N. lloiitn— Teleplione, lfttií) 
8. 1'AUIX) 

B l u s a s f e i t a s 
— i>e -

I'aliste d c córes, c o n i toda o 

fteute h o r d n d a , a 

4 $ 5 0 0 
Temos das a^guiot^s córca: 

liraocn, rosa, ozul claro, hei-
ga o crême. 

SÓ NO 

PALAIS ROYAL 

BLUSAS 
DE 

N a n s s o u o l s : 

Blusas üe im\ niol 
r u m r e n d a s . 

Iiordiidos o b o r d a d o s i m ã o 

ÁRTICO CHIO A 

5 $ 0 0 0 e 78000 108*000 
lleíH 

COltlífc VARIADAS 

Iai«-,ir.lidad« do 

Palais Royal 
Fre',os sem compolcncia 

R O U P A S B R A N C A S 1 ' x r p p r i o n n ! v e n d a 

diiranle a s e m a n a : ] 

ara senhora, n í i ^ õ o o , :}>fSoo, 4>)sono, 

NOVIDADES 
• amirías de dia, 

5̂ 000 e li+ooo. 
Co/pinhos branco» de nan/oir k co.u oito or lens do entre-

tnoio», artigo chie o do bom ros <® tó 
Io, pre,; > .li; roí l.iii!—cada um 

Saia; lir 11.C.H com bab.doj, eom /—\ r~\ 
3 oi-iltní d* mnila u a itiaraeio, a O ^ V ^ 

Saiau liviura» c m Uilíidos boi- 1-7, . /—v (->.' 
| U a d o s , com 2S c. <i» altura, a l 

Temo* um enormo •loc1.; '!« 1:0( I'AB HÜANCAS como a<-' ini: c 1- I , ., , 1 1 , 
jiiiiHKi de dia com n-ada». fiwtoncl, i.ordadoa a d , , f • « » ? "• o ! l u U 1 '-or.l«<!«• 
iiiioriin, bilUte o ca nbraia; uí ai, r .1 ,.:iihon, mulii.t e», aaiaü, cjini-ax1: '•"* " 
|dn noila, ele. T u d o duianle a hemana está 0111 franca expoaição 110 in-'i -1-i* <i-! 
(orior dn 110 mci eslabeleciment i « cim os preço» marcados, a i im da» , • ^JJO 

Souibrinii»» de !iuli bordado a 
le iiaii/oiick, dcs lo 

iíSOOO '.;;!: 
I Curti» do vestido meio confeĉ  
jciuimd - cm voilo, 

a'1 o ebie, a 

LÂNCE-PARFinat " R O D O " 
IMITAÇÕES * 

Algumas éas p a n a s previstas p e l a 
lei Brazileira do <1ía 24 de Sctombro 
19M contra os falsificadores d o mar-
cas conraierciaea • os amiu coinplicos 

Antuio XIII 
Será punido com an pojms dc prisão de 

«eis mnzes ;i um o uno t mu l ta a íavor do Mtedti, dc r,4ni | à ft aqitellc <|ii'-iMiiiar mRren de indoMtria ou do com-mercu», de modo que possa ilhtdir o consu* ««ittltar ; 7. usar de maros asnim imitada ; 8", vender ou expuser á venda obj-̂ fo* revestidos de marca imitndn ; 
fe 1* Para que «e de n iniitacfio n que ae 

referem o s nu- S* a '.»• dê te artigo, não e NcecHsurio que a semelhança da marca «-ja 
<'nnplcta, bastando, sejam quae^ lorcm rtifTeretiça », a pos>»ihi1idade de erro ou con-t-is in tiA fôrma do art. a», n. c;, parte final. • AKTIÜO XX1J c 

A apprchensào será feita a reqncrim' nlo da parle ou cx-ofRcio pelas Alfat. lcjfas no <cto da eonfcrcncia : pelos fls<racs d c nnpos-lf»>» de coiistuno. AHTK.O XXVII 
%'r» artXJ cia appreh'%n^-<o r.erúo pre.s:! '. em 

«Ucf a-ite as ix-ssons dc que trata o art. liJ 
l esta lei. AftTHiO XXXII 
São solidariameiife responsáveis pelas in-

fiat ., ")<• , dos art. i:t. 1« c 15 : i* O tlono da olílciua onde s e prepara-
rem man as falsificadas ou imitadas, — A pessoa que as tirer sob sua yuarda, :t* — o vendedor «Ias mesmas, 1» — O d o n o ou morador da < .na .n lor?! 
onde estiverem depositados o., pr»Kitietos, dcsdi' que não po>san» mciviunar quem seu 

:.* Aquelle que liou ver comprado a pe«-
soa de.- i<iiheeida ou n;io justiflear a pn»ce-
Ucuria do artigo ou produeto. ^ 

Cpnsel/ios aos etmpraánrt: leaes dê 
scíântifisar-se tio texto cêmpleta dn dieta lii 

CMsifif flei Oititi««fi. r Plf iUt Par*s 

G á S A P O P U L A R í; Tc. 
I!»" S. H.-h In n-7H — MACIUNAR 
t>K CObXI.UA «Staudard « Nau-
Dinau> tnirautidss por 10 nnnos, 
aceeisolioa <i concortoa. 1'AliltlCA 
i»IC MANKgCINS, modelos de 1'nris, 
confecvi eu aob niodida, para « x-
poaii/úo, concartoH, etc. Ma''liiu.<R 
pnra meias—marca <Kapide> para 
f imi l iase iiuqueuus i m l u s l i V , - n 
•Ias iwr prontai;f>e»i, importação 'i-
leitu. preços módicos. Ucca«i'"cs 
vaanioüa^, na aec^ao de - com-
pra- .ei.ris.tio'a d« nuu liiiias ufrada» 

"ttru' lidiiH. 

ooo 
1 4 : - 0 0 0 

l B s O O O 16sOOO 
18bOOOi «xiniis. faiiiiàas verificarem a i«ali l a t e do nosso anutineio. 

Modpl.ia do l'M A Y-í P f i V A I Oi'i':i-d:m <ipl itlta paraa c iunp i i l «li- r u vova cn 
viííia Mau» !AI' PAT.AYS 1,'OVAL IM A S. DENTO, 04 « -

• »eda em todas as c'.x»«. || I'RI ÇdK l-AOF.POION'Ai:B 

23$900 

ií 4$eoo 

C o r o a s p a r a finados 

A o M u n d o E l e g a n t e 
Raceiieu grande e sfleüo sortimeníe fê íe rty 

G r a n d e \ariedade cm preços donde 2>." 0 J , r . ; 0 0 0 , 1 0 ^ 0 0 0 , J .">$000, 
20^000 ate 

8 0 0 $ 0 0 0 

tfw i t w t - I H W i r 

íhvtov b e t & L s < a • 

a f v u c i o e j i H n l u / J k 

A d u a r n JjwMXrt jímÍP. 

um 

Condições especiaes para os senhores 
revendedores 

i<!->í£iÍdlÕ®S 
que apparecem espicinlnieiiiii ao 
di-ÍUi-ae, Kaina, qual'| er nioleiuia 
parn*i'aiia, ruia-s« ra.licalinenl" e 
e n | oni os diu» eom a appli> n;ão 
<!•• 'inlmciJo prcp.uado a n t i p aa-

P e r u v l n a 
Jiepoyiio e m s, Paulo: 

BARUEL & CÜKP. 
A D O I Í P H O J L A V I .3 

1'lmruwiu ) inravya 

Deposito cui Banlos : 
l M i n r m a e i u I n t c r n a r i o n a l 

Kua 15 ds Novaiuliro, 33 

E L E G A N I 

S A R A I V A í C . 

Arado de disco reyersivel 
» • § Í É C H A T T A N O O G A 5 

C o m 3 a l a v a n c a s 

— Rua 15 dc Novembro — 49 

Os bichinhas 
ITmitem, polo flii, d«n a e-ata» 

ua 5">"'. 
l'or W. l i ilo, • 

PARA irQíli 

9 2 

I».ll|,il 

7 2 

M a l a - M u 

A z a r ? 

1 K O 

Verdufleim 
AGÜA 

Mineral de 

HCPITAi 

GRANES GRiLLE" 
CELESTIRS I 

Fontes 
do Estado 
Francez 

DESCONFIAR OAS FALSIFICAÇÕES 
PIIODCCTOS f)K SAES NATIIUES 

Doenças «In Estomago. { Extrahldo» das Águas 

P A S T I L R A S YICHY-ETAT 
l'aru fn' tbitir o <'igestõfs depou d*» rtf*;i;'>t*. 

C013PSIMIDÂS VICHY-ETÁT 
a pitpc.rar v c/uu (liuftUiu gmoia. 

Doenras| 
do i«/ado. 

j (jota, Îifricas da 3 
i i' ua bciigu, 

Elegância, belleza e 
OM«m-si> |>rinHv t(mente não dtwir «ndo dos <'\ I' KSJ/ilS | 

O Toa ie» I r a r c i na ftlimuln •• cieicimento, oviti a quada 
ou ealvicm t dit-lheu ntiaordlnario brilho. 

Tira, rapidamente, as caupati, que tão as caiiMj de ietia qnédi o 
tnibraiiuiii imetito pnumturo. 

.% luç ím uiil|c'<«ui<'i(f<> devolva ao» raliello» branco», KRM 
OSTINUIK porque mo t tÍLtui*)) «ua cor primitiva, para cujo riiul 
tado (ÍAUANT1ÚU ú Labtanto um té Ijaeio contiervandu-eo 1.001 »eu 
uno peinmnimta, a»m a pcuo« e nociva urccraldadc de cs pintar. 

«). iMI BBiV & ( . , fabricantes, 
casa» rycmaltsa, faekaâa.cte — £m Santoa, Rodelpbo Qai.navio», 

A L E A L D A D E 
Casa fundada cm 1884 

s u a l s i s ® 3 i i 3 J a s e a s ^ í B i s t r s j s I s ® 

RUA DE S. BENTO N.2 
(Kundnn do Iloic-I «le I 'i-;iiî ;i) 

C o s t a , M a c h a d o & C . 

!>• p:Tcui na nv i r .-a^CHATTA V O O G \"c ! . ! i tn ip fda : to leg i t imo arndo. 
! «'lii a p pare ei do imitações d<-sti-s arad- s tpie n iu d ã o r* .sul tado com > 

e».->e.s u o sos. fjiie foram inti'odu/.ido<) lia <m». t o aintos <• c on t i n u am scii i j í iv 
m u i l o pn> •nratit .s 

Peçam o s no^os ca Lsalô Oa 

F . T J F » r r O ] i N " . c g c G J A 
Mmporio de mncl i inns jj.tra n lav oura 

Hua iío C1om!iíe:e o, 44, Hi e 18—S. Paula 
JÜL C O l ^ J P .TNT 1. A . 

icjíriíiw Cssstriàn § Í3 CrdskFfár 
M u d o u s;>iis es -riptorios para a 

MA S. gSKlITO ft. 

SàmS^Í 
Ca?a a qu» o publico dev» dar pioforoac a para a cor.iiua d» bi1Um toa: 

c.-feira Hojij 
16:000$000 12:000SC00 

fV5 £1 0 

D E S A N E A R A Á G U A 
ET OE ratr?,-:»»« SEGI:h»«ç ;TE 

DAS MOLÉSTIAS EPIOEMICÍS 
Todos saijera lioje cm üi.i que o» 

médicos concordjin e m declara-
q u e é pela que.se comauiiilcaw 
a laiiiu.' parle das mo!'1 :'ia'• <•»»-
demlcaa, taes c o m o a febre tvpliaf-
dc. a ilti-ul •!• a, o i'!>-:|ei i tan-
b ai a „-,-ippc o i inf.ui i./1. \ asii* 
c o n t a m uir,.i i ilinldide de iiiiiiaal-
cul(»i qu" c i u m a i. se microbios e 
dos qiiaes íi1-wi> são os ̂ erunT-s 
das tliiiW pei ,Josa» di,t,,i',.e. 1V)I-
tuulo. uiii.1 a^ ia é imalubri qr.ac-
do e.,i,léia d esses tuauí lulcroido». 

i.iuaielo não Re tyi.i uma agi x 
muito pura,e priacipaltac ntamuui* 
do çr.i -ani QfitdGlolftVcm mil I0:;ar, 
ólirud' ,ilu,para«i.pre-.ervardcllt.", 

^eaarswzíiKT, 

r / i c 

nipor tavao dire A fê^j 
da Europa e Ü 

s r i c a f i , 

in ic io sorümcn-1 , ,, 

g ^ ^ - g i r ^ w l i pp i j i i i i f g 

cta tia iiiuropa 
Amer i c a <lo 
ÍJon ip le ío fcoilimen•; \ 
to e accossoriospaia 

; b icycletas e tiiot ) I 
fe ! i c y c l e t a s = Cober-

tÕOS DUNLOP-MICHE-
LIN e CONTINENTAL, 

Fazeni-se coucer 

i 

• > r r > - . C 
' ct-m 

1 MICR0BI03 lii a."'. Impura 
O Aim.ao d»- Goyot mata todo» eate» 

For 16 >00 
Loteria tie S. Pau lo Vo.' 2$3CO 

Líüeria FcjeraI c l © a o v e m t o r o 

iini.«terlal, 
feeeâo dai 
de outros 
an da Ver-
raque p P 
intiafptici) 
linfectant'! 
í agua que 
iiri-i^ie. 
eira Arui 
Ia ftonve-
A íjunnto 

ianea. Iin-
onde o ar 
i d «infec-
i», m e s m o 
material 

fallocidoí 
i.iia», taeJ 
i pe.ste, o 
i destruir 
rnens d'e • 
i » . I.avau-

p i m íirua 
COM acua, 
certeza da 

ta Franri 
iventor o 
a recom; 
krraqao á 
nisturar » 
i aíT'-i ai-
o á s it<n<c3 
leia o 

n volta d a 

ine jervi 
u o exler-
)oa plur-

S K G U N D A - F K Í R A . 
Tti 

tos garant idos . N icke l a tumt i esmal te a fogo. 
ltepri-scntanlcM gentes do BAKE o PASCAUT, du f.iri . 

P O L E T T I CALOS & C11- .u 2ar3o s líajis-
Llüi;;g:. n. 11 

i B ^ j g y y k.; ^ • • ^ ^ « . « • ' • a - g a a j r . 

5 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
Mll l ic fe intc-ii-», IiSoiio 

Cor •( ijfOOO 

í.pncia Errai áss Loterias ria Capital hM 
R U A m R E X T A - 3 9 
C .aa iun .da ora l-ií l p loa a-tuas» praprmtarioi. 

JCLIO ANTUNES DE ABREU 1 COMP. 
Se Uiida-íeira, dia 14 ds ojt i ibrc 

Por i t 5 d tir 

Ia? imi UJ. 
I»lra Al'ui ; 
rítar quar ; 
' o lettrei-
» l-abora-
E, 1», rn* 

6 

SAB3ÂD3, !9 dc outubro do I9H7 
i.\ti:acvão infali ive1. i:\Ta.\r' Ão am i\i.i. 

tiianile e extrai.i-iii.inrla loteria dn C. Fedeia! 
r a e m o maio^Í. 

2 0 0 : 0 0 6 8 0 
<• mais uin de o0:<>0<>*; 

— = um de 2 0 : 0 0 0 í e um de 10 : 000 > - == 
Inteiros lf»tooo Meio, «tooo Vi«e,imos 

Jo^a apenas tom_50^ilJ»i l i ict»s 
A praferenria para a compra de bilhetes dfsta grande I ,t .ria 

iTf A". P0* t o d o , «• motivou, a cita antiga c acred t i ta 
AOKNCIA GKRAU 

A I M —> , r r"° »ati»fcila» com a máxima pon 
t.:abdal#, f ata < asa offe-eca RO« «rs. ca-al i-tai e 

»índ» ; .rr» cnatriiasOist a>o ctc_J. Ias por cultas airencia» 
isentes tremes da f . «Io Loterias \aeionaes do Brasil 
__ Júlio Antunes tfa Abreu I C. 

O Z R B I T A . 3 9 - 1 F l i l l 

Bm 13 do o u c u í a r o 

2 0 0 C O N T O S 
l i l L l I E / i i l N X r J I i t í . 1-ft l /f, / S7.l/o.\ 7S 
r«ti ckHAV . x1 s maioties VAírT«arjs OTÍ-E-AO» 308. A i:iít> i T>o 'HTERIOR er.jos r»-didos deveiii aer acompanha:> 3 da imporiancta ; ava o te do ôrrrio 
To(!oh 00 pedidos diveci ser dirigidos ao 
Centro Loter ico 

Agencia de l e da s as loterias 

mía DO iiüsxm S". 6 
;i'ALACKTK BIÍlCCOI.A) 

Barâes, i raão & C, 
Caixa , 3 09 — l i n d e m o teleíj. H O R O F . ã 

I 
( ! i ) ! i i| ia i i ! i la d e L o t e r i a s 

Extracções uublicassolia fiscalisaçãodo « o v £ j n o fíidkbal 

Naioiiacs do Brasil 
ijiip tem deposito uo ( HI StM KO FKDIIIUL de 500:1)') 
a a a • j.uja a garantia de stsus jir uiioi * * * • 

II tt/tr m V d j o li 'a lo ('<? S 1'Ml'u 

R n b e n C r i t i m a i r E a s m 
•a 

K u a !5 iie Novembro , 8-B 

CAIXA DO CCEUUO, 11 

F I L I A L . — R Ü A S. B E N T O N . 7 5 - A - S . P A Ü L O 
Matr iz :—24, Rua teto de .Srttuhro Rio <1« Janeiro 

Ca>a de compras: 11, lioulevard duTemple—PARtS 

Grande mtiwenfa de fftiarda-ckxvw, tmnlrínhn» i» benga-

la*. Inculeslaieltiieiit* v u casa 'jue tenife imiu Latulo c que 

tem o rne/hn,- toríiniento. 

VEND4S POR ATMAOO E A VAREJO 
A, Revel , Thiers & C. 

Hoje 

1 2 : 9 9 9 $ 

Dia 14 de oittnl 

5 0 : 0 0 0 $ 

f*aixa postal, 617 

| Hoje 

r oi- 2$ ooo 

Gr tiide sorteio 

p a r 2 0 0 : 0 0 0 S O O O 
I J i l h i tc illtc-ii o. i X S n o o 

• W i ] 
I ' iacçôe>t, l e inoo 

!ni t tos os : :" -t** eu -s extrai; cs -a rc.i ôs i «tos, o'Ti • ' i to ' .s *% 
aniiaoa ..u* no nu tilc. j to p «n. :.n bilhete iat«ir , cm ta'"o, q-ie b r".- -In raia a 
iCuieiiA do j reinio i í ' jr, terá direito - i tu \a • i.h.. n artisfi br u le i n̂ .e ido peia m i r 
. -aa de jo a» do llraail de WOKMS lltM u»S. CASA MICtU-L, rua 15 de .ovem:iro n. 2.". e 
«pi» se acha exposto nfis'a sitreils i.« ( jcra l , 

A T X K N ^'AO-Senilo os «micos r c p r i s c n l a l i f c s d a s t /O lcrb is 
retlti-iK-a uesto I "-.t.itlo. e que ledimo» nos dir̂ ircm toJ a os ped -Jja p s SJ.i.O» oi 
i'ie me.'or s *ant.iaco.» iifweew aos tr-. cau ..:s.aa. 

Condifftea de vendas, tabellat de <-t»ntmi»sões, iî las diaiia- e mais 
propagandas, («edidus a 

Ruben Guimarães & C. 
Agentes geraes e únicos representantes d a s Lo te r i as e i s * 

Capital Fede ra l 

C A I X A , 6 1 7 S . P A U L 9 

sanear a ecun qe • sr bebe. fmr.a 
precaução M"" dev.' ter tuinl eio 
<pi:'iida' f.iz ninito < i or, oeea i.il 
• - s a epi que tanto s e p i " f : a be-
ber, priurtpalm nte os .'jbreiros o 
o aíçrtcullorcs. 

O meio lua s siu nlc, ma.': Cf"tO 
e iii.n- qcoie ii.co«le au.-ar aagua 
c in»i»teeiii d 'itar trella um poiira 
de Aleairão de flujot. O alcntrão 
é um antbeptie.,1 -le primeira ordem. 
.Mula o- micróbios, cau.su dc toda? 
•is n«ssn< <n.de.stias graves e, d 'e i t i 

p i ir.odo, no- preserva deites. 1'orna. 
jil pois. s.i e suiutar a aijna que bebí-

, roose nos praserra twlwi das epi-
demiai. 

I m [iharmaeeufco de Puriz, o 
síir Cayot, co!i« .ti.':, ha mis trtnta 
ar.no-, Ia/ler o a!. atr.io solúvel cia 

(iraens s e ta i ive.i< ' i, aclia-R3 
â ora ein to-l ts» pbaru .vas, com 
o nome de Aicatrão Guyot, um licor 
mui roíicentraik» de slcatião, com 
o qual podo-se pn parar iri«tan!a-
neamente, oiiando se preei-a, um** 
agua d • ai' frilo mui I m i la e 
mu I i '/. !'. rai«todeita euina 
ou duas eoiiieres, das d clw ein 
Cada copo d n;r ta on liquido que 
eostumabeHerésrefclçeee,aobtea . 
se mihn uma bebida omito s.í, 
preserva da epidi mias, da fei.i.j 
t>ph id • d a t! > t <• d i . i |e >ia* 
inlectu . ... i e que cura a Iiío:i 
cliit rs, os aattgas eoMkipatfias des« 
cu adas e aa eatarrtw* — e i-to 
porque o A lca l i o n ata os mjiis 
microbi)- causa d'? tela-' a s u o s -
ias nioh -tias. 

s>e qnirerim lii"s \i nder tal ou 
q nl prodi cio em lo/çar do verda-
dejii, Meai mfiii o'. n,",<« rnra-
preni «• por meio. Para ta 
ficar curado d»< »•«•<•»»'•!»'t« .->, dos 
ratarrtiu*. ii«s antiga- roí.- ipaçfes 
dt-pre/idas <_• n fnrtfm da -fhRia 
e da ti-ica. é absolutamente n"ce.->-
sario esf liem nas pliaTna* 
cias qu1 qm i o «enlarielra 
%lealrãii «ie <-li> e<. l,'fcl:o c iri 
ai a i md um pitatielro mnrl-
l inis «-«in-f ial que I e 13 
>1 n'~gn <• [>i «par» Io pelo proprlo 
snr Oovot, o ii.vcntor do alcatrto 
aoiuvt l, eis porqii' e tc alcatrio i 
muito inai .-,'ioajrqoe t Os ou-
tro» pn. tu-'-- aaa! i0"e Parae.itar 
qualquer enrico, etaai.neui Ix m t 
le'lr"íro; o d" ven aJe.ru A citri-» 
de l.ujrof l"m o nome f|e liurr/t 
Impresso com grautes lettras e a 
fíiiijvttm it flWlT-frrn' ' VI. ire* 
r.,rrt : ruiu. rerJr. t te,/««/'«» a 
a r f a "«im como o ende-
reço : V«< / ''- <•«. ™ 
Pwrn 

O tratamento » « a (aur a i w 
reto » w * ia — e cura. • 

1 
Sf 

I 

I 
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T / v AO CRIKIH-: O R O T B 

I tuu da Fund i v i l o , 8 
Canto do largo do lidado 

Chegou grau d* aorti-
monto do mobília» aua-
triacaa, art igo da novi-
dad» a preçoa «ara cam-
patancia. 

Oram'* lov i inuato 4a 
ta-.»t»s da to,.as a» nu»-
lidadaa 

OfCciuaa a or;» alaetrlaa o qaa nos. habi l i ta a n i o ta-
marnea C'ra»o. vencia ao» pravo» a : r igo» ao a l i a » d» <•-
doi. Vialttfm a caaa—AO G R A N D E O E I E H T E i a a varit-
caiam o g r a r i l aoithnentu q-ie exiate »»a íía»»»»ia. 

»adiaos aoa ar». MO M EN EU 1(0 k C O S T A 
í r i M m K M M W M M B M M M B W I 

L o ç ã o C h i m i c a 

Formula do dr. A. F A J A l í D O 
Maravi lhoso preparado pi ta qua i sque r uffecções do cou-

ro cuhelludo. Es t i l am- compk-tunicuto a taspa , ia/, crescer 

o cabcllo ' in pouco temj o. 

P í l u l a s R e g u l a d o r a s 

F o r m u l a tio d r . A l t T l U I t F A . i A K D O 

Estas pilul i .s sã» :npn% a ia» ( v m extraordinár ios resul-

tados nus affec-.óis do l i . udo , dvspepsius, enxaquecas e eoni 

especial idade nas nienstru.iyòes oitliceis, 

J » * I I í b e1 i i<* S V r u v i a n a s 

l ) E C A M P O S L E I T E 

l"nico m di araento que cura rad ica lmente as febres p.i-

listres, intermice-ntes, nialeitns ou sezões e suas conseqüên-

cias : eii. ,orpitaiiieiito do í iundo, ba<,o, uevralgias, hydro-

peias c (.aci:e.v;M i u ama r e l ã o . 

D e p o s i t á r i o s : 

B a r « e ! & C . — P . V a z d c A l m e i d a 

F I G U E I R E D O , L I M A < & C . 

S P A U L O 

M © G a f o P r e t o 

Agenc i a das loterias da Cap i ta l Federa l 

e S. P a u l o 

L o t e r i a d e S . P a u l o 
6 'j-nniln-íi'ir.1 

A redu ção tem-
porária ilos pr. <;.)» 
de nosao9 tra no-
pbones e ili» h foi 
recebida poi to.l >» 
os apreciador»» Jan-
te» maravilhoso-i ip 
parslhos com grau 
de entiiususm . 

Nunca afHuiit a i 
noa<c estai, eiaciiuen-
to tanta teme. 

Nuuca veuJeuioa 
tantos appnrelii"» » 
discos em ião nou-
ro tempj, .Ml iTO 
Al.KM l'A K >S.SA 
I t>i'ECTATI VA, 

Con o ro. • nlicc: 

u i c n i o rontii.ua»c-

n OH c in ii redu«;*o 

durante alvum tem-

; u, ' xpuud i á ven 

i ultimas novi-

cm 'i-eroa e 

Al' AlíKI.HO- i v-

- i - u t c m t * i i t e 

v Ik-|(: i i I i ik pelos 

\»1. r 1 k: c r a -
>11, »>; l " K PMNCl 

• I! \ li O N , por 

piTi; s e\'epciomua 

marra ios. 

pe-

N I N G U É M C O N T E S T A 

que a.s loterias dc S. Paulo sflo as mais 

acreditadas e garantidas 

1'n icas qtte p a ; a m t odos os seus p r ê m i o s sesn o m e n o r 

; M 8 >»!• : N « i \ i M I t H O - y ü I I S T A . r K I W A 

KxtrncçOn du i/ramlc e popular loteria—Frrmio maior 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

> i n t e i r o t i$ i>00 I t i l h e t e i n t e i r a 

S F < ; U N I > A - K F l l í A 

1 6 C O N T O S 

For 10300 Por 10303 

0 ] i i M ' n P r o v . i d o r 
conijtl. la eu \i'dinos c>n dis 

COS 17' "lljfí. 

Mau rnif lco r e p e r t o r i o do zarzut-la*. c an t o s flainentros. 

t e n t r a s o g e n p r o p o p u l a r , imp re s so s em í i a d r i d 

'/. natel lo e Ma lv i na Pereira. Re-

pertór io do tenor Ca nso, solos de 

flauta, do pranteado art sla brasileiro Fa t t a p o S: lva. 

R e p o r t o r i o de inodinlisis l i ra i l f i r a s f ( m i r a s es|ieci;tli-

( ladf< m D I S C O S 

p u i r m s M 

Sií na m K M * * * 

2 0 — R U A S . B E W O — 2 6 

s ^ r í ü , f i f â s i m c o m p i l i o j s l 

Pér f idos a o s A g o n i e s E c r a c s 

G » F O N T O U R A & C O M P . - S . P A U L O 

L a S ^ i s o n 

L o t e r i a F e d e r a i 
HOJK 

1 2 : 0 0 0 ; 0 0 0 i 1 6 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

FOI l C Í003 I p o a 13301 

I í i a l t r t o c o r r e n t e — LOTE MA FEDERAL 

F O R 45000 

S a b i a do . 11! tio c o r r e u ! i — l . O T E H I \ ( E Í U K VJ. 

G r a n d e o f f i c i n a d e c o s t u r a s e c o n f e c ç õ e s 
PREÇOS RAZOA V1JI8 

Vestidos para senhoras e meninas 

Ac. i Ho- <• i ) 'Ommr)i'la pnrn qnalqurr \<-'tnr • • in'rrinr 

APURADO GOSTO e ELEGANCIA 

H E N R I Q U E B A M B E R 6 - ü i a 8. b l f í u es 

P A U L O 

? 
M 
m 

» 

V 

I n t e i r o . 
HH-

Fritei I * 

AVISC— í e :»-ordo cem a t u a n i t ima c i rc j l i r . mu s-»rá 
r(l.:e:t'ila a qoem pcüir i caca AO G A I O 1"1;LT0 nl m 
do bf-v a cue 3. e li . e. vautriRfoüL of» eoc dá tam om .irs 
i-iti ..(je-ten e .zuub ..nu di- iuterto: e d 1 c;n f« ku-
rviraiu dt- Mi da esn.a ct»a C INCO POJt CI NTO 
D ' tOL:Wr: S i í O i.cs -l®® \eii;lt:»<n aortrailos o 
a p .rio. •>. a 2CTT0- O r in anta das loterias da Ca).i'a'. 
F n e i a l como ( i > de.S. Paulo. 

Silatar. o ('.auri de cxtraiçües e carta es eüo rcmafjl-
d( . gir.tn ta::i« nt» e com Uxl» roaulavidr.de. 

Todou o s podidos do intei ior Savem aor accmpaulialoa 
ccn» 700 íuaia {.ara o j-.crta do correio o ser dirigido» 
ao agente 

A n t ô n i o T a v a r e s 

fi J . u i j í o <l<» T l i c s i u i r o , <> — S . P a u l o W 

B Endt ieco Ickgi iii-bico : <.iATOl'KE10 — Caixa do Corroio i 401 B 

«-le t ras r J . i » . aa» ' < lAWcy1»»-' -

P O L Y T I I K A M A 

Empresa J. < .Vi EVSSON 

Grait t lc r nmp ; : i i ! i : a Kqncs t r e 

l>iii:»ida por 

F i i A M í E Ü O W X 

E 3 Í O J O ' t T O j í S 

S ex t a- f e i r a . 1 1 de o i t i u b r u 

V a r i a d a f u a c ç á o 

.V.f.-í. e c:.' 0| c c î pro^rainina 

li'» '.u.il t.uiiurao parle os pr-i;:':i-
pau-! url.staB nos seus novoa tiu-
b , h 

M O U L I N H O U G K 

O ma í r A S S G M B i C do Cia 

3 — c e i e » res e l e p l i a n í e s — ' ò 

« í I í A m T k > C l: st» 

ia AI'PAKATO.-A i 'AM' i i.Mf.MA 
infaiitii • ui 3 netos e lü qiu.droa: 

KMPBI SA PA8CH0AI, sucrxto 

2'uto n 8-ipmi dr rA,„u 

(In S't'1 

U O . J E 
Stj ta-J 

A T T E N Ç l O 

L i no l co p a r a a s s o a l h a r sa las 

A antiga casa t J E I l . l I K K M I O W U T E oom-
ii.uuic i quo nciil a ile icceLei um granüt: e v;uiado sortimento 
-le rama» >ic ('obrar, poitairip, i ar» viaj em, própria» pura pn-
geniieiio.4, carroB p.ira doentes. < ttirinno«-liori;ofl, carrinhos-
tl< rt e «'«ciivAiiiniias para «ri.ou,'ai, ornamintos para »ala», 
c< Hi' h dr Iodas as qualidades-

Ei-btu.i dt inovei» de vi»«e, junco e camia 'Ia InJia 
1 ctj a «-st paia o ir.terior pelo pui.o do custo: 

A n t i g a c a s a 

C i r i L l I E B f f E W I T T E 
Fundada > m 1381 » premiada ;o r Civeisas Teraa 

K / T J A . S . B E l - T T O , 1 5 

£ f . P a u l o 

p a i a i c s t a ü a ç ü ü s e i n g e r a i 

Enradt )v-.s', 

Pei/iiPiins motor?*, 

I r»tila toiw, 

i)I(" kiiw pi ra furar firro 

Lanipmlas iiutindis: ti' s, 

Anni.r r'e t nhi e ná o isolado, 

Telephoiifs e amij amha« 

G r a n d e sor t imeuto na 

Companhia Paulista de Ele-

ctrieidade 

m a oiê s . 5 3 

C a i x a do c o r r e i o , 4 5 9 

S Ã O F J L T J L O 

m ic 

1 2 0 
me:i.uu4 nn 

X-.c d i i to 1 2 0 

A V A T 
LI ), p.-l ll;: 
0 0 , ultimo 
|;.n .a. 

J Y e . os c 

—-abba lo, lü de o:, u-
mu niatinée.—DOMIS* 
iia. l>e j.c 1 Ma d i • ou.-

h o r a ' do cosi u m e 

D e i - j á vbnderii-ee os bii: s 
para a mut rifc i.e aruaniiü. 1111 
• Imrt. i a -p r i.an, prara Atit'.-
n i j 1'rado, IH. 

I-Mt.':i CI.EMI-.XS com ee.w m.i a-
COS p tOS PullloS. 

Grar» t ; iosa n o v i d a d e ! 

N ú m e r o s dc c n u t o i> bn i l o ! 

•í X-í-X-I-X^ 

A i i i ! A < i ; í > i ; s i 

S ! < C 1 N S 0 ! 

VOVÍDADFS ! 

ar t i s tas de 
a:nii03 os sexos U* 

C C I O S R í L F E L O K A M M A 

C C R A S T H M A & 

Cura as bronchites | A 

aithmaticas e a asiliiu-i 

por mais 

antiga que seja 

r 

3 0 

E s s c n c i a o i l o a t a l a i c a 1 1 

u-:.;n;anco contra as do- n 

rrc. l!c HdltCs * 

Elevem >i:te: M A I f l N O . cs-
m.ifciul > o um a .'u.iiu p n-
•lo 2."'j0 Uíios. 
O r.'c pl n.tr». da in s . c t a i U 

r ri ! ii - o:' do i oxtuiufa 

res Jc dentes 

P A R T Õ R 1 N A 

Medicamento de^tii.ado a 

accelernr sem inainve-

uicnie ; e, portanto, 

se: i pe. :-ao e trabalho 

do parto 

C ! ? enopa t i i o 

a ü t e i i n i n i i c o ! 

I';'ra expeli ir os 

vc:\..fi iia-, crianças sem 

cjusí i ' irritação in-

Uit ina l 

l i c j i í t s i t í l l l«»«, 

i.H i. PAULO 

f f a r u e / & G « ' £ | 

• 
y 

A 

V 

• 

g a r i a c P i t a i 

J . C 3 ? L H Ü u m s k & 

jJKlíTl, 
l a i i i a 

r» 
«a 

0 L i : 0 L > E F K i A D O D E B A C A L H A U 

(WOTVRHUIÍÍA) 
«m lioiuceopathia, tem goMO. aem cheiro » n n dieta al^ama. 

íesaa-vca auU» a 80 dias dapoia. 

1 ndnosM mtt!;.. 
»! ílltlU-íliü I. . , f?'|p l ( , f , , 
. -iitoes rcr>l.alale:«. :i, '.. 

' ' "• ' |'a < «ia l itlrii ; , „ 
1-i.i.i. nd» uitagula, dai.rto lurfo. 
I « i ,'ru.s tui qnp ir e „.,. >„.,,. 
"•••• leílil-adu ar "ir», . o v;,|-o ir». ' 
r-.l!,u t»:uia<lo M,"lli«m«i.iua , 

Iwv c alobl.lua. 
J S ^ . 

•in t u i 

n u a da O u i t a n d a . ; 4 - F — H o s p í c i o . 3 0 — O u r i v e s 8t i , 

J;fO /,/: JANEIRO 

• 

0 

F O U L R E S I N A 

Remedio beroico pira as 

flores brancas, 

cura certa e radical 

VARIOLINO 
Preservativo contra as 

bexiga-, 

PALÜSTR1NA 
Contra o impaludismo, 

prisão dc ventre, 

moléstias do estomago 

t insomuias 

L 1 C A - 0 S S 0 

Poderoso remedio que 

liga imii iediatamente 

os cortes e estanca 

as hemorrhagias 

D e p o s i l a r i o n 

EM S. 1'Al'i.O 

l l a r u e ! & C . 
i 

mm 

B r . D o m i n g o » J a g u a r ! ! » 

Da J.» de Acosto a HO da abril 
de 1H08. 1'ratamanto de molaatiaa 
nervoaaa. Oura da ambriaguou • 
babitos vieioso». 

O Instituto tem um tervico com-
pleto da electrotherapia a bjrdro-
tberapia a synmaatica. 

A clinica dos pobre» t i ã quinta» 
feiras ao melodia. 

Todos o» dia» da 0 4a 10 e d» 1 
A» 2 hora», excepta ao» aabbado» e 
domingo». 

M O V E I S 

Movo< o usados 
C< rapram-se, vendem-se e 

troeam-so o ninis artigos .lesto 

r amo de negocio. 

( o B a z a r l a S o r c c a h : ; a 

L a r u General Csorio, 7.Z 

G e l Mm 
• Vemlrni- o ro hii c in a > iri-

j s - o .!".!í;s 120$'OU o Ira VH a 
I H l O o cu j I . Ovos a üítloO n 
dur.i'. 

/,'. (J,iriltd'li. .'17-liana J unhi 

B o s q u e d a S a ú d e 

s t n i M , i 2 i M w m i , n 

Foot-bnll, corr idas diversas, ,» 

«te. etc. lSurattini , Jogos » ) • * 

bocci, «shuí l lo-l joari l» , jogo d o 

bolas, etc. A ' n o i t e a r a n d o 

ba i le « í I I i h i i íBkç i I o eor-.l, 

T F D O O R A T I 8 

'1'rmn de U oin 14 m i nu t o s 

partem de V . M-j" ;"nn 

f 

l ü i u K l 

Musica o mais d iver t imentos 

< "1 n l» d c l í e g a t a s 

PONTE O I A K U E (DIA. 12) 

« I t t r a F F S T t S , 

K o r r r x © s ê s e , e t c . 

R i c s a r d a G s V I i 
Pioírssoi e mi.si'.i ilipl'jin.i<Io, 

aerrita Iíç/Iph de piano c cauM cm 
sim cfl»-i '' ii -loinicitio particiitar, 
por preç s rnxoav is. 1'iia ( rlia 
t í j i c * . ;i'É 1 it'rril • e. 1'mi o. 

A V I S O S M A H £ T I M 3 3 _ 

\ Bd i i i b i i r i i -Ü i i dau i íT ikaMisc l i e 
•f . 

DarDi i ÍNcl i i l tahr ls-l iesf l i í f i .- i f f t 

O pn'|Uetc allrinâo 

B A H I A f e 

c >m magn i i ' as • m • ações para pasaugeiros -ie Urc-jtfól^Mf''-

cluss • a sabir no dia IS de --utubro pura 
»rs • r», .. • * • „ • _ _ 

R i o , P a h i a , I J s h o a , 

L e i x ã c s e l ã t n i b ü r g o 

Hecebe passage i r o s tle t e r ce i r a c lasse p a r a l . i sboa o 

Lei\i5t»s, EX< E i ' ( 10 A l . M E X T K , p e l o p r e ç o de ! ) 0 $ 0 0 0 
•tr. viJIT - j . r m s > i*a»j i— ~ • a»—• 

i n c l u i n d o m i m p o s t o cio go\orno 

I ara tmiflr rom nw <*m «h 

E . J-013I2S3 S T O N &c O . L T D . 
Rua Juse Bonifácio N. 19—Sobrado 

^ o ^ l d e n t s e l i e r 

Unyâ Uremi'» 
SahiiJus para a f-:»iropa : i:RLA.\« em ÜO Je outul-ro 

C> |>;i«|iieto : i í l f m ã o 

i r 

•Hi mmaJk 

Illuminado a ht.z cl<r/ria ('ominandante: I I . ROHbll 

«• ir- d« 8-int •» • " -Ma !•• corrente, para 
I t i o do . i uue i ro . B ah i a , H u l e i i a , L i s boa , 

l . e i x õps , A n t u é r p i a e R ren i e i i 
Kito pai|tiote lem boi.p c as m-iis moderna» uicoininoda./ua pata 

passaiíciros de todas as claasns, 
Todo» «a paq iul. H C.) apaul in idiu medico a bor lo, <'o 

também cozinheiro e iriidi.s poiiugue/ s. [a<súx'.'i..s ,iu terceira 
classe in-1'ipiii viu! o 'o iii"'ti. 

P r e ç o d a s i i a n s i i ^ e u i : 
Km camarote pa .I Anoi r 11« c ilie.noii, ma r s ."03. 
Km i a'iuirotr, paia o Iti . dr .'ar.o.i >, rs. 10̂ , em 3.' cln«-r, •• < ri :•. 
Km terceira ciasse, para Madeira, com impo»to, rn. i.ISS. 
Km terceira ei .ssp, para l.'-boi, l.eix-V«, com |mi»~w r-, l 1 " . 
Km terceira classe, pai i Antuérpia o llrem»», l'j-0-0 u . 50 ') Js 

iuipisto «lo tiovrrno. 

Vendcin-se piiPsa.cns prrj lllia.s ii <s Açores, ro:n baMea í̂ i 
Madeira 

Para tint.ir ' n > is ifl for rn;u'" C', roía o« fluentes : 

Z o r r e n n o r B ü l o w JSa C , 

l t u a S a n t o A n l o n t o ns. :j { e 3 5 — S a n t o s 

E m S. l ' a u l o : r u a do S . I l .ut to n . s l 

V . 

TAFOUiCa A. S A H ( A 
IIA11 A 
n u a < - ii • 
C U ' VI KIV n " o ) 
CAP KOt A 1 tio 
As tXC lON 

O Tat.nete allcraão 

SahirA dc Síintos lím 11 «lo outubro, para 

R i o , L i s b o a , L e i x õ e s e H A M B U R G O 
loi lo. os paquetes dc.-la cumpanlna |irnvido- can ••> .111 mo-

dernos mrllioiamciitos c olfcr.ceia, poitanlo, o utaixr coufor: . ...., sr». 
passageiros, tanto de primeira tomo dc terceira cla-.-e. A liordo dc to-
do- <JS paipr:tc, ha medico c ormilo, as-im cr,mo cc-inli-.-iio i*-rtuçue. 
e, até Portugal, a» poiwagen» de todaa aa cluae» incluem vlutao dc 
mesa. 

Paia tratar r.iit; ' :lír, nt . 

E i J O H ] M B T O N £ s O . L T D , 

l t u a J o a c U o n i l u c i o 11. n j , s o b r u d o 

r ^ O X - i X i E T I M 

J u l i u S £ anr - ai-

O D O U T Ü f í P A R R E I R A 

(ThadfcçXo i/K Pei íno dos Ri,is) 

O d h u t o r l , a r i r i i a 

I I 

A co ^oi.tor fiavenay, f i po-

acollii»' por nuiitc. com intimo jubiío, e 

per toO.M com ; tuei!'5 sentimento de be-

nevolência que t.10 dc barato se tí;s-

pc na provincia ao* que clietfam rle 

novo. 

Eram a^eni- volvidas !i ms 

e j.í » tw-icl'a t.c Ari>t:t'.e» começava a 

ei^í»aliKÍrtccr au'c o as'ro que surgia ha-

• Ia4 por. o. 

i lc«r i%ui Eaven .7 cl e/*ára na s*e*pe-

ra de tar1«, ra.ti tinlia tido tempo de 

abrir r.» r. % e o3 seu* m^ret.inieitto-

eram já eialtA- 0% tem rebuço, per toc1.̂  

a par e: cr» um cli*i.ipnIo de Diijip. r-en, 

o ctg ^ > ór I>n! :is, o am do «1 A 1-

bert, a providencia dos pobres, a espe-

rança Ao> coribuntlo-»; o que é que eiio 

mio cra '! — Dava vista aos cegua, voz 

ao* B udo4*, movimento aos parahticos. 

% que as ouaasHj uma uoica rçy. 

c.iĉ í : t c c 

J» .aiC'.l I IS ll.m 

tava qo* 

11 

tiV.' 

}., aça, a 

Parreira Ihmc am 

tí.va v 

car-

11a ('• 1 

MA 

as 

e a ( 1 -i)n . i; 

'e ".c •• . 1 j , 

1 íoito nui pro^r 

: • t . ICrvfi } 

o • v cra âií : -4culcI«tde de Paris 

tidos i*iia da facr"'.lad« dc 

i"»rr; 'lepo\a isto, dej M̂ aqníll'.-, 

lam-n .av; rn o i»obro Ari^tidofc, 

do a ui.i 1 .íanta c. i*.*a j. 

.-ave 

e Ari-,-

• lcr\ j>«'. -

K tode* 

. >ct.-.i -

ai :. a cda-e tiío avançaria 

cie ic-r re.uado por tènto leinj 

depo:-

ciu r;-

vacs fi;via ser tjastante cru*i vér pa'":-

ihado o bcti imperij c ter de rftiiar ao 

fil!;o uma cl inxa r^tlnhaáâ. O fut r 

de Celestino tinha f a l i l u k q u e rt-

sentir-se de .-c:;,e!h.tn'c golye, A d. : -

daquc'Ie momento cra in-Ji r»!n'avtl re-

nunciar a rnuit s p.a :os i n a l o u men ^ 

atr.birijãos.çjueu» sabe a*' a e [> a de 

Ari-/ -ir s se não veri.t obrigada a cor! 

p j t certas proáí£.i :'ade* c r. , . 

Adei ã reuni e- do kiosque ! a-! t gra-

tiá.%.imas Iibat;."es d: espumar,fe cerv« j a ! 

D"o!ú a-.mte o d j ttor P. freira. j te-

r̂ a ai»-\ntbo na stta adeg L, d a um 

p de S. Leonardo. 

E a inveja dos mius, embio» a>.'.a as-'m 

na c.ipa da compaixão, expandia go-to-

' j.uioeutu daa suas lagrimas sobre 

'li.î vie do desventurado doutor. 

A gctidarmeria provou a:*' á Haciciia-

tie que vingança não é o prazer ex-

«lat-vo dos deuses. Nâo bouve um único 

«oldvt̂ o qre não uianifcatasse o seu con-

•««•amento pelo sueces^o que a todos 

al*0"o'a.a, e que nio procurasse mani» 

íesfcii* n • 1.1 s/mpathia ao novo medico. 

L'm, eliama.lo por tntonornasia, o tra^a-

balU«( tendo »i'lo atacado de uma febre 

cV da, rnaiKÍoj chamar nesse me»mo 

dia o dr. Savcnay, e passadas ditas ho-

ras api f icntou-se ua praça publica, at-

tt«tando a todos que o queriam ouvir 

que bas'ára a só pr« aen ;a do maravilho 

so medico para tirar de perfeita sai'de. 

Os e«pir t.s imf.arctit -j da ci dade r... > 

•e d e i . Ain illudir com e«'. 1 ardi^, e 

comprei.end.am pcrítri^amente que o 

!o em questão .só tinha em vista 

preciar o ar. Parreira. n:a. em S. Leo-

nardo, como em muita» outras parte .̂ 

os e-»f ;i.os impareiacs >Uo raros, e nas 

jru .s e uai pr.tças não se falava senão 

na cur.t milagrosa do ruali iô o Tra^a-

bj ías . 

No dia seguinte, a gendai uieria n ai 

de S. I^eonardo apresent^u-s- e..i iua>sj. 

cm cc.su, de tiuveo^tf, a o.'fere er-Ií.c a 

sua clie:itelta. O bri - .i.deiro foi quem 

usou da paiavr.i, nia> fr l-o etn termos 

tão cfíeiAsivos p*ra Ariatide^ c.p^-ra a 

^j^iftlif fffijà 4 t omv i u iLc ' samea.e a i u * büiâ ^ ft deste, que o acro meiico m viu 

obrigado a intcrpelal-o no tr.elhor do 

diécur*o. 

A delibera;Ão dos gendarmes t o pro-

cetlimento di^n.s» mo do dr. Sa\enay 

em semelhante conjectura produziram 

viva sensação Uu cidade, « foram, 

á noite, cm tusa do recebedor, o aísura-

pto obrigado de todaa ;is conver̂ aç-- s. 

Xá j «tiitct'i|»emo.s, por^m, os fa< tos, e 

voltemos uneto ao leito do dr. Par-

reira. 

Ad -laide eu .ou no quarto de Aristi-

des como urna leoa ferida pelos caça-

dor̂ »,. 

O b u coração, varado pela^ flechas 

que lhe vibrara a falsa piedade dos ha-

bi*ctnte-» de S. Leonardo, gotejava san-

gue. Ari.stide», cjnc e>tava deitado, aen. 

e ua rama ao ouv-r o- pus os af-

d.v con-o. t«, con* mpiou-a por mi-

nute eni *iicnck> e, deixando se cahir 

de uo\(à sobre o leito, escoüdeu-se de-

baixo da roupa. 

Nos momentos d.fliceis da vida. sio 

sempre «ts naiixieres mais corajosas que 

es homeua. 

Ao ver o abatimento do esposo, Ade-

laide sentiu-se creacer um palmo. 

Levantou a roupa, sob a qual Afisti-

dea .»u»To« avíi a sua dor, e começou com 

meigas p::ia»eí9 a reanunar a.|tteila aluía 

'lesolada . 

— No fim de ontas , obtemperou eiia, 

i «ai^ aui rncüico. iVitaeiro ^uc toe tc 

torne conhecido ha de levar tempo, e, 

depois, quem sabe será feliz ? Além 

disso tu pret isan de de »e;tn«e. 

— E o Celestino, esquece-se do t des-

tino ? ! exclamou Aristides no auge da 

dòr. A minha clinica era o seu dote, c 

era um dote de rei. 

— Poiv embora I ficará coni um dote 

de príncipe. São Leonardo cii; ga bem 

para dois medico», e ntnhutn delle-. te-

rá que soíliwr. Paneila que dá para dois 

dá para tres. A terra, graças a Deu-, é 

bóa, e tu não a tens estragado. 

—Adelaide ! exc lamou Aristides, sen-

tando-&e pela segunda ve« ua cama, a 

senhora não comprehende nat'a do que 

se passa, n io ve nada, não prevê nada ' 

Ve cahir uma pedra de uma parede e 

diz de si para com igo : — L ' uma pedra 

só, não tem duvida. — Nasce-lhe um p* 

de urtigas no jardiui, e diz : —'Jue mal 

pt̂ de fazer um pé de uttigaLs? — Pois tu 

digo-lhe que a tal pedra que se de-pi».u-

deu do muro arrastará todas a-, outra , 

e que a heiva ruim matará toda* a« 

planta^ bõaa. E«tá tudo perdido, minha 

querida, t o nosso Celestino terá um 

futuro m.seravcl. Ai ! a senhora não a 

conhece, essa raça d« médicos que euxa-

rue«tmfcf pullulam na» ruas de Paris, e 

hão de atcabar afinai por devorar a 

França. Aqudlo são como aa aves de 

rapina que se attráefli uma* áa outras. 

Apc&ê* U M ÍAfej* \m cadAvci cie-Ui» 

log-o em cima todo o bando a devoral-o. 

Não deita fora doi-s aiino. que a senho-

ra não veja uma nuvem de»v s corvos 

vorazes pousar na cidade, afim de dis-

putar aiguns osso» descarnados ao nos-

so infeliz Celestino. 

O» soluços embargaram a vo/. de ArU-

tides, e Adelaide junetou o seu pianto 

ao pranto do esposo. 

O dr. Parreira tinha razão : a irli«_i-

dade é como os muros de pedra solta ; 

uma pedra que cúe, arrasta todas as ou. 

tras. Volvidos alguns dias «apresentou-

se em ca-,a de Ari-ithle-» um cria io do 

castello, que tinlia» vindo á cidade ven-

der nado c era portador do «-t.>;uialc bi-

lhete : 

*Pr«.z*dii«imo doutor. 

• Meti marido foi atacado kotrem de 

uma doença que deuiA*éa tô a a sua 

•oiicitude : chegou-lhe a maré da t-.rnu-

ra e d taarou-se extrema: isate preoceu-

pado coin a minha doença. Fala- e aqui 

de um novo medico, rcc«dtcsi?nti ^c 

«.ido de Pari», e, para deeer.carco de 

sua con-cicucia, o ar. K^u^niont deseja 

que o meu ccrtíarencie c«tn o 

sr. Savenay «r t» . «er o naaae do sa,«i-

to; sobre • mau ^«tnn»^ catado. O 

doutor deve compreheuder ^k eu a*xla 

espero deste eoacnrso r.a e»ian«a, e qae 

o não solicitei ; ce os s ua catdado» nâo 

lograram reatituir-me a «©cidade perdi-

da» « M l f « M Ú M I ès 

exhau tnsf ctimpra-^e a vontade d-' Pctt^ : 

a morte encontrar-me-A resignada e tiau-

quilla. Mas que quer '! o sr. Kirjuemon: 

e .tá cansado de vêr-nie sofirer, e 6 nc-

ct --ario ser indulgente c-m a-? pluinl • 

sid» residtantes do seu teebo. á^per . 

pois, dever-lho a í.ue/a de vir almoçai 

amanhã ao castello. O -̂ r. âavcnay ser»» 

dos nosso-j, 

Acce.te, o inais c-stimavcl c estimado 

dos doutores, um saudoso adeus da 

Sua afTectuosa amiga 

< Lutzu li• > 

No ni" ti 10 dia o sr. Savcuay recebia 

nm bilhete, cujos termos, ape ar decor-

rentes, d vixxi necessariamente ter sido 

rftetadoi pela sra. Riqttemont. Dizia as-

aim : 

Po^a-se ao *r. d ' . Sa' eua\ e e?:pe 

cî l f .^e ' *^ de c t pm» ccer amanbS no 

castello de R qeee.ont, .«Jin de confe-

r«nc?tr com o seu c*llega, o *r. tír. Par 

raira, y i t fCocéttJo da cra. Fi^uemont 

VífVo á hora dc a!rj*ço o . d r uW 

obs»; 4-rirtr:a dupUmtnte es 

••Castello de Riquceiout, 27 

de abril de 18 . . . v 

Miqurt iOntt* -

Seria diíhc.i expu-.ar • e»tado de pe^ J 

pie*idade cm que a carta da tr . R iqM J 

moot - em colh car o dr. Parreira* 
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